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S GRUPOS ARMADOS DE JOSÉ' PEREIRA
disseminados pelos sertões constituem serio
perigo para a honra, a vida e a propriedadesertaneja. Essa gente desgarrada, bandos
criminosos, está depredando, incendiando, des-
respeitando os lares da população nordestina
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Arredores (te Tavares, onde se teriam verificado os vce
escaramuças, vendo-se um trecho da estrada (le rodagem

serpenteia pelo rcndilhado do serra

entes
que

RECIFE, 11. (A.B.)—Pessoa con*
ceituada, recém-

= chegada aqui da"~ 
região de Prin-

SERIO
Q

PERGOceza, informa
que consti-
luem serio pe
rigo para a ______
honra, a vida =
e a propriedade das famílias
parahybanas os grupos arma-
dos que José Pereira soltou
pelo sertão a fora. Essa gente
desgarrada depreda, incendeia,
desvirgina moças, implantara
do o terror. Existe verdadeiro
pânico nos sertões limitrophes
de Princeza, até onde chega
a acção devastadora dos alli*
ciados. Varias fazendas foram
incendiadas. As victimas se con-
tam já por de-
zenas. O ser-
tão, aceres-
centou nosso
informante.é a
presa de um
desencadea-
mento de pai-
xões levadas
ao auge.

foi ca-"[UOITA Brava'
iVJpturatlo
PARAHYBA, 11 (A. BJ - A po-licia capturou o cangaceiro "Moita

Brava", encontrado ferido em con-
.seqüência de uma queda de cavallo
por occusiào do ataque á fazenda do
Oriente."Moita Brava", conhecido bandi-
co. fazia parte de um grupo que de-
lendia Princeza.
QOLIDARIEDADÉ ao sr.

João Pessoa
PARAHYBA, 11 (A. B.) — Con-uniam chegando do interior tele-rrammas de solidariedade ao or.loào Pessoa, pelas incursões dos ban-los organizados pelo sr. José Pe-.'dra.
Ai tendendo aos pedidos dos chefesaoliticos dc varias localidades, já fo-am rmiettidas armas e muniçõeswra essas zonas, afim de se oppôr

\ mais vigorosa resistência aos ban-:,os que estão assolando o interior"stado.

campanha de guerrilhas
perfeitamente caracteri»
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PARAHYBA, 11 (A. B.) - Está
perfeitamente caracterizada a cam-
panha de guerrilhas organizada porJosc Pereira. Calculam-se em maisae 400 homens os bandos espalhados
por todo o Estado, o sr. João Pes-soa acaba de ser informado que, emalgumas localidades, elementos de.José Pereira que so conservavamiranquillos receberam ordens de au-xlllar, no que fôr possivel aos bandos•¦'m incursões. Verifica-se que a pre-.'ocupação máxima desses bandos cespalhar o terror nor todo o Estado.Essa campanha está despertandoa maior indignação "ia capital.

Ç\S rebeldes devastam
RECIFE 11 (DTM) — As popula-coes das villas fronteiriças com oRio Grande do Norte e este Estadoestão transpondo as fronteiras, afim•c se asylarem, assustadas com asnevastações feitas pelos rebeldes: dePrinceza.

'', no Rio Grande do
Norte, teria sido atacada

RECIFE, 11 (DTM) - Informa umelcgramma de Mossoró que um gru-jo de cangaceiros atacon a fassendaPatu', no Rio Grande do Norte, a
população local está alarmada com ofacto.

Ç\ aviador Roland recebeu
instrucções para o bom-

wrdeio
PARAHYBA, 11 (DTM) - Allii'-ild-ise q.'c o aviador RoI-micI roccbpuwm-ucçóco no uonlldo dc liilolar o
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O nosso companheiro Antunes
de Almeida

P§ra que a policia
LftÈMr-

o paradeiro
coma

nheiro imunes
Se Almeida

Qh 9
O intendente Costa Pin-
to apresenta a respeito,
uma indicação no Con-

selho Municipal
®.

Ainda sobre a prisão c con-
sequente desaparecimento do
nosso companheiro Antunes
do. Almeida, detido, ha qua»
um mez, violenta c atrabüiai-
rlamente pela famosa policia
que nos desacredita e com-
promette perante os países ei-
viUzados, o, policia do Esteio
de S. Paulo, o intendente Cos-
ta Pinto deixou, hontem, so-
bre a mesa do Conselho Muni-
cipal, a seguinte indicação:

"Indico que a mesa do Con-
solho Municipal offioie ;"'
r.vmo. sr. dr. ministro da Jus-
tiça o Negócios Interiores, nu
sentido dr serem, tomadas, pors, n:i:ciii„ indispensáveis provi-dencias para que seja infor-
mado ))(:io policia dn listado
(le São Paulo o paradeiro do
jornalista Antunes do Almeidi.

Justificação — Tendo "A
BATALHA", na suo edição ••'•.
hoje, publicado o dosnppurnvi-
mania do conhecido jnrnatlHln
Antunes do Almeida, é forçoson HoKnltneflo il" proriilonòin.i,
pm< imole do llliilar dn paxlitdn Jnsllçn mie jm-n imm dl > ¦
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Os grandes escândalos do
//ò^ t. o 
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ihybiComo o da Paranyoa, o caso sena-
torial do Maranhão será resolvido
depois da chegada dos livros eleitoraes

A CELEBRE ESCRIPTURA DE 30*DE DEZEM-* BRO SE NOS AFIGURA NULLA, POIS, EMULTIMO CASO, ENVOLVE CESSÃO DO PATRI-
MONIO NACIONAL - SO'MENTE O SR GUI-LHERME DA SILVEIRA E' QUE IGNORA OUENÃO SE EMPRESTA SEM JUROS E GARANTIAS

Para tratar da elcicúu ac-
natorial do Maranhão, cm fa-
ce do diploma . expedido ao
sr. Magalhães de Almeida fl
vindo por telegramma, re-
uniu-se, hontem, a Cominis
são de Poderes do Senado,
presentes os srs. Miguel de
Carvalho, Lopes Gonçalves,
Mendes Tavares, Gonçalves
Ferreira, Lacerda Franco,
Lauro Sodré e João Manga-
beira.

Abertos os trabalhos, o re-
lator do caso, sr. Lopes Gon-
çalves, declarou que trouxera
promj)to o seg parecer reco±
nhecendo o candidato diplo-
mado, parecer esse que seria
submettido se não appãreces-
se contestação.

O sr. Márcellino Machado,
porém, exhibindo procuraçãu,
apresentou-se como contes-
tante, em nome do seu irmão
sr. Lino Machado, requerendo
que lhe fosse concedido o
prazo regimental de cinco
dias, a contar da data em que
fosse presente o mappa orga-
nizado pela Secretaria em
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Sr. Magalhães do Almeida

face dos livros eleitoraes, os

quaes ainda não chegaram-
Depois de ler pausadamen-

te, gaguejadamente, a procu-
ração do sr. Márcellino, o pre-

sidenle, sr. Miguel de Curva-
lho, submeiteu o seu requeri-
menlo, a favor do qual se ma-
nifestou o relator, recordando
o precedente do recente caso
da Parahyba, cm que foram
requisitado,* os livros.

O sr. Márcellino observou
que nào pedia a requisição
de livros: pedia apenas o
cumprimento da disposição
regimental que lhe facultava
o exame das actas c documen-
tos.

Toda a commissão se pro-
nunciou favorável ao requeri-

^líjgí^Oi.Zeni/^a
gabeira que não havia mesmo
meio de indeferil-o.

O procurador do conlestan-
te pediu ainda para ser avi-
sado da chegada dos livros
eleitoraes. O sr. Miguel de
Carvalho respondeu que o"Diário do Congresso" piibli-
caria a convocação da com-
missão. E levantou os traba-
lhos com a phrase latina as-
sim traduzida: "O Direito
não soecorre aos que dor-
mem"...-
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A transacção que o Banco d»
Brasil effsctuou com a firma.
Affonso Vizeu, aberrando das
normas comesinhas a que obe-
decem as mais simples transa-
cções commerciaes, pois, accen-
tuemos, nunca será demasiada a
repetição que lhe realce os cara-
cteristicos de escândalo, offerece,
embora abandonemos á margem
o vulto da somma que foi
entregue camaradariamente será
a menor garantia, nem a mais
leve segurança, alguns aspectos
deveras significativos. •;

Dissemos o que foi o negocio;
uma verdadeira acção de pae
extremoso para filho pródigo,,
Dissemos e, por opportimo, vol-
tamos, respeitando á redacção, ai
repetir o período candente 

"que 
»

synthetisa, estampando ás claras*
(Continua na a» paginai]
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O cinema Capitólio que hypo-
thecatlo aos irmãos Guinles
foi offerocido como garantia

ao Banco do Brasil.
Of)
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O projectado augmento dos
vencimentos dos militares

COMO ENCARAM O ASSUMPTO OS COLLE-
GAS DO SR. LAURO SODRE'. A OPINIÃO
GERAL E'QUE O PAIZ NÃO COMPORTA

MAIS DESPESAS /

O projecto que o sr. Lauro So-
dré apresentou, lia cerca de um
mez, no Senado, augmentando os
vencimentos das classes armadas,
Já recebeu parecer íavoravel da
Commlsão de Justiça quanto ã

sua constltuclonalldade. Está de-
pendendo, agora, da Commissão
de Finanças para onde deverá ir
parar dentro de alguns dias. Co-
mo o projecto do senador paraen-
se tem despertado, cá fora, gran-
de interesse, resolvemos ouvir a
opinião de alguns senadores sobre
a possibilidade dc ser o mesmo
approvado. Muitos se negaram a
nos attender, allegando que ainda
não estavam perfeitamente ao par
do assumpto. E' natural que as-
sim tivessem procedido. O alludl-
do projecto, ao que parece, não
íoi redigido por influencia offi-
ciai, de modo que a maioria do
Senado não conhece, ainda, as
disposições do governo para com
os militares, que o sr. Lauro So-
dré, como militar, entende que
punham multo pouco.
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.S')'. Thomaz llodriguos
O QUK NOS DISSE O SR. ftlEV-

DES TAVARES
o senador Mendes Tavares ve*iiumiu a sua opinião, nostas n.i-

lavras i— Entendo, que, no momento,
o projoctadn niiirmcnto ií mala rio
oue Junto, E' ncccraurlo, ,

Sr. Lauro Sodré, autor do
projecto

Para completar a obra de jus-
tiça do Congresso, deve ser, tam-
bem, feito o augmento, com toda
urgência, dos vencimentos do fim-
ccioiiallsmo publico civil, até hoje
á espera dos promcttldos 50 0|" do
rcajustamento, suggerido, ha tem-
pos, pelo sr. presidente da Rc-
publica.

Penso, nesse'particular. Que cs-
ses 50 o|° são insufficientes. Se
o governo não se mostrar disposto
á sua palavra, eu apresentarei
um projecto do augmento geral do
í u nacionalismo.

O SR. THOMAZ RODRIGUES
NAO SE QUIZ PRECIPITAR
O sr. Thomaz Rodrigues, abor-

dado por nós para talar sobre o
assumpto, declarou-nos que ain-
da achava cedo ennunoiar o seu
voto.

Podemos, no emtanto, nliit-
mar, com o.s exemplos c|iu> u se-
nador cearense tem offcrecido
quando so encontra em situaeõs".
idênticas, que s, ex. sempre fot
contra os favores de natureza
rostiiota, que beneflajo somonte a
dotcnnlnndoK Indivíduos nu u dc-
l:erilllll|i(ln;i clasaos,

O MU I,QI>ES GONÇALVES
KÍNOltA,,,

O íh , Lopofi Uiiiii;iihí'íi o mais
corpuienui do» conimuolojiKllita*

brasileiros, limitou-se a nos dizer,
emquanto sorvia uma chavena de
matte, atravancado numa poltvo-
na da sala do café, que não tem
tempo, de examinar o projecto.

Nestas condições, que poderia
dizer?

— Nihil, declarou-nos, num la-
tim que mais se assemelhava ao
allemão falado em Santa Catha-
rina...

COM O FAMOSO MATHE-
MATICO...

O famoso mathematico, sr. Pe-
reira Lobo, que também é gene-
ral, c nas horas vagas, chefe da
Colligação sergipana, garantiu-nos
que o projecto do seu collega de
armas, ainda não o interessou.

A OPINIÃO GERAL
Os srs. Vespueio de Abreu, Go-

dofredo Vianna, Celso Bayma e
outros membros da Commissão du
Finanças não quizeram antecipar

Mesmo que obtenha parecer ia-
voravel no concilio áos "fmaneis-
tas", o que é quasi certo, para não

se desgostar as classes armadas, o
referido projecto ficará guarda-
do até que chegue o tempo das
vaccas gordas...
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Sr Mendes Tavares

Nunca houve estremecime»-
tos, diz o sr. Antônio Carlos

BELLO HORIZONTE, 11 (DTM).
— Em roda de amigos, o presidente
Antônio Carlos declarou que jamais
se deu qualquer extremecimento en-
tre as situações dominantes em Minas
Rio Grande e Parahyba, continuando
a ser as mais cordiaes as relações en-
tre os situacionistas cios Estados que
formam a. Alliança Liberal, fortes e
unidos em torno dos motivos que os
colligaram.

'I 
IIVlll'1

ok «eus votos, que serão conheol •
dos om oceasliín opportunn,

A opinião gorai, porém, o a cl<;
mie o projecto do w, T.nuro Bo»
dró lido poderá mv approvado, om
viruirlr du Hllimcao dc aperluni."
finiiiicrinii, nn oiic gg debute Io»
do o pitlz,

Contra o inspector da Alfan-
dega da Parahyba

PARAHYBA, 11 — <A. B.i - A
população desta Capital de ha mui-
to se mostra irritada contra o Sr.
Ataliba de Castro, inspector da Al-
fandega, quo não esconde suas sym-
patinas pelos homens de Princeza.

Na festa da "Canjica" realizada
no Club dos Diários, esse funeciona-
ria. apresentou-se acompanhado de
sua esposa e seguido de um soldado
do Exercito armado. A presença de
uma senhora si o livrou da formida-
vel pateada que lhe estava prepa-
rada. não impediu que os ânimos se
irritassem, Assim que a orchestra
deu signa] do Inicio da festa, conípcu-
ram os vivas ao presidente João Pes-
sou, ã Parahyba p morras uo Sr.
Ataliba, que o povo baplisou clc "Alli-
babá*'.

A festa dentro em pouco clenene-
roti em infernal gritaria, A Sra.
Castro, presa de uma crise dn choro.
pcnolfóou a, assistência que cessou a
manifestação ató que ella .so retiras-
ae. sou marido, porém, refuglou-se
no "buffot", onde o cercavam alguns
membros dn diraotorln do Olub dos
Diários c o Immodlato do nviso dc
Kiiemi "Mtiniss Freire",

A saoledãda paraliybanu est/l con-
vencida do quo o [nspooíor "Aiii-im-
b/l" iiiio compareccrA miiln As fosliii,
nobre tu d o neonipanhado de oídoimii1<;u armadUi /

UM AVISO AOS SRS.
VIZEU E GUILHERME í

DA SILVEIRA
HONTEM, A' NOITE TIVEMOS A VISITA DE UMSENHOR QUE DESEJAVA.

ENTENDER.SE COM O DI-RECTOR DE "A BATALHA", ,SOBRE ASSUMPTO URGENTE »
RECEBIDO. DECLINOU O 

'
NOME QUE ATE' ENTÃOIGNOEAVAMOS: _ ERA O SR.GAMA FERNANDES.

DISSE-NOS O VISITANTE
QUE DESEJAVA, POR MOTLVOS PARTICULARES E QUEREPRESENTAVA PARA ELLE
UM SERIO PERIGO DE VIDA,
QUE DECLARÁSSEMOS NAO
TER, POR QUALQUER MODO
FORNECIDO NOTAS OU OU
TRÁS INFORMAÇÕES RELA-
TIVOS A'S REPORTAGENS
QUE TEMOS PUBLICADO SO-
BRE UM DOS DÍNUMERAVEIS
ESCÂNDALOS DO BANCO DO
BRASIL.

O NOSSO DIRECTOR. EM
RESPOSTA A TÃO INOPINADA.
SOLICITAÇÃO SO' TEVE A
RETRUCAR-LHE, COMO RE-
PRESENTA A VERDADE, QUE
ATE' AQUELLE MOMENTO
NÃO TIVERA O PRAZER DE
CONHECER-LHE. QUER PES-
SOALMENTE, COMO TAM-
EEM EM TODAS AS OUTRAS
MANIFESTAÇÕES DO TRATO
COMMUM, POR EXEMPLO,
C A R.TAS, TELEGRAMMAS.

j ETC.
! PARECE-NOS, QUE DEPOIS' DO QUE SE NOS DEPAROU, (i QUE HA PESSOAS INTERES- I

SADAS EM ATTRIBUIR A OU- {TROS. COM GRAVES DAMNOS 1
PARA OS SUSPEITOS, A AU-
TORIA DAS REVELAÇÕES QUE
TEMOS FEITO SOBRE TÃO
ESCABROSO CASO, QUE ESTA'
REPERCUTINDO COM ESCAN-
DALO NOS MEIOS FINAN-
CEIROS..

SE ASSIM E', E NÀO PERCA
TEMPO O SR. VIZEU E SEUS
AMIGOS, PORQUE AQUI PO-
DEMOS DESDE JA', ESOLA-
REGER-LHES. A ÚNICA FON.
TE A QUE RECORREMOS FO'.
RA DESTA OASA, PARA ME-
LHOR ESCALPELAR A GROS-
SA BANDALHEIRA DOS EM-
PRESTIMOS REFERIDOS, FOI
O CARTÓRIO ÁLVARO TEIXEI-
RA. DONDE EXTEAHIMOS.
POR COPIA AUTIIENT1CA, AS
ESORIPTURAS OOM" QUE NOS
BASEAMOS PARA LEVANTAR
AS TREMENDAS ACCUSAÇÕES
AO PRINCIPAL ESTABELECI-
MENTO BANCÁRIO BRAS1
LEI 110,

HK UA AWIM ALGUM OU-
TRO Dl.18li.10 DOK AOOUHA
DOH NAO 1'AOAM OTIRIMO
MAN ,

<
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Nunca se viu um governo tão agarrado como este á
muletas das dedicações dos amigos e correligionário

®-

B MM MICO
Não se deve affirmar, e fre-

quentemente o ouvimos, qu?
o problema siderúrgico bra-
sileiro aguarda a solução que
d resolva. Quem tal. fizer, se
não revelar ignorância, aác-
antará, sem duvida, uma de-
.laração a que falia ti boa fé.
Ora, reconheçamos, não bas-
ia a autoridade que repouse
na somma dos oonhecimen-
tos scientificos; è, nao ha ne-
gar, essencial a sinceridade
que envolva as observações
porventura effecluadas e ui
torno dos aspectos que a que-
stão apresente.

Anda de bocea em bocea.
criando época, a phrase que
proclama que o ferro
e o manganez não se plan-
tam- Exemplifiqu ein os.
querem dizer que se não pu-
dermos vantajosamente com-
petir com os latifúndios co-
loniaes que, trabalhando com
a mão de obra relativamente
barata e o capilal proteetora-
mente fácil, melhoram dia a
dia o cultivo dos produetos
tropicaes, erguendo-nos sérios
embaraços nos mercados me-
Iropolitanos em que desfru-
ciávamos uma situação de
visível supremacia, devemos,
sem tardança, voltarmo-nos
para a exploração da reserva
siderica e a pouco e pouco
articularmos a organização
que aüenue a possibilidade
do fracasso vindouro.

Ha que examinar. Primei-
ramente, não contestaremos
que as extensos africanas,
esses chapadões immensos
que, tapisados pela relva mos-
queada, cobertos pela flores-
ta verdenegra e suIçados
]>elos rios caudalosos, geral-
mente, insistimos em ver
como refúgios da barbaria c
covis da ferocidade, negando,
estupidamente, a evidencia
da obra civilizadora cm que
evolvem, representem, desde

,já, concurrentes que, cedo ou
tarde, mais cedo que tarde,
•offerecerão uma seria resis-
tencia aos esforços que envi
darmos para alargar o volu
me das nossas vendas. En-
tretanto, não aceitamos, uma
vez que nos orientemos com
acerto, a possibilidade som
bria de perdermos, resignada
mente, o terreno, entregando
o triumpho aos novos produ
ctores. Se tal acontecer, e
conheceremos a phase mais
agitada que registe a nossa
historia política, não será
pela força de expansão que
irradiem os centros de acti-
vidade do continente negro,
mas, nitidamente, será pelo
gráo de fraqueza em que la-
mentavelmente tombarmos,
exhibindo, sem disfarce, a
conclusão inexorável que não
nos concederá sequer capaci-
dade para tentarmos os pri-
meiros choques da peleja em
que se desdobra a emulação
mercantil que empolga e ar-
rebata o scenario mundial,
dividindo-o em sectores per-
1'eitamente distinetos.

Voltemos, ao aço. Não o tem
quem o cobiça; tem-nos to-
dos aquelles que o possuem e
possuir, esclareçamos, não é
contar com. o ferro e o carvão
na esphera da jurisdicção
territorial, porém, dispor do
ferro nas vizinhanças do car-
vão e ambos á pequena dis-
tancia do mar. Assim aconte-
ceu na Inglaterra, assim acon-
teceu na França, Allemanha,
Japão, Estados Unidos da
America, sendo que por fei-
tas, e não poucas, o rendi-
lhado dos eanaes, facilitando
o coefficiente de escoamento
das bacias iiuviaes, exerceu
uma influencia decisiva no
labor que alimentava as en-
tranhas incandescentes dos
altos fornos majestosos.

Ora, o que se verifica entre
nós ? Os Jençoes carboniferos
na zona meridional, baixando
de São Paulo ao Rio Grande
do Sul e, á proporção em que
incidem para as coxilhas gau-
chás, augmentando em rique-
/a e densidade. Muito bem:
por outro lado as formações
minereas encravadas nos la-
boleiros eeulraes, espiando a
linha do litoral dos altivos ei-
mos dn cordilheira Imponcn-
\c. A ndccsflldndc do Iraim-
porln, ri'1'liiniiiinlii porn n lu-
«no umn louf{» vjugem riinri-

A SESSÃO DA CÂMARA — UM GESTO GROSSEI-
M RO DO SR. ROBERTO MOREIRA, PROVOCA

A RETIRADA DOS LIBERAES DO RECINTO— O
CASO DA PARAHYBA VOLTA A PREOCCUPAR O
CATTETE — A SANGUE-SUGA DAS POPULAÇÕES

DO NORDESTE

___f_í_____l_l_Í
Sr. Roberto

Moreira

Houve, apenas, um orador politi-
co, hontem, na Câmara: o sr. Ro-
berto Moreira, que se oecupou da si-
tuáção parahybana. Começou o re-
presentanta paulista recordando oue,
no seu ultimo discurso, declarou que,
logo que lesse a primeira parte da
oração proferida a 25 de junho, pas.
sado, pelo sr. João Neves, voltaria á
tribuna para completar a sua respos-
ta. Os acontecimentos políticos, po.
rém, modificaram-se. Por isso, ca.
lou-se. Não lhe parecia elegante cs.
tar a acutilar com o sr. João Neves,
quando o destino vinha trazendo con-
tra-tempos ao "leader" gaúcho. E
estava resolvido a não quebrar ainda
o seu silencio, se este não tivesse, na
sessão anterior, tornado a falar sobre

o caso parahyba-mifsmt 10, e, observou,
ntão, que o que

' sr. João Ne vos,
§ 07, foi um mara-•ühoso trabalho, de'dvogado.

Este caracter
>ião terá o dlscur
:o de v, ex. •-

•vpa.rteou o si'. Hu.
ço Napoleão.

O orador retru-
.'ou que ia fazer'rabalho de histo.
;'lador.

V. ex. vae
leixar, então, mui-
o mal o sr. Wa.-

Ivington Luis —
disss o sr. Adal-
berto Corrêa.

Não foi o sr.
João Noves quem invocou a atte-
nuante da legitima defesa para uma
das partes — atalhou o sr. Adolpho
Bergamini.

V. ex. fala no seu nome pes.
soai ou no do seu partido ? — inda.
gou o sr. Nereu Ramos.

O orador, não respondeu a nenhum
dos apartes, e mostrou-se irritado.
Voltou, entretanto, o sr. Bergamini,
a apartear. Então, o sr. Roberto
Moreira fez uma cavilosa disserta-
ção contra os apartes, citando pra-
xes, costumes e regimentos de parla-
mentes estrangeiros para chegar á
conclusão (aliás, graciosa...) de que
não ha parlamento nenhum, onde fe
interrompam tão íreaucntement? o
orador. O sr. Ariosto Pinto, delicada,
mente, interveio para fazer a apoio-
gia do aparte, que illustra, que aju-
da, que movimenta o discurso. Ao
que o orador respondeu, já, então,
que não lhe Incommodavam os apar.
tes. Ante esta declaração contradi-
toria, o sr. Adolpho Bergamini vol-
veu:

Então, são só os meus apartes
que incommodam v. ex. I...

O sr. Roberto Moreira, reaffitmcu
que nenhum aparte o incommoda.
Classificou, porém, de intempestivos
os que lhe são dados quando ainda
ia iniciando as suas consideraçôco
expositivas. Ainda uma vez, o sr.
Ariosto Pinto observou, amavelmente,
que as apartes só significam o apre.
ço que nos merecem os oradores.
(Podia, aliás, ter citado o espectaculo
verificado anteJhontem, na Câmara
franceza: os deputados da direita ba-
teram.se com os da esquerda, a mur-
ros...) Brusco, enraivecido, o orador
exclamou:

Dispenso se-
nelhantes demon.

-v-í itracões de apre
l;o I

Deante deste
?esto grosseiro do
jorta-voz do fac-
:ionismo, os depu.
tados da AUlan-
7a Litoral, resol-
/eram abandonar
i recinto em si.
mal de protesto.
v então, o sr.
toberto Moreira,
liscorreu, com a
;ua fluencia ha-
ritual, sobre a si-
tuação na Para.

h y b a, achando
que tudo que o
sr. W ashington

Luis tem feito,
está muito tem feito, e que o sr.
João Pessoa é um homem perigosissi-
mo ó, ordem constituída.
A DIVIDA D"'0 PAIZ". AO BAN-

CO DO BRASIL
Foi objecto de deliberação um re-

querimento do si-. Mauricio de Ia-
cerda, nestes termos:"Requeiro que, pelo intermédio da
Mesa, o governo informe quanto deve

Sr. Mauricio de
Lacerda

lima, apparece, naturalmente,
vindo enfileirar ao lado das
exigências prof issionaes,
acerescidas pelo custo dos sa-
larios, pagos a artífices que
se adexlrarão nos azares da
eoncurrencia que dirigem e
intensificam os núcleos tradi-
cionaes de manufactura e ex-
portação, o conjunto de es-
torvos que se não prohibe
não tolera, comtudo, acarici-
armos a esperança de um
surto portentoso que nos
cubra com os lucros e favores
da industria metallurgica.

Dar tempo ao tempo é a
formula que traduz a expe-
ctativa em que as condições
naluraes nos obrigam a viver.
A reducção exige um alto
potencial, potencial que os te-
clínicos, acompanhando cari-
nhosamente as experiências
das usinas scandinavas, vis-
lumbriun no aproveitamento
da energia hydraulica. En-
tão, utilizando a elcctricida
de, talvez, possamos remover
a longa serie de obstáculo»
que se nos antepõe e, operam
do com efficiencia, levar a
elTcilo n iiiiciulivu fecunda
qiir viilcri. pela miiis radico!
dns IriinsforniiieõcH, uejii no
floinlnlo econômico, nela no
gniviiiicMii política.

ao Banco do Brasil, por conta da dl-
vida que com o mesmo contraiu em
1926, por ordem do presidente da Re-
publica, a Sociedade Anonyma "O
Paiz".

Justificação: "O Paiz", procurou
metter á bullia os meus pedidos de
Informação. Penso que, ao presente
elle se associe, dando as informações,
se o governo m'as negar, porven-
tixra".

O representante carioca pediu a pa.
lavra para falar sobre o mesmo, fi.
cando, na fôrma regimental, adiada
a discuw-ão.
O SR. PLINIO MARQUES. FÜRIO-

SO COM O ALCOOLISMO
Tambem foi considerado objecto dp

deliberação um requerimento do sr.
Plinio Marques, no sentido de ser
designada pela mesa, uma commissão
especial de cinco deputados, incum-
bida de organizar um projecto de lei
de combate ao alcoolismo, o qual de.
verá ser enviado a plenário dentro
de 30 dias.

ORDEM DO DIA
Não houve "quorum", á ordem do

dia, para as votações, passando-se ás
matérias em debate.

Sobre o projecto, mandando incor.
porar aos d3positos de que tratam os
decretos ns. 4.236 e 14.530, de 1920,
os juros dos mesmos depósitos, ou se.
ja, concedendo favores á Great We>'.-tem, falou o sr. Adolpho Bergamini.
O representante carioca atacou o pro-jseto, por isso que elle encerra um
favor á "Great Western", o sr.Maurício de Lacerda, em aparte dis.se qua a referida empresa é a'sen-gue-suga das populações do norte.Houve debate, em que tomram par.te os srs. Annibal Freire, Costa RI-beiro, Moreira da Rccha e outrosO sr. Bergamini. resumindo as suasconsiderações, declarou que, se bemcompreendeu o dispositivo do pro^e-cto, a Great Western, fez depósitosa que estava obrigada por cláusulacontratual, e, agora, pleiteia a resti.tulção desse mesmos depósitos, afimae poder dar desenvolvimento aosseus serviços, de accordo com com-promlsso assumido com a UniãoDesejava, por isso, que o assumptofosse mais pormenorizadamente es
çlarecido, porque, apesar de ser partidarlo da política ferroviária, enten-ae que as companhias particularesnotadamente estrangeiras precisamser severamente fiscalizadas.

Afigura-se-lhe que o projecto con.signa medida de favor e, portanto,tamfcem quereria
e c e b e r in-

formações, acerca
Ias compensações'ie a empresa of-
Tece aos Estados,
^ujos territórios:uas linhas através,
ain.

Nesse sentido
i guardava a pala-•ra dos memb'|>s
ias bancadas mais¦Mrectamente Inte."ssadas no assum.'to.

Manifestou-se, a
osuir, o sr. Sa-
i u c 1 Hardmnn.'.utor do projecto,
me o defendeu,
encarniça-
damente. Tratava-
se. porém, de um
estreante da tri-

buna, que logo offereceu motivo a
nota humorística. Desembolsou elle
uma porção de papais, de varias cô-
res e tamanhos, e disse que "se os
srs. Mauricio de Lacerda e Adolpho
Bergamini, queriam aprender, elle
iria ensinar..." Todos acharam gra.
ça na pilhéria do velhote, e riram
largamente. Ante o suecesso, o ora
dor se enthusiasmou e. num gesto
descontrolado, virou com a mão o
clássico copo dágua, molhando todos
os papeis que se adhavam sobre a
bancada... Mas n2m\is.so desanimou
o orador, que, aliás, tinha o discurso
escripto...

O projecto voltou ás commisões, em
virtude de emenda. O mesmo suece-
deu ao projecto seguinte, que con-
sidera de utilidade publica o Insti-
tuto do Ceará, em Fortaleza.

Foram encerradas a 2« discussão
do projecto concedendo uma diária
aos serventes e escaphandristas do
Arsenal de Marinha, e 3* do projecto
nue abre o credito de 3.000 contos,
destinados a obras contra as seccas,
no nordeste.

UM NOVO SURTO ORATÓRIO
Esgotadas a.s matérias da ordem do

dia, o sr. Roberto Moreira, voltou a
falar, em explicação pessoal sobi'3 o
caso narahybano, nacmel]r ,vu tão cc-
nhecido rythmo. desabalad^mente p.o.
vernamental, indo até o fim da ses.
são.

PROJECTO NOVO
A bancada cearense, deixou, sobre

a Mesa, o seguinte oroiecto d°- 'ei:"O Congresso Nacional decreta:
Art. Io — Os funccionarios oublicos

civis, requisitados para prestarem o
seu concurso ás Juntas de Alista,
mento Militar, terão direito, nam to-
dos os effeitos, á contagem do tem-
po aue nellas serviran.

Art. 2" — Quando os funcclonairios
civis possuírem caderneta de reservis.
ta do Exercito, terão preferencia, r-m
egualdade de condições, pari nr nro.
moções no onadro das repartições a
que nertencerém. «

Art. 3o — Revogam-se as dispor.!-
ções em contrario".

m
Sr. Adolpho

Bergamini

Annuario do Ministério da
Agricultura

Temos cm mão o Annuario do MI-
nisterlo da Agricultura, correspon-
dente ao anno presente. E' uma pu-
bllcação de mais de quinhentas pa-
ginas, impressas em optimo papel o
contendo o movimento agrícola, com-
merclal e industrial do Brasil. En-
centramos, neste grosso volume, tudo
o que se relaciona com os serviços
organizados por aquelle Ministério,
ou quo são, a elle, subordinados. O
numero deste anno está, realmente,
oxcellento, o o r/lldado o o zelo quo
presidiram a sua organização bem
demonstram n Interesse do se apagar
da utll publicação ewe aspecto mas-
rnido e Intolerável do» relatórios, O
Annunrlo do MInl-lerlo da Agrlcultu-
ra .ditado pelo Serviço de Informa-
coou (vicapa, iutiIiii A crnvelru cnni-
muni fim; publlcnçôo- do-M jonuro, K'
um ii.iiniiim nii'inii/uii>i Miperlor-
mente ria modo a loriwr ntiralieuUs e,
provcltoM /, ,.iiu liltiiiii,

DECRETOS ASSIGNADOS
O presidente cia Republica assignou,

hontem, os seguintes decretos:-
VIAÇÃO — Supprimlndo na E. cie

F. de Petrollna a Therelna, um lo-
gar de Io escrlpturario e na E. do F.
Central de Piauhy, um de agente de
3" classe;

approvando o projecto o orçamento
para a installação de uni abrigo pa-
ra locomotivas e dormitórios desti-
nadoa ao pessoa! da locomoe&o, na
estagâo de Sincorá, da linha de Ma-
chado Portella a Carlnhanha, a car-
go da Companhia Ferro Viária Esto
Brasileiro;

reconheuendo sob a denominação
de Companhia Aeropostal Brasileira,
a Sociedade Anonyma a quo se refe-
re o decreto n. 111.116, de 14 de íe-
vereiro ric 1930, constituída sob O
nome de Companhia Aeronáutica
Brasileira;

nomeaandoi Arthur Henrique da
Silva para thesoureiro da agencia do
Correio de Purnaliyba, no Piauhy;
machlnistas de 41 classe da Central
do Brasil, os Interinos Francisco An-
lonlo Ferreira da Rocha, Horacio
Vieira de Souza, Jose Virgílio dos
Santos, Jo„o Baptista Hugo, 'Hum-
berto Alves Maylard, Antônio Joa-
quim Ferreira, Américo <fe Faria
Egypto, Josó Augusto da Silva, Al-
bano José da Silveira, Gentil Rola,
José da Itochu, Benedlcto Marcondes,
Antônio Leoncio de Oliveira, José
IJaustlno dos Santos, Anacleto Gon-
«alves do Oliveira, Amaro Ângelo e
Maciel de MagalhAes Gomes; e pro-movendo a maehlnista de 3" classe
na referida Estrada de Ferro, o de
quarta Jovelino Pinto da Cunha Ju-
nlor;

raotiflcando o acto da directoria
da Central do Brasil que demlttiu a
bem do serviço publico o maehlnista
de i" classe interino Sebastião Cie-
mente de Oliveira, fogulsta naquella
occaslílo; c demlttindo a bem do ser-
viço publico, Argeniiro Tavares de
Mello do praticante de cstiu;íto, por
ter desaupareeldo com a retida do
armazém onde servia;

declarando sem effello, os decre-
tos, que exonerou Antônio Rodrigues
Chaves, de agente do Correio de rio
Paranahyba, em Minas Geraes; e que
nomearam Alclno José Pires para
agente do Correio de Campo do Meio,
e Raymundo Pires da Costa, para
ajudante da agencia postal de Bom-
fim, ambos em Minas Geraes, o 1"
por nilo ter prestado fiança dentro
do prazo regulamentar c o 2o pornflo havor assumido o exercício do
cargo;

exonerando por abandono de em-
prego, Niobe Chlni, agente postal deMonte Chrlsto, em Campanha, MinasGeraes e Anna Costa, agente do Cor-rolo de Cachoelrlnha, Sito Paulo; e a
podido, Ollvla Reis de Castro, c Ata-ria de Lourdes de Calazans, de agen-to do Correio, aquella em ArthurBernardes, SHo Paulo;demlttindo Benjamin Silva ' doagente do Correio de ituberava, Ri-bolrflo Proto, Sao Paulo;

concedendo aposentadoria, na Rc-partição Geral dos Telegraphos, aGractllar.o Nunes Ferreira e José RI-cardo de Souza, telegraphlstas" dc 2"classe e a Maria Antônio da SilvaBulhões, telegraphlsta dc S" classe;na Central do Brasil, a José Banca-larl da Silva, cablneiro de ia ciasseo a João José do Valle e Silvlno Jo-sé Rabello, agentes de 2» classe, tioquadro especial: c a José PaschoalOnety, agente do Correio do Itacoa-
tlara, no Amazonas;

promovendo, por merecimento, a
chefes de secçSo da Directoria Geral
dos Correios, os primeiros officiaes
Raul Hecksner c Alfredo de Souza
Barros; e a amannuense dos Correios
de Alagoas, a auxiliar Iracema Pai-
câo;

nomeando carteiro de 3* classe da
Directoria Geral, o auxiliar de car-
teiro Abílio José Dias Nogueira;

promovendo na Central do Brasi!,
a 2o escrlpturario, por antigüidade, o
3" Custodio Alarcão; a 3° escriptura-
rio, por merecimento, o i° Caseniiro
Pestana da Rosa; e a 4o escriptura-
rio, por antigüidade, o auxiliar dc
escrlpta Francisco do Souza Valen-
te;'

demlttindo a bem do serviço pu-
bllco, Alberto Valentim do Carmo,
conferente de 1" classe da E. de P.
Oeste de Minas; e exonerando, tam-
bom a bem do serviço publico, Anto-
nlo Feijó dc Lima, de agente dc ter-
celra classe da E. de F. Central do
Piauhy;

promovendo, na Oeste de Minas: a
maehlnista de 1" classe, os do segun-
da Vicente Dinardi o João Kersul,
por antigüidade; e Antônio Moreira
da Silva e José Nicolau Machado, por
merecimento; a maehlnista. de 2a
classe, os de terceira Jeito Domingos
de Araújo, Manoel Duarte CalçAo e
Antônio Ribeiro, por antigüidade; e
José Neves, Joilo Baptista de Abreu,
José de Freitas, Hyglno dc Barros o
José de Deus Andrade, por mereci-
mento; a machlnistas de 3" classe, os
dc quarta, José de Oliveira Primei-
ro, Messias Alves da Trindade, Jo3o
Luiz e Carlos Rezende Guiniariles,
por antigüidade; e Antônio JuJlo,
Manoel da Rocha, IjUíz Rosa, José
Arthur, Francisco de Oliveira Mon-
teiro e Manoel Casemlro, por mereci-
mento; a agente de 1» classe, por me-
recimento, o de segunda José Caeta-
no Júnior; a agente de 2a classe, ode terceira José Lázaro Zerlngotha ea agente de 3» classe, o de quartaJosé Paes Pinto, ainda por mereci-mento; a conferentes de Ia classe, osde segunda Ervandalo da Costa Rios
por antigüidade o Francisco Anto-nlo de Mello, por merecimento; o no.meando na referida Estrada de Fer-ro, conferentes de segunda classe, os
praticantes Gumerclndo Costa Fer-reira, José Cyrillo Scnna e Costa Ju-nlor, Sylvio Campos Fernandes Leio,cualter de Oliveira Campos, Geraldl-no José de Almeida, Nelson Gonçal-ves Soares, Álvaro Nunes, José Wal-domiro Teixeira, José Baptista daMa tta; José Guimarães, Antônio Cor-delro o Luiz Soares Monteiro Sobri-nho; agentes de 4» classe, os conte-rentes cie 1» classe Delcidlo Fernim-des e Joiío da Silva Flor; e machl-nistas ric 4« classe, os fogruistaa Or-laudo Rezende, Benjamin Ferreira,Aristides de Souza, José Marques deSouza, Custodio dos Santos, JoséAmérico Ribeiro, João Ferreira doNascimento, Vicente Gomes do Mat-
tos, José Alves de Araújo e Messias
Tavares dn Almeida;

nomeando agentes do Correio: Ed-
més Cordeiro Verçosa, em Mauês, no
Amazonas; Bernardina de Paula Ba-
ptlsta em Usina, Minas Geraes; The.
reza Tonlal, em Monto Vonoto, RioGrande do Sul; e Maria de LourdesLuz, em Caehooirlnha, Süo Paulo.

Os srs. Flores da Cunha e
Antunes Maciel, esclarecerão

o momento politico
PORTO ALEGRE, 11 (DTM) —

Nos meios políticos diz-se que o se-
nador Flores da Cunha e o deputado
Antunes Maciel seguirão, dentro em
breve, para o Rio, afim de, falando
no Senado c na Gamara, esclarecer a
situação dos partidos Conservador e
Libertador, perante o momento po-
litlco quo atravessamos.

0 choro do Governo
Volta o sr. Roberto Moreira a falar na Câmara contra

os mashorqueiros impenitentes que obstruem a passagem
tranquilla do carro presidencial, em demanda do pouso de-
sejado dc 15 de novembro.

Mas, afinal, esse choro do governo, periodicamente des-
pejado no lacrimatorio do Congresso, pelo "leader" bis, no
Palácio Tiradcntes, tira o somno da gente.

Quiz o sr. Washington que a ''paz reinasse': sobre o paiz
e a paz reinou.

Precisou o presidente, que não se lavasse a roupa suja
da degringolada dos planos estabilizadores para arran-
car mais alguns cobres da dupla agiotagem anglo-amcrica-
na, e, não se lavou,

As arremettidas da policia contra os chamados perturba-
dores da ordem têm tido: senão o applauso das classes con-
servadoras, pelo menos a sua neutralidade sympathica.

Quando se tenta erguer a voz de protesto consciente
contra as arbitrariedades da policia que prende os operários, sal-
ta o governo a choramingai deante do "boi-tatu"' da Mos-
covia, donde vê sempre o dedo grande de todas as agi-
tacões trabalhistas.

A choradeira governista se derrama atti nos fios tele-
graphicos carpindo constantemente aos famosos 17 Estados
rogando-lhes accordos, cambalachos para que não se inicie,
no momento, o tempo quente das disputas regionaes.

Basta um longinquo rumor da nobre gauchada irrequie-
ta, para que o sr. Washington appelle logo para as activida-
des ambulatórias do sr. Paim,

Paim para cá, Paim para lá, vive o presidente num con-
stante sobresalto, exigindo dedicações exaggeradas; enxer.
gando sombras terrificantes no seu atribulado semestre final
de governança.

Nunca se viu um governo tão agarrado como este, ás mu-
letas das dedicações dos amigos e correligionários. Que o di-
gain os srs. Simões Filho; Mangabeira; Estacio Coimbra; Ju-
venal Lamartine; Manoel Dantas e o próprio Gilberto Amua-
do, obrigados a conter suas pretensões politicas para não ag-
gravar ainda ?nais o estado do espirito nervoso do presidente.

Afinal, conclue-se que "governar assim não é governar",
pois a choradeira intermina do sr. Washington pode per.
feitamente ter tíffiTtní; porque, os esforços parlamentares da du-
pia paulista da leaderança que está se esfalfando em chorar com
elle podem, de repente, estancar.
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A BATALHA tem conwTurücocobrador, nesta praça, o sr. Carlos Bastos, que possue, além dascredenciaes desta folha carteiradc identidade.

O SENADO, AFINAL, RESOLVEU FAZER ALGU-
W MA COISA — FORAM VOTADAS NUMERO-
SAS MATÉRIAS, EM SUA MAIOR PARTE VETOS

DO PRE FEITO .

AVISO AO COMMERCIO
Estamos informados de quecerta pessoa, cm nome da "A

Esquerda" e da A BATALHA,
tem procuraiu receber e recebi-
do valores devidos a esses jor-naes.

Mais uma vez, prevenimos ao
commercio, de que o nosso co.
brador é o sr. Carlos Bastos,
que, para isso, está perfeitamen-
te credenciado e possuo carteira
de identidade.

Ora, afinal dc contas, o Senado se
decidiu a realizar uma sessão produ
ctiva, em que votou uma extensa or-
dem do dia.

$yy?y&XWf!!'-'-'-'T'?r-í_S!!ff ¦ j?^''"¦':- vr* "^OT^>íM___l

Sr. Paulo de Erotilu

Apoio do sr. Antônio Carlos
á situação parahybana

BELLO HORIZONTE. II llTOl
No» ineliw RltUAOlonlstafl illz-se

quo o prwildcntc Antônio Cariou lo-
l._T„n])ou no predlom!-»1 Jc_o Pouso»,
r.;..Illi 'ini'i'li, I) WM llliolo á |.lll|lti;íl"
ii.'i.ii,',i/. .... o li Holldiirlviliiiiu im-Jiflrit aquele «iludo nCrtfoninO,

No expediente falou apenas, o sr.
Paulo de Frontin, pedindo o anda-
mento de uma emenda que ha tem-
pos apresentou e foi aceita para con-
stituir projecto em separado. Essa
emenda — esclareceu s. ex. — de-
fine o que são, maehinas operatrizes
para o effeito de classificação admi-
neira, evitando differentes interpre-
tações do artigo 1.009 da tarifa ai-
fandegaria, relativo a maehinas di-
versas. Entendia o representante ca-
rioca tratar-se de uma medida ne-
cassaria, reclamada pelo commercio
e pela industria do Districto Federal.

O sr. Lauro Sodré solicitou substi-
tutos provisórios para os srs. Pedro
Celestino, Ramos Caiado e Corrêa de
Britto, na Commissão de Obras Pu-
blicas.

Entrando-sc na ordem do dia, fo-
ram approvadas as seguintes mate-
rias :

Em discussão única, os vetos op-
postos pelo prefeito ás resoluções do
Conselho Municipal isentando do im
posto predial o immovel da rua São
Januário n. 202, doado á Municipa-
lidade por disposição testamentarla;
regulando a promoção de ajudante
de porteiro, contínuos c serventes das
repartições da Prefeitura; dispondo
sobre a contagem do tempo de servi-
ço prestado pelos operários, diaristas,
mensalistas e contratados da Prefei-
tura; considerando de utilidade pu-
blica o Grêmio Literário Ruy Bar-
bosa e concedendo-lhe uma subven-
ção annual; estendendo aos opera-
rios de lojas, fabricas e estabeleci-
mentos commerciaes e industriaes as
disposições das alíneas C e D do
art. 3o do decreto executivo n. 1.329,
de 1" de maio de 1919 ; estendendo
aos funccionarios addidos, em dispo-
nibilidade. o augmento de venclmen-
tes autorizados pelo art. 7" do de-
creto n. 3.018, de 10 de janeiro dc
1925 ; considerando de utilidade pn-
blica o orfefto Portuguez; Isentando
de Impostos o Brasil Kennel Club e
a Liga Internacional de Assistência
aos Animaes; autorizando a ceder,
por nforamenlo, um terreno .1 'Vcti-
domta de Commercio do Rio de Ja-
neiro, para a conntrucçflo de «na B_-
do; pondo em disponibilidade a riu-
elyloKrapha da Secretaria do Conmi-
llio, Araoy Moncz.»; rogulnwlo »
nomcuçAo do» guardas do Merendo;
ril/fjKwao .obro n coiicomÍIo de fórlnniirifi funcolondrlo. munlcIpnMi niiU>«
ilzMinlii ii lnblluçiio dn iimlri.ínrii«djuntn Al/.lru Ciiilllicriiiltiii Huroldl;ií>piindo robro n oíf.iiUvnono v «pro-
rpluiiicnlu dr», neitinoji tii-niiu a>

feiras livres; effectivando os empre-
gados titulados que sirvam em car-
go superior, ininterruptamente, por
mais de dois annos; elevando os ven-
cimentes dos guardas do Matadouro
de Santa Cruz; considerando de uti-
lidade publica o Sport Clubb Cocotã;
eqúiparanido os vencimentos do en-
carregado da lavanderia do Instituto
Profissional João Alfredo aos da
mestra da lavanderia do Instituto
Profissional Orsina da Fonseca; es-
tendendo aos operários das lojas, of-
ficinas. fabricas o quaesquer estabe-
lecimentos fabris, commerciaes ou
industriaes e aos empregados de ho-
teis, pensões, bars e restaurantes do
Districto Federal, as disposições das
alíneas C e D do artigo 3° do decre-
to n. 1.329, de 1" de maio de 1919 ;
equiparando os vencimentos do yhar-
maceutico chefe da pharmacia da
Inspectoria Technica de Prompto
Soccorro aos dos chefes das reparti-
cões municipaes e os dos. cabineiros
do Hospital de Prompto Soccorro aos
dos cabineiros de 1* classe da Dire-
ctoria de Obras da Prefeitura ; au-
torizando a auxiliar com 100:0005 o
inicio das obras necessárias á am-
pliação do Asylo Infantil Nossa Se-
nhora da Pompéa. do Patronato de
Menores; regulando o preenchimen-
to das vagas de terceiros officiaes da
Directoria de Instruccão Publica; e
revogando uma expressão sobre au-
tomovel, constante do parecer n. 34,
de 1927 ;

em 1" discussão, o nrojecto que re-
organiza a tabeliã, de vencimentos
dos officiaes da Marinha e do Exer-
cito ;

em 2" discussão, a proposição
abrindo o credito especial de 180:000^
para oceorrer a despesa corn a
execusáo de obras no Palácio \1 Jus-
tiça do Districto Pedeval fe o nroje-
cto dispondo sobre a nomeação do
ajudante do commandante e carce-
reiro cio presidio militar da Ilha das
Cobrss.

Foram rejeitados: em d'ccnssãr>
única, o vete pnrcial do nrefeito â
resolução do Conselho que concerte
licença á professora adjunta Phrycria
Garcia Pereira Lima; e em I" discus-
são, o proiecto aue reconhece, navn,
todos os ofíeitos leiza^s, inri°npr.rien-
temente de fiscnlizacão. a FacnldnHe
de Medicina Physiotherapica do Rio
de Janeiro.

Em virtude de requerimento do sr.
Frontin, voltou A Commissão dc At-
tribuicões Privativas o veto do tire-
feito á resolução do 0<we)ho. !~V-
tnndo de impostos e taxas o terreno
doado pelo irovemo federal para rífil-
In ser construída a sedo da Associn-
cán Ttcnefrente do Corpo de Sub-
Offici-v-"; da Armada.

ACTTTíTnri de
POLÍTICA

No Ppliieki do Cnttelc estiveram
hontem cm conferências com o pre-
sidente di Republica, os srs. Vianna
do Cnstello. ministro da Justiça e dr.
Victor Kovider, ministro íH Vlnção.

O presidente da Republico recnbr.i
Mnili em conferência, o sr. Coriolano
dc Góes chefe de Policia.

 Esteve hontem no Pulncio do
Cattete, com o chefe do Estado o "tf.
Mello Vianna, vice-presidente di*. Ro.
publico,O presidente dn RepubHea ninn-
dou visitar pelo sr. Gomes Coimbra
n fienadoi' JoÃo Lyra o o sr. Pinto dn
Rocha, ministro do Supremo Tiilm-
nn! MMItnr. oue se nchiim enfermo..

No Pnlnrlo do Cnttfito rornni
boiiteni recebidos pelo cheio do Esta.
do nn horn destlnndn a nudlenola «oi
niombron do OonaríBso Nnclonnl, «w
Nonndoi.s i/iipes Gonçalves, Antonlno
Kralro, Òeteo Biiviiiu Mnnoel Mon
i.irdlni. p os Heiiiiliulo,» Alvnro ''"'
Vnip.oncoWfm, Plcl KoiiIph, Clrniioho
Onfdoifi Joiío Hiiiilf'.,, |lí.l)|.i'tn M'H''i-
ni, r'1'w-on ii" oncniii' i,iiii|ni|ihfi i1.'..
,'ÚU.

QUE MASSADA I
0 diploma de senador, conferido

pela Junta Apuradora do ilara-
nhãn ao sr. Magalhães de Almei-
da, veiu, por telegramma, pussa-lncom uma presteza extraordinário,
coisa^ rara no Telcgrapho Naciowl.
Explica-se. O situacionismo maré-
nhense queria evitar uma massa-
da ao (•¦v-govcrnadnr da terra"onde conta o sabiá", a massa/Ia
guc preparava o sr. Lino Uachi..
do, candidato derrotado, prnpoit-
do-se a contestar o candidato ,l>-
plantado.

Mas não surtiu effeito o açoita-
mento.. O se. Lino Machado, cum
erjuul presteza, passou, procuração
ao seu irmão, sr. Marccllino )la.
citado, para assumir os responso!»-
lidades da contestação, d« modo
que, honlcm, o caso não lave o rc-
sullado esperado pelo banco-ei
maranhense. O sr. Marccllino Ma-
chado apresentou-se d Commissn-'
de Poderes, obrigando o sr. Lopes
Gonçalves, relator, do pleito, que
já linha no bolso o parecer basco-
do nu. verdade eleitoral, transmH-
tido pelo telagrapho, a guardnl-o
como coisa inútil.

A surpresa sempre causou ('//•'-
to. O sr. Magalhães dc Atinei"'1
será, sem, duvida, senador da !'<¦
publica. Mas terá o incommodo •>¦
esperar mais alguns dias...

Que massada!

A ELECTRIFICAOAO DA
CENTRAL DO BRASIL

Volta d bolha o projecto de e' •
ctrificação da Central do Brau'-
Um relatório technico apresentado
á direcção da ferro-via prece •
trabalhos entre as estações de !'••
dro II e Bangu', estimando ''»'
cerca de setenta mil contos os go:-
tos com a respectiva execução-
Mas, o curioso, e dizemos curió >
d falia de maior rigor, é que as
conclusões do estudo, embora pre-
conizantlo o augmcnlo da cmno"-
dade dc transporte, mediante «
duplicação do numero de com-
boios, admitiu, melhor, prece qw
não se, poderei dispensar ao publico
outra commodiilade alem dos enr-
ros velozes que, graças aos asseu-
tos latentes a jogos especiaes de
pingcnles, facultem, a uma tr'y
parle, a realização du viagem th

pé, simplesmente de né. Ora í)i"
diabo. Então, vamos empolar mai>
de, um e meio milhão de libra:
esterlinos e. não logramos sequ1''
melhorar as condições da papul¦'-
ção que, satisfazendo o custo da*
passagens que lhe são cobradas-
c por certo o melhoramento trarti
a elevação como o regime "¦"¦
'•borboletas" a trouxe, ainda /';':
que ir pendurada, equilibrando-^4
como puder no regresso ao i"1
após um dia de exhaustivo traba-
lho honesto ? A cleclrificoçáo c a
Central do Brasil sempre offcre-
cem surpresos. A ultima é a aiir
deixamos registado.

CRÉDITOS CONCEDIDOS
A DELEGACIAS F1SCAE.S

A Directoria da Despesa Pu^.lc"
concedeu ii Delegacia Piscai do TllC;
Houro Nacional no Estado do Ceara,
<ui creditou de 8:.B0$000, 0425000
4:1079500, 1:434(000, 5:(llfiV 4:320S,
3;300|, 3:700|, 2:010$, 3:0805000, porn
IMKiiinenlo 0 Adolpho Awln MiirlPhj'.
Mli:ui'i Floynaldo, Kmmuniic] Orle
iler, Puniu liiMiio, Judô Anlonlo An-
ka HimnMi PiiiiMini, ohrlsiovSo Cot-
llio, 0,.'(ir Arelnlv d- Viimiom'i.i'0|iiiiiiii o»i'vnllui o Ji .iiiMlin 1^*1'
no,
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4^ATALHA

O Conselho Municipal,
honfem, em sessão
UMA MENSAGEM DE AGRADECIMENTO A' MUNI-
riPALlDADE DE NOVA YORK, PELA MANEIRA
POR OUE RECEBEU O SR. JÚLIO PRESTES, FOI O
ASSUMPTO QUE SUSCITOU MAIOR DISCUSSÃO.
a PRAXE DA "SEMANA INGLEZA". SERÁ' QUE-
rh ADA HOJE. NO LEGISLATIVO DA C I D A D E,
AFIM DÉ QUE TOME POSSE O SR. ALMEIDA REIS

Rio cie Janeiro, 12 .7 - 1930

. -essa. de hontem, no Conselho
vimii pai foi aberta, pslosr. Olaop
UZOi sr- Mario Barbosa fez a cha-

„ cosr Philadelpho de Alniei-
J\acliL a acta. Logo nessa oceasião,
f !r NoteSn Cardoso pediu a pala-

ian HtíU, oue Ivikv
msse da cadeira p0"<

>!loíoi. t',.ci

c; judô falar sobre a mes-
entrou a responder ao sr. Cos-

ta pinto, defendendo o Montepio Mu-
"lívoinpeu-o 

o sr. Clapp Filho,
cihve 'i acta elle não podia tratar
aquelle assumpto. E com uma vo?.
;-<X e meiga, cheio de amabiuda-
cies disso que esperava da sua gen-
><>;¦„ «ue aguardasse o momento op-','ok'un 

» "rolha," foi tão suave,
a-ic o "i' Nelson Cardoso, confessan-
Úo-»1 

"escravo 
cias deliberações da

m-sa a cila sujeitou-se, .segundo de-
clã rou gostosamente...

o Si- Pache dc Paria assume a pre-
¦•idciicis r c, sr. Clapp Pilho le va-
r'o_ parece :-cs todos oriundos da com-
irísíão do Justiça. . .

- Tanta coisa da commissão de
justiça diz o sr. Vieira de Moura

) 
"eu "*õi! 

seu membro o não me de-
rit-n nada" para assignar!

Oue negocio c esse?
tie-enta-se. vae a mesa, recebe cx-

,;icr.i;0es volta á sua poltrona c pede
S 

ouermie "a primeira Gamara Be-
•vJblicana da cidade"' telegraphe a as-
Wnibléa Municipal e ao prefeito cie
Gtiaratinguetá, contratulando-se pela
Da«a^em domingo, do terceiro cen-
l">nã'ío da fundação daquella cidade,
,-,'jc affirma ser a mais bslla ciclaflfl
:io Norte cie São Paulo.

O ¦¦;¦ Dormund Martins acha qu-
uma, í-roposiçúo posta em discussu"
¦ielo sr Pache dc Paria, esta contra
i regimento e o presidente da-lhe ra-
•áo passando adeante. Entra, em de-
jate unia indicação do representante
:,,-, Andarahy, sobre uma mensagem
padecendo a municipalidade dc

¦íõva York, a recepção que ali deu ao
.-. Júlio Preste-.
Com a na-lavra a respeito, o inten-

;,-ntc Lciião da, Cunha íez repare;
_ e.ies dois factos:

_ D os Estados Unido-, por ocea-
-;âo do centenário da independência
i-asil-ira, cm 1922, offereceram uni
úcnument'} e no emtanto, até hor
>:nda não foi collocado en; praça pu-
>:ica carioca; 2) o sr. Júlio Prestes
/ condecorado com a faixo, da L -
rroade de BC", na America cie.

Vorte, e, por isso, entendia qu^, dado
, conceito ciuc têm da liberdade os
nsiituidore. cia insígnia era de suo-
lor que 0 Brasil passasse agora a de-
uocracia desejada- snincio da '"de-
i-jceracia caricata" em que se cn-
outra.

Paio'.; cm .--siúcl-, no smt pon.o o.
¦ ta, o intendente Octavio Bvan-
• i„o que foi muito aparteado pelos
•!•.?. Vieira d; Moura. Philadelpho
..': Almeida, Corrêa Dutra e Floriano
t',e Góes. que lhe pcrgiíntarani so o
¦. lerariaclu acompanha o Bloco qii-
elle representa, porque na eleição'.Vieral não elegeram elles o seu can-
üidato á Câmara, rem o sr. Miner-•.".no dc Oliveira á presidência da
Republica. O sr. Vieira de Moura
finda. cli'/,. que os operários não vão
mais em "corrida dc gansos"...

;¦!. depois de trata- do assumpto.
n sr. Dormund Martins, que, vefe-
rindo-se ao intendente communista,
olr, ter elle apparecifio outra ''.'O-,
?.Rora, como a '-.Alvorada do Amor"'oi :; homenagem approvada. rss+á,

ni discussão, um requerimento so-'ove' uns medalhões leitos para o
Conselho, eme o sr. Dormund Mar-
fins q.er saber quanto custaram o
se houve para elles concurrencia."áo retratos do sr. Henrique Mag-- rdfíar.- Rmnsro. presidente

seu poder, em época em que elle ain-
da não era intendente.

O Sr. Henrique Maggioli, em apar-
te, confirma que a reclamação era
justa:— Naquelle tempo S. Es, era só
aspirante...

Discute, então, o Sr. Dormund
Martins o "Código de Posturas", quo
chama de "Torturas" Está cheio de
coisas inconcebíveis.

Requer a nomeação de uma com-
missão especial para estudai-o. poisapesar do antigo no transito pela ca-
sa, não ha uma. nalavra de uma das
commissões clucidando-o.

Vae se votar e não ln numero.
Os tympanos. sôsm, demoradamen-

to, em vão... Os Srs. Corrêa Dutra e
Henrique Maggioli saem do recinto a
procura dos eólicas pars virem cum-
prir aquella cirande e trabalho"-?, obri-
p;acão, que é votar...

Mas não apparece ninguém. Vae.
o Sr, PaclT; de Faría encerrando as
discussões do resto das matérias oue.
om crande numero estão ns, ontem
cio dia. Lamenta, n Rr. p.unt.iste. Pi-
roira a morte do funecionario muni-
cipal Nestor Alve^ ri« Moura. Está
realçando cs serviços prestado- nn1n
morto. Ao funclo do recinto, atrít da"olumna mie ostenta, o 'insto f1e Pen-
iamin Ooiistant, 01 Sr*. Fw'",'"ne
Maggioli. Corrêa Dutra. M*i'\a P""-
bosa e, com s retirada, dente, o Sr.

voz alta. qualcmor coisa que está pre-
nce.UDando os bastidorei.

Devia ser o ca^o das nomeações:
do afistona. não assiena...

Ao flnalfrftr. o intendente rh Tnhfifi-
ma, requereu . para o funecionario
de.-apparecido um voto dc pesar na
acta.

E. assim, terminou a sessão:

A praxe da. "Semana Instea, sn-
rá ouebrada, hoje, para posse do
candidato eleito Almeida Pcis. oue,
substituirá-, no legislativo da cidade,
o Sr. Maurício tíe Lacerda.

Entre r>.5 indicações regaladas, oe-
!o Conselho, figura a oue dava o no-
me de uma rua na Gavêa, ao actor
Procopio Ferreira.

E' ind.iscriptivcl o pesar do autor
da indicação, Sr. Henrique Maggioli,
que ficou inconsolavel...

SegM 5ÉW1 liÉI-ilfll fl.Reupoloaio, mn e iêi H
As visitas de hontem — A passagem de um "film"
scientifico — A sessão da Liga de Hygiene Mental ~
A sessão de Anatomia Pathologica - A ultima sessão
da Conferência nesta capital - Um passeio marítimo

Aspcclo da sessão realizada na Liga de Ilygiene Mental

O SR. MACEDO SOARES,
EM CAMINHO DO RIO

Já amanhã, será encerrada a Se-
gnnda Conferência Latiuo-America-
na de Neurologia, Psychiatria e Me-
dicina Legal, que, ha alguns dias,
vem funcciona'iido, com grande êxito,
nesta capital.

Encerrados os respectivos trabalhos
no Rio, deverão ser reiniciados, 'no
próximo dia 14, em São Paulo.

Desnecessário será dizer aqui da
importância de que se reveste o cer-
tame, quer sob o ponto de vista sei-
entifico, quer sob o da fraternidade
internacional. Nelle tomam parte no-
taveis vultos da sciencia medica, dos
paizes que se fizeram representar e
do Brasil.

AS VISITAS DE HONTEM
Os congressistas visitaram hontem,

conforme estava no programma. ás
installações do Hospital de Clinica,
da Faculdade de Medicina. Ali fo-
ram os illustres visitantes recebidos,
pelo dr. Thompson Motta, director
da Assistência Hospitalar e pelo en-
genheiro çonstruetor daquelle im-
portanto estabelecimento.

A visita foi demorada e a impres-
são recebida, excellente. Dali parti-
ram todos para o Hospital de São Se-
bastião, onde o director da Saúde

Publica lhes oífereceu um "lunch",
após a minuciosa visita realizada.

A PASSAGEM DE UM "FILM"
SCIENTIFICO

No Cinema Odeon, ás 10 horas, foi
passado um "film" scientifico sobre
a febre amarella.

Ao grande numero de médicos es-
trangeiros que assistiram a passa-
gem desse trabalho, despertou o
mesmo o maior interesse.
A SESSÃO DA LIGA DE KXGIENE

MENTAL
Na sede da Academia Nacional do

Medicina, teve logar, hontem, ás
20,30. a sessão em homenagem aos il-
lustres scientistas que vieram to-
mar parte na Segunda Conferência
de Neurologia, Psychiatria e Medicina
Legal.

Decorreu a mesma num ambiente
solenne e pleno do fraternidade.

A SESSÃO DE ANATOMIA
PATHOLOGICA

A's 9 horas, de hontem, tambem, s-
realizou, na Faculdade de Mediei--
na, a sessão de Anatomia Pathologi-
ca do systema nervoso e outros tra-
balhos dc laboratório.

Vários casos interessantes foram

J apresentados no decorrer dos traba-lhos, despertando todos enthusiasti-
I cos debates. ,i
I A ULTIMA SESSÃO DA CONFE-RENCIA NESTA CAPITAL
j Hoje, se realizará, a ultima sessãocie estudas nesta capital e será in-teirainente dedicada á psychiatria.Realiza-se, a mesma, na Faculdadede Medicina, á Praia Vermelha,

UM PASSEIO MAKITIMO
Terá logar, hoje, finalmente, oo passeio marítimo, na bahia de Gua-nabara, constituinte do programma, oqual está despertando grande inte-resse.
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ASSISTÊNCIA S. LUCAS
PRAÇA DA BANDEIRA

Médicos, especialistas dentls.
ta c porteira, das 8 ás 20 horas.
Tratamento ao alcance de todos.
Consulta: 10$ — Tel. 8.0402.

GUIA DAS MÃES
(Do DR. WITTROCK - (DosHospitacs de Berlim)

Livro que orienta a respeito
da alimentação e perturbações nu-tntivas. dentição e desenvolvi
mento normal da criança; algunscapitulos sobre a preparação dealimentos. A medicação caseira,o a maneira 'de agir nos casosurgentes.
INDISPENSÁVEL A TODAS \SMÃES OU FUTURAS MÃESA' VENDA EM TODAS AS

LIVRARIAS
Pedidos pelo Correio para áRua Riachuelo, 31.

Preço: _8$-pelo Correio 13S000

MUSA SOVA
iu.Nl UM qne melhor resulta.ilo tem produzido nas bronebites'tosses, grippes e escarros desang-jc.

Vcnde-sc em todas as pliarmacias e drogarias, Depósitos:
Kna S. Pedro, 38 e S. José, 75.

MARIA DA GRAÇA
TIJUCA - REALENGO

A Companhia ImmobiliarJa
Nacional, vende nesses bairrosoptimos terrenos a prestaçõesao alcance de todas as bolsas,sem entrada inicial e livres detodos os impostos municipaes,
Rua da Quitanda, 143.

RASGOU SEU TERNO ?
Vá ao Serzidor InvtsiveJ, quefica novo. R. Andradas. 44, sob.

rARTJTDEWNTAR OS
CABELL0S

Todas as pessoas que pintamou desejam pintar os cabellostem interesse em lêr este tm>-ressante livro, que será remettí.do, gratuitamente, a quem o pe.dlr á rua 7 de Setembro, 40, «ob.ou a Caixa Postal 1314.

itíftnVTnS^A^t secção são publicados, diariamente, no m»~-Utano A BATALHA e no ves pertino A ESQUERDA.

HYDR0CELE
Por mais antiga o volumosa

que seja. Cura radical sem ope.ração cortante, sem dôr o semafastamento das oecupações. •—
Dr. Crissiunia Filho, R. Rodri.
go Silva. 7. Das 13 és 16 horas.

0PTÍCÂ MODERNA
CASA ESPECIAL

RUA 7 DE SETEMBRO, 47
Tel. 4.3338"FOGÕES "ZENÍÍH" ~

A GAZOLINA . MODELO 1930— E' o único que accende in.stantaneamente, sem pavio. semmaçarico e sem aquecer senãoo mais pratico, mais limpo e omais barato. Peça demonstra.
Coes e catalogo no deposito daiabnea. na rua dos Andradas59. "CASA SPINO".

Prof. CASTRO ARAÚJO
Cath. de Technica cirurgiesda Pae. Flum. de Medicina. CLrurgia geral. — Teleph. Villa3969.

o;

OPILAÇÃO
Cura.se com -- Azucrine —

remédio sem gosto, sem cheiro «'sem dieta. Próprio para crian.
ças e pessoas de estômago de.licado.

VERMES INTESTINAES
Exterminam-se com — Aziu

crine — remédio sem gosto, sem
cheiro e sem dieta. Próprio paracrianças e pessoas de estômago
delicado.

RHEUMATISMO
Aquelles que soffrem de rheu-

matismo. sciaticas, nevralgins,
lumbagos, torceduras, ou outra
qualquer dôr, podem encontrar
rápido allivio, empregando o ma.
rarilhoso Balsamo Aroma, reme.
dio muito enérgico, de formula
moderna e agradável perfume.

Experimentem o Balsamo Aro.
ma, á venda nas boas pharma-cias e drogarias.

DR. OCTAVÍÕ"BÃRRÕS
. Doenças das crianças — Cou.
sult.: Av. Rio Branco, 111 sa.
ia 603. 6o and. Phone 3.4154.
Das 3 ás 5. Res, Phone 8-_47ü.

15 *2üS HYPOTHECANDO SOUDAR1EDADE _ DOIS Mil:SERVIDORES DO LLOYD, DE TODAS AS CATEGORIAS, H O ME NAGÊAM OS DIRECTORES DA EMPRESA
OS GRANDES ESCANDAL OS DO BANCO DO BRASIL

V. '¦.'• •'•;'. ,wv.-..

PlECIPE, 11 f:\. B.) -- Seguiu, a
bordo do paquete "Antônio Delfino",
o jornalista Macedo Soares, dire-
ctor do "Diário Carioca".

O sr. Macedo Soares é acompanha-
do por um official c dois investiga-
dores.

D. Elisa de Rezende do Rego
Monteiro

Homem, ís 9,30 horas, da manhã,
após longos padecimentos, falleceu,
em sua residência, á rua Conde de
Irajá numero 06, a senhora dona Eli-
sa Rezende do Rego Monteiro, aman-
tissima esposa do desembargador
César do Rego Monteiro, ex-governa-
dor do Amazonas.

Os restos mortaes da virtuosa se-
nhora sairão, hoje, ás 10 horas, da
manhã, tíe sua residência para o ce-
miterio tíe São João Baptista.

ioli.
secretario V CBP60tÍVP-T-lSI-tR. Ci?.

o aui-v ei'1 requerimento justifi-
v,u-o cia 'vihuna, achando que o
ueço c.;c 700Sflon para cada meda-"iló foi excessivo, havendo falta de
.-.cr pulos no gasto cio? tlinh-iros pu-

''¦'iec?.
Ac"ri? n si. Vieira rir Motivo, ou?

p'.'?. está, agora, muito r'"oso dc: d!-
r.íiçjros da Municipalidade.

Falou, explicando o caso, o sr.
Edgard Romero. Houve concurrencia¦ aceita r de menor preto, sendo au-
'ir do trabalho, o photographo Mus-

A FUGA DO AVIÃO"GAROTO"
RECIFE, li (A .B.) — A proposi-to da fuga do avião "Garoto", os

jornaes têm publicado informações
pouco claras quanto á identidade do
piloto que retirou o apparelho do
campo ds Ibura.

Ouvimos, hoje. a respeito um
funecionario da Aeropostal, que nns
esclareceu a respeito: o piloto Ro-
lar.., cujo i:ome tem sido publicadocomo envolvido no ca.o 6 um avia-
dor francês, não ha muito chegado
da França e que se encontra actual-
mente no Rio.

O aviador que conseguiu .retirar o"Garoto" é bem o conhecido mlotobrasileiro Reynaldo Gonçalves.
A confusão foi preparada peloaviador patrício para evitar qualquersuspeite d: policia, pernambucana.

autor de todo.'
formam

or: outros identi-
galsiia dc Conre-

lho.
Por isto. assumi:'! intsirn responsa»

bilidade de r,cu acto. Posto a votos o
requerimento, apesar cias explicações
r.cabadas de dar so plenário pelo ex-
nrimeiro secretario, fo! eüc approva-
tio por 10 votos contra 7, contando-se
entro n nrimoirev, oíi dos prom-in?srs, Henrique Afa."rr:o!'. r Edgard
Romerc.

Ha ui)', projecte do st, Pache dc
Poria, querendo nc futuro criar?Uítrriití; cio mercado, dando Cssa de-iitiminação aos actuaes funecionario,-;
(more .atados naquella fiscalizaçãoo sr. Nelson Cardoso combate a:v.rtll(líi ; fica a Prefeitura com qua-"-'<> categoria» de truarclar,: tminlcl-ua?s, jardim', fomento o mercado.• •'ia roloicio c »!elte:ula lambem tv;lot. Leilão dp, Cunha, que afflrmn-ifrlriRlr o projfloto 6 [*l OrBMiiea':*•¦•..-<'* vcüCB, E o Cnimolho os «Mon-', (lando-n mu autor crnno rrjclti-'¦ fim nieli, tk um :orri:n rio torti'IfllIlMdO,, ,

IVeluim. t, ü)i' r»hiliiclcl;iliíi de Al-1 nou c/Milni !, ir.ciii, rjur- i\k 0 00(11-"" i» rViBMirm MunlcipBC», coni</ 'm

PARA QUE A POLICIA
DE S. PAULO INFORME O
PARADEIRO DE NOSSO
COMPANHEIRO ANTU-

NES DE ALMEIDA
(Continuação da 1» pasinataesapparecer u ansiedade quedomina, neste momento, toda'

as camadas saciaes."

0 representante da parochiade Santo Rito no legislativo dl
cidade, justificará, hoje, da
tribuna, sua indicação, disen-
du o que representa de inioun
o gesto das autoridades da
Paulicéu, que & daquelles queenvergonham ¦ama nacional!.¦
diule,

o sn. UAuntuio de tacjw*
DA 1'Al.AHA' NA ÜAMAIIA
t) se. Maurício de l/icerdu

¦ae iiilnvpolllli', na Câmara, o
governo, sobre o dntfippavxid-
mento (In iiohso querido mw
pnilliMia de tfpbplluii

(Continuação da 1» pafina)
a sem cerimonia com que se dis-
tribue o numerário que,. negado
ás solicitações legitimas, escoa dos
cofres do nosso principal estabe.
lecimento de credito para os boi-
tos afortunados de meia dúzia de
felizes protegidos neBtc paiz do
nepotismo e camaradagem,

A 10 de maio de 1929, a firma
Affonso Vizeu & Companhia, im-
possibilitada de solver os com-
promissos por que era responsável
perante o Banco do Brasil, na
importância approximada de . •
5,000:000$000 (cinco mil contos
de réis), comparecera ao cartório
do tabellião do 18.° offieio, com o
director presidente do referido
Banco, que era, naquelle tempo,
o sr. Leão Teixeira, e, por escri-
ptura publica lavrada no dito
cartório, a fls. 12 do seu livro
161, confessara a sua divida, of-
ferecendo em garantia hypothe-
caria não só os seus bens sociaes,
como os particulares do seu sócio
gerente, sr. Affonso Vizeu, e de
sua mulher; em 30 de dezem-
br o do mesmo anno de 1929, se-
te mezes, portanto, só, depois,
sem que os negócios da firma
melhorassem, antes pelo contra-
rio, o sr. Affonso Vizeu vae no-
vãmente ao Banco, já então di-
rigido pelo sr. Guilherme da Sü-
veira, e, em vez de resgatar ou
amortizar o seu debito já não
pequeno, augmenta-o de réis,
5.009:152$920 para
15.412:461$677, conforme escri-
ptura lavrada em notas do ta-
bellião Álvaro Teixeira, livro n.
171,

Ora bem. Marcando um alto
na edificante narrativa que do-
cumentadamente fazemos peran-
te a opinião publica, autoridade
suprema para conhecer e julgar
da moral e lisura da administra-
ção que consentiu e effectuou
semelhante acto que attenta
contra o respeito mutuo que dc-
vemos a nós próprios, traçare-
mos limas ligeiras considerações
em torno da mesma esçriptura
de 30 de dezembro de 1929,

Digamos, sem tardança: — cl-
Ia se nos afigura nulla. Por que?

Não ha, em todo o Estatuto
do Banco do Brasil, quer na le-
tra, quer no eapvrito, UM SO'
DISPOSITIVO QUE AUT0RI-
SE SEU DIREOTOR-P-tESI-
DENTE A EMPRESTAR DI-
NHEIRO — SEM JUROS -
E não foi limo que i'en o »r, Qui-
Ihormn da Silveira ','

foiendo^o, oonueqii.ntflni.nt-

exorbitou, PRATICANDO O
QUE SE CHAMA "VICIO DE
CONSENTIMENTO". Ora, em
matéria de attribuições — "o que
não E' CLARAMENTE PER.
MITTIDO E' EXPRESSAMEN-
TE VEDADO".

Demais EMPRESTAR SEM
JUROS E' CONTRARIO A' PI-
NALIDADE BANCARIA. Quem
o ignora? Talvez o sr. Guilherme
da Silveira, quando se trata do
sr. Affonso Vizeu.

Trata.se de acto que NEM
MESMO A ASSEMBLE'A GE-
RAL PODERÁ' RATIFICAR,
porque qualquer accionista do
Banco do Brasil — a quem a
dispensa dos juros prejudicou,
reduzindo-lhe o dividendo —
poderá promover a nullidade da
esçriptura e, — seria acertado
— A RESPONSABILIDADE
DO DIRECTOR PRESIDENTE
QUE A OUTORGOU.

Ainda: — dada a situação do
Thesouro Federal, MAIOR AC-
CIONISTA, 'o caso envolve
CESSÃO DE PATRIMÔNIO
NACIONAL e o PATRIMÔNIO
NACIONAL, salvo disposição de
Ini. em contrario, E' IN ALIENA.
VEL.

A candidatura do sr. Oswal-
do Aranha, á suecessão do

sr. Getulio Vargas
PORTO ALEGRE, 11 (DTM) —

Nos meios políticos está correndo que
será em breve, levantada a cândida-
tura popular do sr. Oswaldo Ara-
nha, á suecessão do sr. Getulio Var-
gas no governo do Estado.

Accrescenta-se quo a única difíi-
culdade é a recusa daquelle ex-secre-
tario do Interior em consentir nessa
apresentação.

Rejeitada "a emergência"
BERLIM, 11. — (A. B.) — A Com-

missão do Reichstat; não aceitou "a
emergência" ou melhor, a taxa addi-
cional ao imposto sobre o salário dos
empregados públicos.

Os nacionalistas votaram contra e
os socialistas abstiveram-se.

O ministro das Binanças, Sr. Dic-
trlch, advertiu os deputados de que,cm caso de demora propositada no
despacho dos projectos financeiros,
seriam elles responsabillsados pelas
conseqüências internas, quo, fácil-
mente redundariam em distúrbios.

Serviço religioso num templo
buddhista

BERLIM, 11. — <A. B.t - Em
uni templo Budhistu aituado nos su-
burblos desta capital, foi rezado no-
leiine serviço religioso por um ml-
nistro do culto Japoncz om memória
das morto;; div «uorru mundial,

MulUw membro» da ooIonLa Jupo-
noita, (wi reprcKoriuinlflii diplomático»
Iwni como (In doolodrulo n.nponlou,
iiiém dc reprcwntanlM ao Mlnlulfl-
rio du- nulttçfiiw Bxlerlorm Mtlve
iiuti iiifiinUv, no neto,

/';/) aspe, lr, rfn
*m*irvy ¦¦•

homenagem dos operários do Lloyd, liontein,
mara <: Romeu Braga

em Mocanguê, aos srs. Aman tino Ca-

i Nao podem deixar clc estar satis-feitos e confortados, os directores doLloyd. Em resposta á supposta cam-
panha. levantada, contra a sua admi-nlstração e, possivelmente, contra suas
pessoas vêm elles recebendo, de va-rias camadas e de fontes diversas,espontâneas e, mesmo, commoventes
homenagens — traduzindo-se em ver-dadelros attestados de solidariedade.

Hontem, verificou-se uma dessas
homenagens, talvez a mais significa-
tica. Foi na ilha de Mocanguê, levifc
da a effeito por mais de dois mil s#
vidores da casa — operários, mariti-
mos, empregados do escriplorio, etc,
etc.

A's dei", horas, das docas á praçaServulo Dourado, levando a bordo o
director-pi-L-sidente e grande numero
de outros funecionarios da casa, par-tiu, para aquella ilha, o vapor "Mo-
cangue", sendo ali os viajantes re-
cebidos por mais dc mil operários, en-
genheiros etc, dirigindo-se para o"escriptorio da ilha", onde os aguar-
davam o diroctor-technico, comte,
Romeu Braga, e outros chefes.

Foi então quando, saudando a di-
rectoria da Companhia, usou da pa-
lavra o dr. Bittencourt, director das
officinas, que, offerecendo um bronze,
representando o trabalho, uo comte.
Romeu Braga, exaltou a obra segura
o espinhosa deste official, em face
da parto tcchnica da companhia.

Em seguida, usou da palavra o en-
genhoiro machinista da Marinha M-r-
canto sr. Castúo do Couto, que, sub-
stanclando o discurso do dr. Bers-
fort, patenteou, por sua vez, a offi-
cloncln administrativa da acttial di-
rocitorla, em face da frota dc ferros
velho* quo encontrou, em face de to-
doti os servldorofl da casa, que, dcl-
lep, dirootOrOS, havendo o estando re-
cobondo (fraudou beneficiou mutcrlnc»
r montou, nu tornaram, <, que mio,
vordndelrofi amlgOH doMcu 'neii'j elw»
los hleraronlooí.

Oiiiioh orador,.* nii falam in, iod««|
rllC' tfrand«lnfnle ii|)|ilinnli(lofc ,-. por nn

fim, agradecidos pelo comte. Romeu.
Braga, que. como o seu collega, se
mostrava commovido.

Deixando "o escriptorio da ilha",
os directores do Lloyd, em meio, en-
tão, de cerca de duas mil e quinhen-
tas pessoas, foram saudados pelo en-
genheiro machinista Agostinho Quei-
voz, que lhes salientou a acção na
empresa, já em beneficio material,
moral e administrativo; já em bene-
ficio desses milhares de homens que
a servem.

Após o discurso do sr. Queiroz, bs
directores do Llo3'd percorreram, va-
rias dependências da localidade, na-
vios em obras eto.. demorando-se em
minuciosa inspecção no "Pedro II",
sob o commando do velho comman-
dante Corte Real. "O Pedro Alvares
Cabral" do Lloyd.

Na lancha "Marechal", os directo-
res do Lloyd, com a sua comitiva, re-
gressaram ás docas da praça Servulo
Dourado, seguindo essa « lancha, o"Mocanguê", com visitantes e fun-
ccionarios do escriptorio central que
tis homenagens haviam comparecido.
HOMENAGENS A' DIRECTORIA DO

LLOYD

Cumprimental-a-á, hoje, um corpo
dc meninos collcgiacs

Dor-sc-ão, hoje, no casarão da
praça Servulo Dourado, em homenu-
gem à directoria do Lloyd, duas ma-
nifestações significativas: a primeira,
da parte da. União Marítima Brasi-
loira, que oíferecerá, ao director-
presidente, um retrato artístico, dei-
•Io, director; a segunda, da parto do
um corpo do meninos collegians, cm
numero de trezentos.
MOVIMENTO DO PORTO — EN-

TJIADAM E SAÍDAS
"Anua" — Procedente dor, portos

do mil, entrara hojo, txela, ma-
niiá, A Guanabara, o rápido i ««>"
rortavol p:iriuct/> "AnnH", da empn-
-(<• mwifiiçSo IJotjpciC" wm «Cd-

em Ploriaiiopolis, O "Asturias" eu
Mala Real Catharinense, como sem-
pre, traz a lotação completa, de via-
jantes e, tambem. carregamento demercadorias de vários gêneros pai.»a praça.

Encostará o "Aiuia" no armazém2 do caes, de onde, no dia 16 docorrente, ás 8 horas da manhã, zar-
porá, rumo ao sul, até Laguna

E' representante da empresa. »firma A. Câmara e .Cia., estabele-cida ã rua General Câmara 131, fir-ma que é, tambem, representanr.p
de varias empresas no gênero, na-cionaes e estrangeiras."Camamu"', do Lloyd, procedenteda Europa, entrará hoje, ficando aolargo.

"Cabedello", do Lloyd, proce-dente dos Estados Unidos, entraráamanhã, ficando ao largo.
. — ''Pacifico", procedente do Pra-ta, entrará, hoje, atracando ao cáe.<.Tijuca". allemao, procedentedo Prata, entrará hoje, encostandoao caes.

"N. O. Munsen". americano,
procedente do Prata, entrará hoje,encostando ao cães."Assu"', da Companhia Com-mercio e Navegação, do armazém 12ao cáes, partirá hoje, para b sul."Itaimbé", da Costeira, proce-oente do sul, entrará hoje, pela mn-nhã, encostando no armassem 13 docaes.

"Laguna", nacional, para o sul,do cães, sairá, hoje.Maria Luiza", para o sul, do
cães, sairá hoje.

— ""Croix", írancez, procedente ds
Europa, entrará amanha pela ma-
nhã, encostando entro os armazons
lfl e 18 do caes.

"Voltalrc", -nfílc^:, procodonti
do Prata, .entrará amanhíí., pela mfl-
nlul, ciicofítnndo entre tw armarons
íii e in.

--- "Poconí", do Lloyd, proccdrni"
rir Ruiitox, entraiA anjanlia i-ncoaf
undo nn c/-e_."'
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'REDEMPÇÀO", DE JOHN GILBERT, E A IMPOR-

TANGIA DO SOM NUM DOS SEUS MAIS IMPO-
NENTES EPISÓDIOS

Elfianor Boardman e Conrad N.igrl. também têm notáveis "per-
formances" cm "Rcdempção", da Metro Golríicyn Mayer, com

John Gübert, que o l'n-lacio vae estrear

Ha grandes films, que Ee tornam
Ainda mais excepcionais com a ex-
pressão que lhe dá o som, frizando
¦".ada um dos seus episódios com sug-
sestões novas, intensas,, que realçam
de modo extraordinário as emoções
mie as imagens, na tela, vão impri-
mindo.

Succede assim cem "Redempção'',
cte John Gilbert. esse film forte, ex-
íraordinariamente real, que a "Me-
tro-Goldwyn-Mayer" apresentará
daqui a dias no Palacio-Theatro, da
Cia. Brasil Cinematographica. Um
dos seus episódios — bello pelo seft
caracter e bello pelo que a imagem
mostra -ca scena do casamento de
Ivan 'John Gilbert) e Lisa (Eleanor
Boardman). o som, ahi, polo coro
lindo que se faz ouvir numa sympho-

nia de inenarrável belleza, unido á
voz do sacerdote, grave na exortação
do ritual, unido á palavra dos nu-
bentes, — e t_udo isso ainda envolto
entre as harmonias que chegam de
um órgão que enche de celestiaes ry-
t-iimos a sumptuosa nave onde se rea-
H:;a a ceremonla — tudo conjuga pa-
ra a exaltada belleza de um dos mais
fortes trechos desse film glorioso dc
John Gilbert.

Depois desse trecho, o film segue a
sua narrativa, amarga, mas muito
real, muito vinda, em que John Gil-
bert, se revela no seu mais forte des-
empenho. E' quando vemos como é
grande, como é maravilhosamente
emotiva e humana a novella de Le-
on Tolstoi dc que o film é uma ver-
são.

Alma Bennett e o seu tempe-
ramento artístico

Todo o mundo já conhece Alma
Bennett, mesmo porque seria impôs-
sivel ver-se uma mulhersinha linda
o fascinante qual ella, sem quo logo
a gente não a notasse, no desejo de
revel-a sempre. Alma faz nos íllms
papeis de "vampiro". E1 que a belle-
za e o physico a ajudam. Quando a
vimos em "Um grão de areia", com
um vestido colado ao corpo, revelan-
do as suas curvas impeccaveis, com-
preendemos bem que o heroe do ro-
mance tinha mais de mil e uma ra-
zões para se apaixonar. Ha pouco,
em "Dois Homens e uma mulher",
também nós sentimos a razão pela
qual os dois homens se apaixonaram
por ella.

Mais do que em todos os seus pa-
peis, Alma Bennett tem em "O Pareô
da Honra", motivos para apaixonar
a todos os "íans" que a vêm. Ahi
Alma é bem a mulher que fascina,
que attràe, que arrasta o homem.
Nós a vemos se apossando de cora-
ções, sugando-os pelos seus lábios,
pois que era com seus beijos que ella
attraia os homens. Por isso mesmo
esse novo film da Tifíany Stahl é
uma maravilha de surprezas e de
emoções.

Alma Bennett desde pequenina re-
velou-se artista. Nasceu em Seattle,
perto de Washington, nos Estados
unidos, e foi levada para São Fran-
cisco da Califórnia, sendo educada em
Los Angeles. Estava bem no coração
da cinelandia. Foi aos quatorze an-
nos que cila se decidiu ser artista.
A familia não se oppôz que ella ten-
tasse a vida ~dos 

studios. Entrar, na-
quelle tempo, não era difficü, mas
vencer é quo eram ellas. Alma teve
o seu primeiro pequeno papel ao la-
do de Bessie Barriscale (lembram-se
delia?) em "Jocelyn's Wife". Depois
passou a fazer parte da turma de
Mack Sennett, nas suas comédias em
que apparecia sempre como "vampi-
ro", o que pedia o seu typo de mu-
lher voluptuosa. E essa aoa vocação
a levou aos dramas, em que continu'a
a ser esse o seu papel, como em "Pa-
reo da Honra", que o Programma Ser-
rador vae exhibir na próxima segun-
da-íeira, no Odeon.

A BAÍALHA
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Betty Compson, violinista e

cantora, segunda-feira, no

São José
Ü publico rio Theatro São José, vae

ter uma deliciosa opportunidade de
ver Betty Compson, sob duas feições
brilhantes de seu talento artístico.

A encantadora estrella apparecerá.
além de interprete scenica incompa-
tavel, como violinista e cantora.

Com o mágico instrumento de Pega-
nm, um stradvarius authentico, ex-
coutará solos empolgantes, e com a
bv.a voz suavíssima cantará lindas
canções."Um throno por um beijo", é o ex-
traordinario film sonoro que nos per-
mitte applaudir Betty Compson sob
esses dois espectaculos. motivos a
mais para continuar a fulgurante es-
ti ella na admiração do publico.

Como complemento, "O Adversário
de Mickey", duas chistosas partes so-
noras.

Vae acatar!...

As canções de "O grande
Gabbo" são de suecesso e
nellas Betty Compson se

mostra uma cantora de
linda voz

James Cruze sempre foi um dire-
.tor criterioso. Os seus trabalhos
íos tempos da Paramount, mostravam

ciue elle cuidava de todos os aspe-
ctos da producção. Olhando, com ca-
rinho, para cada detalhe. Por isso,
elle, em pouco tempo, conseguiu um
nome que, ainda hoje, vale por uma
garantia, oncimando qualquer tra-
balho .

Se elle era, assim, quando diriglia
para outras empresas, o que espera."
desse famoso director, quando elle é
o próprio produotor de seus films.
Como sabem, James Cruze organi-
sou companhia independente e está
produzindo por conta própria, sendo
que a primeira pellicula de uma se-rie que elle está filmando é "O Gran-
de Gabbo", que veremos, já depois
cie amanhã, Polacio Theatro.

Nessa producção, falada, cantada,
colorida, em grande parte, com baila-
dos deslumbrantes, corpo de bailari-
nas e montagens deslumbrantes, ve-
mos para cada detalhe uma atten-
ção especial, um cuidado particular.As canções, por exemplo, são lindas
e nellas o dedo de Cruze auida inter-íeriu, inspirando os compositores, des-«revendo or, themas a serem explora-
dos, etc."E Vra in Lovc v/i th you", uma
rtellas, por signal, que cantada pelabella Betty Compson canta e o fa?
de maneira admirável, deixando emiodos uma impressão deliciosa de per-feição e suavidade. A sua voz é bem
modulada, . com expressão o senti-mento."O Grande Gabbo" estréa, segun-
da-feira-, no Palácio Theatro e o queesse espectaculo está reservando parao nosso publico é qualquer coisa de
Maravilhoso e inédito. As scenas deurna revista, com partes coloridas,
são verdadeiramente lindas e diffe-íentes de tudo Quanto Já íbi mostra-
do. depois que appareceu na tela, o(nimeiro film sonoro e falado.

O velho club de roupas
Em 31 de Dezembro do corrente

anno. terminará, impreterivtímente,
o antigo e conceituado Club de Rou-
pas da Alfaiataria Ferreira, á Ruado Ouvidor. 56, sobrado, mas, antesde terminar, está organizando, duran-
te o mez de Julho, uma nova Sériede 22 semanas, a prestações sema,naes e com muitos sorteios diários, ousejam (270 sorteios nas 22 semanas;,
com desconto de 6 oi» em cada pres-tação.

Convém mutio inscreverem-se, ur-
gentemente, para aproveitarem a re-ducção dos preços e outras vantagens
e para se sortirem das melhores Rou-
pas das mais lindas e modernas Ca-semiras Inglezas.

Os sorteados na 8a e 16a semanasreceberão ainda como bonificação es.pecial, mais uma calça de CasemiraInglesa de fantasia e os sorteados na22' que e a ultima, 2 ternos de Rou-
pa I... Ou o terno e o dinheiro !...

A inauguração do Parisiense,
hontem, marcou um grande
acontecimento na vida da

cidade
A abertura do Parisiense, hontem

tomou realmente as proporções de um
grande acontecimento. O que de mais
fino e selecto possue a nossa socleda-
de, accorreu ao elegante salão, que é
um primor em decoração e uma ma-
ravilha em conforto. Toda uma im-
mensa multidão encheu a -linda sala
toda vestida de ouro, satisfeita peloconforto que a bella casa apresenta
e pelo que elia promette. O film,
uma daquellas producções que em-
polgam pela grandeza, moldura ado-
ravel da emotividade e da arto pri-
vilegiada de Collen Moore agradou
francamente. "Mademoisello Fifi", é
de facto o film lindamente colorido,
animado de um romance tecido de
mil subtilezas, no qual Collen Moo-
re, muito á vontade, nos dá um dos
seus desempenhos impeccaveis.

Não ha duvida nenhuma que hou-
vo surpresa por parte do publico, com
relação ao fecho do film, que no seu
Imprevisto é deveras sensacional. Por
Isso mesmo "Mademoiselle Fifi". tri-
umphou hontem e fará uma brilhan-
fce carreira do Pariense, porque é"dlíferente", desde a maneira comose lhe harmonisam os números darevista e os capítulos do romance, até
ao seu final que é perturbadoramen-te delicioso, provando que a technica
moderna da cinematographia, postaem prova neste film, vingou,

Com Colleen Moore brilham nestasuper-producção First National, trestalentos novos, todos de raro valor-Virgínia Lee Corbin, Raymund Hac-kett e Frederick March. Não podiaser mai3 auspiciosa a estréa do Pa-nsiense.
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ERICH VON STROHEIN «
falia em todo esse film.

BETTY COMPSON - falia e canta com gra-
ça e meiguice.
E, como moldura de u m romance intenso de
amor, toda uma série mraavilhosa, de thea-
tro, com cantos e baila dos como jamais se vi-
ram e ouviram iguaesl
SEGUNDA-FEIRA— no-

pw-ino
da Cia. Brasil Cinematographica.

¦MHbMi_Uf)_NMnUHH«CUMMMHM_U^

Radio Club do Brasil (Onda
de 320 metros)

MA5LLYN M,LLER> A CARA QUE IMPRESSIONA, OCORPO QUE PERTURBA E OS PE'S QUE ESMAfcAM CORAÇÕES !...

Marilyn Miller j. Joe E. Brown,
A personalidade illuminada de

Marilyn Miller, a animadora adora-
«Sta* toÜS^Í» ° grande "m™"

Brasileira de Lettras patrocina, vae
!tr£- 0l? das Platéas cariocas. Atéao piesente momento mulher nenhu-
??„£? agre?entoi* ante a "camera"
?nf nw21^micro5honei" reunindo tan-tos predicados de intelllgenela e doespirito como a impressionante ame-
hXa C|^,tt de?aflar a ma'a Pertur-badora belleza tem a maior vivaci-aacie e a arte mais requintada. Vindo
para a gloria do cinema depois de«tar farta da gloria do palco, Ma-Mlyn Miller marca em "Sally" não

THEATRO RECREIO
Empresa A. NEVES & CIA

BOJE  A'9 7 S|4 n ás 9 3;4 —- HOJI!
^nLWÍOtml 

"*** Ím> "*m" M-WWBS PORTO e LUIZ PEL

á do couro
O MAIOR KXIXO DO MOMENTO
AMANHA „ SEGUNDA-FEIIU - Orwfl,^ m,M„éW) ,„

em um instante de "Sally"

só o seu primeiro triumpho como omaior triumpho da cinematographiamoderna realizando o milagre denum pomposo e sumptuario especta-
22? i»,?stí'arJa mulMP"cidade da sua i
f™ « ^nada. E isso porque Mari-íyn Miller nao é só a mulher bonitateinuant* e diabolicamente belfcquê
soube ser linda e soube ser uma crea-
Brandes recursos e uma bailarina no-t"_f T?do ,lsso elIa demonstra, demodo notável, em "Sally", o "film"
JMi0? q.ue encant°u os membros* *f*£K? Brasileira de Lettrasque o assistiram e que vae encantaro Rio todo porque "Sally" o "film"
Lf Jnulher 

"" ¦s,a° M vis5es mais de-liciosas que já se apresentaram aolhos humanos...

A MUSICA MILÍTÃR NA
PRAÇA PARIS

hJl ° se8l},inte o Programma da re-
P„H0a„1íaIllKlr'ae amanhã, na praçaParis, sob a regência do Br 2o Te-nonte, Antônio Rodrigues de Jesuspela Banda desse Regimento" da^ lónoras em diante;

Victoria — Marcha - H, j Cnok-

de baba Sfllootion, BalleV mur.ic de
ctlon 

""' "0l,"n*,: «"irany - Bele.
— Marcna — a. Peronl,

Proírramma ü« hoje:
Das 13 ás 14 horas — Boletim com-

mercial c noüe!oso para o interior
do paiu, notas do interesse geral e
musica de discos.
Das 16 ás 11 horas — Buletim com-

mercial « noticioso para o interior
Uo pa!-;, notas de interesse geral,
previsão trera! do tempo e discos.

Das 17 ás 1S horas — Programma
infantil «lo studio do Radio Club do
Brasil, com o concurso das srtas.
Alice e Izaura Machado e Carotina
Cardoso de Meneües c Pae Thomaz.

Das ifl ás ;i0 horas — Programma
de discos selecoionados.

Das l!0 ás 20,30 horas — Program-
ma especial de discos da casa A I!a-
dlal.

Das HO,3» ás 21 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 21 horas om deante — Pro-
Ki-amma exclusivamente de musicade dansas, do studio do Radio Clubdo Brasil, pelo jazz-banü Pichineui-
nha.

OXIIA CfllTA
O Radio Club ao Brasil reiniciarábrevemente as transmissões em ondacurta de 43 metros, por intermédiodo uma estação Telefunken para ex.

perioneia de propagação no territóriobrasileiro.
Radio Sociedade do Rio de

Janeiro
Progrramma de hoje.
13 horas — Hora certa. Jornal domeio dia. Supplemento musical atê

ás 13 horas.
n horas —• Hora certa. Jornal da

tarde. Supplemento musical.
.18 horas — Previsão do tempo.
18 horas o 50 minutos — Trans-

mtssaa em radlotelegraphia do pro-eramma a ser executado amanhii no
Studio da Radio Sociedade do Rio
de Janeiro.

19 horas — Hora certa. Supplo.mento musical. Discos das casasPau! Christoph, Óptica Tngleza, LI-
crneul Santos & Cia., Guitarra doPrata, Waldeek & Jforizo Casa Viel-ra Machado, Henrique Tavares &Cia., Casa Sem Fio, Casa das Victro.Ias e Discos de Carlos Weli.s & Cia.Jornal da notte.

20 horas o So minutos — Program.ma especial de discos Brunswick —distribuidores: Assumpçao & Cia.btda. Avenida Rio Branco 147.21 horas — Radio Jornal do prover,no do Estado do Rio (Serviço do in-forma.Bes officiaes).
21 horas e 15 minutos — Ephcme

rides Brasileiras do Barão do Rio
Branco. Notjis do sclencla, arte c 11-
toratura. Lição de ingflea pelo prof.
Luiz Eugênio ded Moraes Costa.

Musica regional no Studio da Ra-
dio Sociedade ó?o Rio de Janeiro com
o concurso das srtas. Jacy Barbosa
e Helena Fernandes, srs. Sylvio Sa.
lema, Paulo Rodrigues e maestro
Henrlciue Vogeler.

Programma — I Solo de piano pelomaestro Henrique Vogeler; II ü. La-
mounier, Arrependimento — canto,
sr. Sylvio Salema; III Ziiiinha Bessa,
Medroso — canto, srta. Ja-jy Barbo-
sa; IV Canto pelo sr. Paulo Rodri.
gues; V Lamartinc Silva, Minha can-
cão de amor — canto, srta. HelenaFernandes; VI R. Domcllas, Florzi-nha do coração — canto, sr. SylvioSalema; VII Joubert dc CarvalhoCazinha t!o meu Bem — canto, srta.Jeny Barbosa; VIU Canto pelo sr.

il0 ?°?risues; IX Joubert de Car-\alho Lula — canto.srta. Helenaf ernandes; X C. de Abreu e SylvioSalema, Agonia de illusões — canto,sr. Sylvio Salema.
Intervallo — solo de piano oc^omaestro Henrique Vogeler; Xíí Can-to pelo sr. Paulo Rodrigues; XIII

:/•£»•'« "o P«stor -cantosrta. Helena Fernandes: XIV N Vogeler. Seu Toyô de Tayá ~ cantosr. Sylvio Salema; XV B. Souto Eubem sei que vancê vorta - oântosrta. Jeny Barbosa; XVI Cant« Ím»sr. Paulo Rodrigues; XVII H: ví»°

RVoit. tcna Fer*iandes; XVIII J
l -aScanLCUSrP°d,e3fe, d!*;-te u«" «í-ía- V,sr* S'Ivio Salema; XIXDua nova ~ cantoPr. Alves.
Nony Barbosa; XX cãntô"»'i 8rta-
Paulo Rocrrlgues. P ° sr'

MULTAS IMPOSTAS PE-
LA RECEBEDORIA

A Recebedoria do Districto Pede-ral impoz, por infraecões de recu-lamentos fiscaes, as multas das ^
BÍank- u£TTias: ™ » *&
e v . • ,°* á Enpresa de Calcado®UJ 

;»«">; 150$ a BenedicK-
teir f°*SS2í°?V Antonto chave« Mon-teiro, Amaro Vaseoncellos, Pery Cor-
IT,&A°-JS^uard Dessbyrg, Cardo-
Fernandes Marinho, A. A. Torres«s o., e José Mendes de Oliveira a
AV' ^a Baurata Wmo e An-
Snni *Í2? S.ant0s Abreu' a cada um;m$ e Kuzebio Lourenço & c e Or-lando da Silva Poses, a cada um

A^r JÊ m^9LWW.WL.'<immwmmm\^m\J WMmL

'

momento do mais intcn-,. ,proporcionado nas vesDc-iT*. ,',::i"".da empreaa Vliririoni h "-"^

E o maior m.recimcnlo tíc, -¦dessa empresa, que de ¦ ¦« *zo"'-"
feita de sua victoria t.$M' '*t;;
nes tem off.reeidr, ..' Ir:-"' ''-•-
«os na0 só os mais -ttTT a»'w-
«M 

Í«tran8-olro™com*0fat",;'tih0:i 
vil'^">-

tas brasileiros, U" -I í" il'::

qui

ma. os violinistas do mundo * ":*-
«m qualauer ,,,.,, u'-"i>.

brilhante parte 3ua "suvu ....
Nada lhe falt a para sa imn."'"'««isrente auditório,iostura, dominio das co-ri» .

chado* 
Icflu,íuc''; Possue p_r-. ,j:;;

^ 6°«m to*0 vr^ -
•-oro dos CosBasos do Don

nos Aires V, .„ ¦ aIoan«ar em Bue
suecesso arti, v'-" e:íit0 ° ° ">» •'

vendo  - "'

u barylono brasileiro Asdru-
bal Lima, no Trovador

Estréa, quinta-feira, 17, a
Companhia Lyrica Italiana
Com a "Alda" a grandiosa operabaile de Vercfi, apresenta-se â pia-toa. carioca que tanto aprecia a opo-ra, a Companhia Lyrica Italiana, or-ffanhada na Itália pelo dr. C. Bon-ranti e tme a Empresa N\ Vlírelanl

melhor^1, 
a° Ki° E' es»° »Simelhores conjuntos lyr cos que temv,nd0 ao Rio para trabalhar a ptT-cos populares, e dahi a grande ae

fla cumulativa das galerias.ü ultimo recital do notável
violinista brasileiro Pery

Machado
cArT»^08'-1 re;,ll"='*to de musi-ca boa nao tem faltado este anno

iciiuo COmi)lf-.,,l, " ''eu Ju'J i 10 U. :.-..

«ue o Coro cíeu trfnl» - ,fflarJo "':'
I certos semnrB -, A e cl"'-o co:,.
jV"tré.IZ Port°omA&d%Prik'0'">*« assinalada or 2 f°! ta;;;'
™^- O Coro estará nl Í/J0!i clUo"
eunda qulaieiia d*Ã-Sw H,(>. "a s,f"
eu)>r.r o Lvr-:..„ ASost0 vindo o,.
Um trio «osso, o Trio Brasí*

leiro

5«VH'F «es::
l-'i, tldO pode ;l -irra -•*/.-,- m.i.ii-

S Turm" ta-b-« p--
na mes^a^í^ quae°"^ ^ 

«*»

f«r 
"arto 

S^Bwil 2 
Ü°"r de ^

bl co anxllia!.o. com a .J..b„8, 
" i,u"

E" o caso do Trio B?a«íuir« e,"ntn'

rico. ' horas no Theatro Ly.

^^^^^^^^^^^

THEflTROJYRICO
ÚLTIMOS ESPECTACULOS DEKOTJUEN

HOJE — ás 16 lis. 
ULTIMA Vesperal das NORMA-

LISTAS - DESPEDIDA DE
ROULIEN* DAS CLASSES

ESTUDIOSAS
HOJE -:— A's 20 c :>2 horas
Continuarão do exilo da linda

comedia:

II llvi
Amanhã: Vesperal, ás 15 h9.

4»-FEIRA, 16 — ..'-FEIRA
Despedida, da Companhia

Terça.feira, 15, às 17 horas:

UMA NOITE
NO SERTÃO

IMMENSO ÊXITO de

CATULLO
BILHETES A' VENDA

Poltronas c Varandas, 8Ç; Fif
zas, 40$; Camarotes, 35?; Cadei.
ras, 3$; Balcões, 4?; Galerias, 3$;
Cadeiras dc camarotes, 7$000.

Prof. Coelho c Souza
RUA GONÇALVES DIAS 30 - 5.» - phono 2-268»LABORATÓRIO B ESCOLA DE PROTHESE DENTARIA.CLINICA DE DENTADURAS. 

UMlAhlA'

TRIANON
Sessões

A's 8 e 10 HORAS

OS QUE VÃO SER SUM
MARIADOS, HOJE

Nas Varas Criminaes serão sum-mariados, hoje, os seguintes réos:Primeira. — João José Sekeindler,
Salvador Carretti, Antônio Paulo dcAlmeida, José Matheus Amaral eRosa Maria da Costa.

Terceira. — Fernando de Almei-da Borges, Oscar de Carvalho, Anto-nio Salvador Thompson, Ângelo Lau-rentlno da Fonseca, Álvaro Martinsde- Souza, Antônio Vieira, HeraclitoRibeiro dos Santos, Laurindo de Oli-\'eira Luz Romera e Elyseu de Olivei-ra Santos.
Quarta. — Pedro Mello, Samuel Ei-delstein e Léo Wainer.
Sétima. — Manoel Bapíista de SáArlindo Canvlw da Silva, João Ge-nesio da Costa, Manoel Ferreira Syl-vio Porto Dias e Eulino Roque Go-dol.
Oitava. -— Leão Teixeira Alves,Edson Coelho, Octavio Heinerte, Ade-lino Pereira da Silva, Frederico Ar-mando Vidal e José Comelio da Sil-va Brandão.

IGREJA POSITIVISTADO
BRASIL

Çopçao da Sociologia c m5?,2 C°-"
Propriedade. «íeoria c,

Forte qíSloTSdTío,. un)
menor, em Nictheroy

O menor Carlos Domina™ ru - ,

O infeliz' menor foi trmwiviHí,--.para o posto mediní» rir7*Z.- ,

reíerla^1^"013 flue « ™ ^

rou-i°ÍJC n,edica5i0 o menor retírou-se para o seu domicílo,
"Guaxiba", 

a vergonha da
família, tantas fez qu* foi

preso

entrada, na, varia, deie^ias^.sU
"Guaxiba", riue ê a vown«ii» ,-.

cia1 Sft 4 ^ WfiIf Side v

n.lTp,^0rÇ-íla íelas tpopelias do ir-
Svl qul Jf nao eram as PHmeiras
aSw0,,íacto ao conhecimento ri.
^í?"dade',;-( O delegado do 15- dis-
,¦«,?«?•a jta disSo ei*carregou doiinvestigadores de effe.tuarem a nrisao do inqueto e valenttotadfvldu"o que «realizou hontem. Levado para a delegacia, foi Antônio autuatíípor vadlagem. sendo, em seguida, re-colhido ao xadrez de onde «Uri conrumo a Casa de Detenção.

WS CASINO
E^fPRESA M. PINTO

®—~>—
.— noJE —

VESPERAI ELEGANTE 
» 

»*•
A'S 4 HORAS. FESTIVAL DE PROCOPIO com a

TERÇA-FEIRA, 15

HOJE, AMANHA E DEPOIS
 ULTIMAS

da grande comedi» para rir

linda peça quo HENRIQUE PON*.
GEX1I escreveu:

HKI11101 _' «1 fITI
Tom» parte tod» a Compunhi».

Na Pi'imeü-a Pagadoria serão pa-gas, hoje, as seguintes folhas — Mon-tepio Civil da Fazenda, de F a Z.

HOJE-A's 8 e ás 10 horas-HOJESensacional "reprise" da cot»?-uia de Joracy Camarjro com mu-sica de Heckel Tavares."TENHO WIA RAIVA DE
VOCÊ"...

Amanhã, domingo: Em vesperal:lenho uma raiva dc você"...,e » noite, duas sessões, com a.sultimas representações do: "O co.ração não envelhece". De PauloMaçalhães.
Segunda-feira, feriado: Gran-«íoso espectaculo: em vesperal, c-» noite: "COTtNHA" I

FORAM JULGADAS LE.
GAES AS CONCESSÕES
O Tribunal de Contas julgou lega'

í,*» de montepio civil, a DDeolmda dos Santos de Bem viuv.de Guilherme Pereira de Bem: a DEteivina Espinola e outra, viuva e filha do cartorário da Delegacia Ffc
Tni,!10 ^í10 da Parahyba. e a DJoanne Papinet.

HofiE""^ 
" d° 3aat° ~ Ü«A^>«»5A VEBPE11AL, AS 3

AMANHA, DOMINGO - VKSW5I.AL, A'S 8 HORAS.

Eleclro-Ball
61 - RUA VIBOONDll

DO RIO BRANCO - 61
Smpolrtntes torneio,

ifortiroa
M»j.olflc«:i tei.ftei dnemtto-

«rd.ihu.-a.i
Btmpre to BLEOTRO-BALL

61 - ROA VIBOONDB
DO RIO /'.KAf.c. _ bl

Fericío á bala na estação de
Belém, veiu a fallecer

rí«ii1ROm,*nGr1c,iíir'tc DJalma Martin.1Cosmo, brasileiro, branco, de 33 an-nos, solteiro, residente á rua Goya:so*. foi, hontem â noite, ferido poiuala, na estação de Bélem.Removido para a estação D. Pca:<' . e transportado por uma ambulan-
çia para o posto central de Assis-tcnclu, veiu a fallecer, antes rie po-"« inger qualquer declaração,

Precatório» despachacJo/i
O Director da rt^cclx-dorla do Dutrioto Federa) mandou cumprir <>'

precatório* úim Juia.ii dou'.'.' c 3« Pret'»riii« Criuilniu,H, de Mitroau da-'
quantia* <t» iiowiKioo o ZOOffl*), '*¦
"or do Dr, iwu"! d» Curv»lho C«-
mai-ii " Mmot-\ Marlu do OIlveiiM.
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São isonjeiros os commentarios chegados sobre
treino dos brasileiros, ante-hontem, em Monte-

e capazes de infundir maiores esperançasvidéo,
ii p fiais ? k leies tio campeonaíg nino-

eri w eliminatória on por pontos?
,\. opinião publica

está satisfeita com a parei-
moriia de noticias que lhe

estão sendo íransmittidas,
eni caracter official pelas
autoridades brasileiras
junto á embaixada nado-

• 
jjreseteniente no üru-iia

guay.
Porque,

aíé agora,
Costa
só mandou

[egraronias.

a
che,
nedagt

i verdade é esta:
o dr. Afranio

hefe da delegação,
á 0. B. D. tres

O primeiro,
dizendo Iaconicamente que

viagem tinha sido boa; a
irada, admirável e a lios-

jein 
"regular"- Aliás,

devemos lembrar que a che-

gada dc tal telegramma na-
da informou de novo. _ Os

jornaes já haviam publica-
do au "sensacionaes no vi-
dado-", excepção, é claro,
do detalhe da hospedagem,
servic-o esse contratado pe-
la G. B. D. para um desem-

ponho optimo.
Outro telegramma pas-

eado pelo clr. Afranio Cos-
ta foi, como o primeiro,
•portador de noticias de ca-
bellinho branco; que o Bra-
i:il iria jogar no dia 14 com

.0 Iugoslávia. Os jornaes'já haviam publicado isso,
dias antes. Nesse despacho

mio veiu uma novidade: que os
jogos teriam caracter eli-
minatorio. Era realmente
estranho, por isso que o
artigo 6.° do Regulamento
approvado para o Oampeo-
nato Mundial, estabelecia,
taxativamente, que o tor-
neio seria por pontos.

O terceiro telegramma,
finalmente, do chefe da de-
legação brasileira, encerra-
va uma noticia emocionan-
te: pedia com urgência fos-
sem enviadas por avião...
as shooteiras velhas de
Russinho!

E assim estamos nós.
As agencias telegraphi-

cas restringem-se ao servi-
ço mecânico, e tanto man-
dam dizer que os jogos se-
rão por eliminatórias como
por pontos.

Entretanto, ha que con-
siderar o seguinte: o syste-
ma eliminatório não se
compadece com o regime
das series, tal como foi de-
terminado. Vamos tomar
para base da nossa argu-
mentação, a serie encabeça-
da pelo Brasil:

1.* jogo — Brasil x Yugo
slavia. Vencedor: Brasil. A
Yugoslavia seria eliminada.

— Brasil x Bo-2." jogo

livia. Vencedor: Bolívia*
Mearia, pois preparada

para a semi-final, a Boli-
via, tendo apenas jogado
uma vez, o que seria pro-
fundamente injusto.

Ha muita cousa interes-
sante se passando actual-
mente no uruguay. A que-
stão da Federação Pan-
Americana é uma dellas.
No momento, "a priori" is-
so não pode convir ao Bra-
sil, que já tem representa-
ção directa junto á FIFA.
Não se compreenderia, pois,
que o nosso paiz perdesse
essa importante credencial
para ser simplesmente re-
presentado indirectamen-
te pelo bloco pan-ameri-
cano.

O Congresso especial em
Montevidéo, está estudan-
do o caso; e a C. B. D. igno-
ra tudo!

E os juizes escalados pa-
ra os próximos jogos ?
Quem actuará a partida
Brasil x Yugoslavia1? Quan-
ta cousa importante para
ser levada ao conliecimen-
to do povo brasileiro atra-
vés a Confederação; en-
tretanto, para variar, tome
shooteiras velhas do Bus-
sinho...

Paulistas e Fluminenses
Em Cruzeiro, o campeão da Zona foi derro-
tado pelo Central, de Barra do Pirahv

FAUSTO, treinou bem em
Montevidéo. Fez o único

goal do team Azul

A ejicursão do Central, de Barra
cio Pirahy, á Cruzeiro, no Estudo dc
S. Paulo, í-evestiuse ás grande brilho.

E' que o grtmio barrense, o melhor
conjunto, actualmente, do sul do Es-
tado do Rio, ia á pittoi-esca cidade
paulista convencido que faria bella
figura, animados como se achavam,
todos os seus representantes, das me-
lhores intenções de cordialidade spor-
tiva.

Realmente assim foi, o triumpho.
nítido e brilhante, revelou toda a pu-
jança do Central, que soube, dentro de
normas rijas de sociabilidade e alta
camaradagem, vencer o forte conjun-
to paulista, embora pelo apertado
score de 3x2.

O EMBARQUE
Em carro reservado, ligado ao EP,

3, embarcaram em Barra do Pirahy,
os componentes da comitiva centra-
liana, que estava assim constituída:
Chefe, Manoel Dias da Costa; secre-
tario: comm. Álvaro Loureiro; ora-
dor: Romeu Dias Pino; thesoureiro:
cap. Emílio Guimarães; director te-
chnico: Juvenal Costa; auxiliar: cap,
Ernesto Guimarães; jogadores: Age-
nor, Mozart, José, Mario, Henrique.
Em-ico, Nelson, Samoniel, Alvinho,
Carreiro Silva; reservas: Romualdo
c Gonçalves. Acompanharam a cm-
bailada, grande numero de associa-
dos e diversas famílias,

O "bota-fóra" esteve concorrido,
comparecendo á estação, o povo spor-
tivo de Barra inclusive as renitentes
torcedores, senhorilas Ephlgenia Mar-
quês, Julieta e Afife Munsur. queincitaram os centralinos á victoria,
e ao sigual de partida, uma girandolade foguetes davam os últimos votos
de felicidades.

A VIAGEM
Transcorreu na melhor ordem, re-

cebendo os excui-cionistas, nas esta-
ções, em que passaram manifestações
de júbilo.

O ALMOÇO
No carro restaurante, foi servido

um almoço aos componentes da co-
mitiva, findo o qual, regressaram aos
seus logares primitivos.

A CHEGADA
Em Cruzeiro, aguardavam os cen-

tralinos, uma commissão de directo-res do club local, que depois d« apre-sentarem as boas vindas, conduziramos visitantes ao' Hotel Central ondelhes haviam sido reservados apo-sentos.
OS PASSEIOS

Feito ligeiro descanço, foi propor-oionado aos barrenses vários passeios

embora so mostrassem esforça-leja,
dos.

Dos vencidos, os melhores foram*o arquoíro que praticou bellas tira-aas, Martins, Lu'lu' c Cotruco. Osdemais muito se esforçaram
O JUIZRomeu Dias Pino foi o juiz. Hoa-te-so com imparcialidade

pela cidade, findo o qual, rêcofheTam-! ^° "pesado"" nãoso* tendo resista-se m-.v?wi>ir. „n '..,,,(.ai do o menor incidente em campo, ou

fl grande
lisfica no

temporada
Fluminense

pugi-
F. C.

VELLOSO, brilhou no treino de
Montevidéo —

ante-hontem, em

Alijados Miguel
F. Club

de Frias

lendo esto club que tomiir parte"o festival sportivo do S. C. Tiva-
Teima, a direcoão sportiva. pede o
comparecimento. domingo, 13 do cor-rente, ás 13 l!2-horas, na sede, dosamadores «baixo escalados:China; -Madeira e Germano; San-toro, Idehir e Sabino; Peixe, Ratto,Nelson. Epiphanlo e Crespo.Reservas: Armando. Mazino, Cos-ta, Floduardo c Juvenil.

j*XBWmam
CÁPSULAS WALTER

DE ÓLEO DE RICINO
Cornadas nina por ncJie. cor.rijem a prisão ile ventre.
LABORATÓRIO WAlTEtt -Idificio da "A Noite", 17" andar,Sala 1715 — Tel. 3-3-158.

A nova directoria do 8 de
Julho A. C.

*oi eleita a seguinte directoria pa-•a o próximo mandato — 1030-1031:rreiMonte: ~ Octavio Maram; VicePresidente: - José Monolau. 1" Sc-Américo Santos;'2." Kc-
Olauduinor Martins;lortro Mnran: Dlre-Altn.li Santos; Co-Napolcúo; ZScIh-

¦'"ítavio
cratario;
'IllDBOUrolVi

['•'or Sportivo: —'"•ntler: . . Ezeqtiio
to — Amaro Martin.'».

Irajá A. Club
A directoria pede o compavecimen-

to na sede do club, no domingo, 13.
dos amadores abaixo:

Medeiros — Theodoro — Paiva —
Telles — Moraes — Nilton — Lula
Tellcs — Silveira — Oscar — Cabral
— João — Sandoval — Tião e todos
os amadores inscrlptos.

Pode egualmente o compareclmen-
to dos amadores abaixo ás 13 horas
dáqu?lle d'a par?, seguirem para o
c?mno do Brasil P. C: Paulino, Po-
po, Zuza, Allemão, Bode, Mario, Cri-
merio, EsquerdSmha, Gilberto, Car-
minuto, Manuelzlnho e Velasquez.

O festival do Soberano F. C.
O Soberano realisarâ, segunda-

feira, um festival com o programmaseguinte :
1" prova ~ A*s 1.1 horas — Guana-

bara F. o. x S. C. Progresso •- Ho-
menagem ao sr. Francisco Thomé.

2a prova — A's 12 horas — O.Bom Jardim x C. Derby Club —
Homenagem ao sr. Arnaldo Rodri-
gues.

3* prova — A's 13 horas - S. C.Cinco de Outubro x Veteranos F.C. —. Homenagem ao sr. CaetanoTliomé,
4' prova — A'8 14 horas — 6. C.11 de Maio X S. C. Primavera —

Homenagem à directoria.«' prova — Honra — A'a 15.30 —
fl. C. Estrella x Rio do Janeiro V,Club — Homenagem ao ur, JoãoCunnlll.

Quinta-feira próxima, teremos o brilhante espe-
ctalo inaugural, com um programma optimo

lolonjo Sebastião buler-se-ü ei o mn\m Zumpano
Ha entre nós milhares e milhares de

pessoas apaixonadas pelo box, que
se enthusiasraam consideravelmente
pelos espectaculos pugilistlcos. Dispo-
mos de numerosos rapazes possuído-
res de excellentes qualidades, cheios
de coragem, soeco possante, etc.
Apesar disso, o box entrou aqui num
periodo de decadência, depois de
ter attingido uma situação promet-
tedora. O publico começou a afãs-
tar-se e agora as assistências sâo
reduzidas. Em grande parte, isto é
conseqüência da falta de um bom lo-
cal, que offereça commodidade aos es-
pectadores, apto a receber pessoas
exigentes.

Esse problema foi satisfatória-
mente resolvido pelo emprezario J.
Corrêa, que, depois de varias "de-
marches", conseguiu entrar em ac-

cordo com o glorioso Fluminense F.
C, um dos mais prestigiosos gre-
mios do Brasil, para realizar uma
temporada pugillstlca na magnifica
praça de sports da rua Guanabara,
podendo-se utilizar não só do es-
tadlo de football, do estádio de ten-
nis, como do luxuoso gymnasio do
querido club. Num ambiente esplen-
dido como c o do Fluminense, en-
contrando nelle todas as commodí-
dades, certamente o publico compa-
recerá aos milhares, para assistir os
espectaculos organizados pela empre-
za J. Corrêa.

O rROGRAMMA DE QUINTA-
FEIRA

O emprezario J. Ccrrêa, dispensou
especial attenção ao preparo do pro-
gramma, conseguindo organizar na-
da menos de interessantíssimos com-

que irão empolgar os assisten-bate3,
tes.

E' o seguinte o magnífico program-ma:
1* luta. — Amadores — Carvalho

Martins x Antônio Pires.
2« luta. — José Medlna x Antônio

Prior, (amadores).
3* luta. — Armandinho, campeão

brasileiro dos pennas, e Al Campos,
portuguez.

4' luta. — Manoel Conceição , danossa Armada e Roberto Dl Lorenzo,argentino.
5' luta. — Semi-final. — José Car-melino, portuguez, vencedor por K.O., de Bruno Spalla c um pugilistade São Paulo.
Combate final. _ Pesos pesados,Antônio Sebastião, brasileiro e Ml-

guel Zumpano, argentino.

O Bomsuccesso F. C. enfren-
tara o Andarahy A. C, num
jogo amistoso, promovido pe-
la confraria da parochia de
Bomsuccesso, no campo da

Estrada do Norte
No próximo domlntro será realiza-

do no campo do Beniamln du Amea
um festival sportivo, que vem deu-
pertando grande interesse nos meios
sportivos, pois iremos assistir a. dois
Joros considerados bons, em virtude
do equilíbrio de fonja extstento entre
os concurrenteB.

O Engenho de Dentro c Mackenzie
joprarílo a prova preliminar e será
difficil prever-so o vencedor, pois o
Io team é um dos papavels ao titulo
máximo da 2» diviniio e o Maekonzlc
apresenta-se no returno com uma
poderosa equipe, disposto r cmfoar-
gar a marcha triumpluuito dos pon-
tetros.

Na prova principal ajustarão con-
tas os doía adversários eternos, Bom-
successo c Andarahy, os quaes depois
de empregarem todos os esforços no
ultimo jop-o de campeonato, o qual
terminou num honroso empate. —
Quem vencera esta prova? — Dlífl-
cil aer.t do prever-ae.

O pessoal do Club do Caballero
acha-se satisfeito com o adversário
quo lhe apresentou a Commlsstlo or-
ganhadora, deste festival o toda a
üona dn Leopoldlna dspera pelu ve-
vancho doa Inesquecíveis 8 x 3.

TN-

America F. C«
TREINO DOS QUADROS

FANTIS
O encarregado dos quadros Infan-

tis do America F. C, solicita ocomparecimento do todos os Jogado-re« de footbii.ll domingo próximo, na
nod", os 10 hora» da manhft, afim de
r.tr lovado ã direito um tmlno entre
os primeiro e scsrndo quadros.

Metropolitano A. C.
líealizando-se domingo 13 do cor-

rente o importante joeo entre as
oquipes do S. (J. America o desta
club, em proseífulpiento ao oampeo-
mito da veterana Lisa Motropollta-
na, a (Ilrecçâo sportiva pede, por
nosso Intermédio, o prompto compa.
recimento dos amadores abaixo:

A's 12 horas na sede — Caldas, T3r.
vinho, Dorlindf), Ozlres, Porphlrlo,
VlKla, Jair, Blbl, Octacilio, Alberto,
Guimarães, Victor, Hugo, Plínio, Cs-•sario e Carioca.

A's 14 horas 110 campo da rua Jzo-
Una — Kuro, Esquerdinha. Manéeo,
Walter, Vlntinho, Jacob, .Araújo, Al-
melda, Blas, Julinho e Pinto.

O Sport Club Brasil chama
os seus jogadores para

domingo
Keali'<ando-se no próximo doiniu-

go o encontro official dos terceiros
quadros entre o S. C. Brasil e o Flu-
ímnonse P. C. e a preliminar do Jo-
K0 Vasco (Ia Gama x Villa Nova A.
C. entre o S. C. Brasil o o C. «.
Flamengo a dlrecclto sportiva do
Brasil solicita por nosso Intermédio
o comparecimento dos Jogadores
abaixo escalados:

A's 8 horas da manhtt no campo do
club: Victor, Voltalrc. Alberto, Ar-
thur, Elpidlo, -Costa, Vara, Paulino,
Alcântara. Adão, Hamilton, Augusto,
Gusrníto e l''roes.

A 1 horas da tarde: Joilosinho, Ma-
noel, Bianco, Gonçalves, Jorge, Zc-
sí. Nilo Adamastor, AValtcr, Newton,
Modesto, Delphlm, Brilhante, Coelho
e Neves.

Tupan F. Club
1'oijo por Intermédio desta folha o

oomttnroolmtnto de todos os amado-
res do I" e ü* teams, fis li hora» da
manha do domingo 13 do corrcnio
nu i.fiüe.

A prova preliminar MorA entro mi
equipou prlnulpaei rio ünçonho de
Dentro c s. c, M»clten»lo,

O Ideal A. C. vae, amanhã,
a Paracamby jogar com o

Tupy F. Club
Realiza-se, amanhã, 13 do correu-te, um encontro amistoso entre oIdeal A. C, da cidade nova e o Tu.

py P. C, de Paracamby, prevendo-se uma renhida peleja, pois, tanto
um como outro têm esquadras bem
treinadas.

O director sportivo, do Ideal A. C.
solicita, por nosso intermédio o com.
pareclmento dos amadores abaixo, em
sua sede social, á rua Commandant*:
Mauvity, 59, Mangue, ás 8 horas da
manhã, em ponto, para seguirem juntos para a praça de sports do Tupy
P. C: Tuffy, Moreira, Agostinho.
Mariano, Manoel Lopes, Jorge, Ber.
nardlno, Reginaldo, Bodorio, Alalr
Viriato. Alfredo, Guilherme, Pirolito
Chapêta, Theobaldo. Jucá, Gregorio.
Mineiro, Moreira 2", Lampsão, ís-.iu,
Vulcão, Eugênio, Luiz, Silva e todos
os demais não escalados.

se novamente ao hotel
A PARTIDA

A's 15,30 chegavam ao í**adium cm-zeirense, ineontestavelmente, o me-lhor do interior paulista da linha daCentral do Brasil, os centralinos re-cebidos debaixo de carinhosas ova-
ções do numeroso publico, e, ao somda excellente banda de musica "Ope-
rarios de Cruzeiro".

A's 11 horas em ponto, trocadas assaudações de estylo, foi iniciada a
pugna.

O "toss" favoreceu os locaes, queescolheram o campo favorecido peloforte vento quo então soprava.
Os centralinos dão inicio a pu-ma.Desde o inicio, os barrenses demoli-

stram melhor technica, organizando
ataques perigosos, prejudicados em
grande parte pelo forte vento.

O primeiro tempo, termina com avantagem dos locaes por 1 x 0, pon-to esse conquistado por Lu'hi'.
Na phase final, os centralinos

(agora a favor do vento) dominama contenda, dando insano trabalho aosdefensores do redueto cruzeirense. Eraum dos ataques rubros, o zagueiro
Horaeio, dos locaes, ao facer um"passe" ao arqueiro, para livrar-sede uma perigosa investida de Silva eCarreiro, aninha a pelota nas suas
próprias redes; empatando a pugna.A assistência, em sua maioriaadepta dos lucaes, animam os alvi-verdes, e, estes organizam alguns ata-
quês, e, poucos minutos depois daconquista do ponto de empate, Mar-tins em rápida entrada, obtém o se-
gundo ponto dos seus.

Os commandados de Henrique, ven-do fugir-lhe a victoria, empregam-se
com ardor, dominando completamen-te o campo adversário.

Coube a Alvinho. empatar nova-mente a peleja, em bello tiro ao can-to direito.
Os dois bandos esforçam-se wu-a!desempatarem a partida. Os m.-dios;dos rubros, desenvolvem uma actlvi- jdade leonina, auxiliando o ataque sf-flcazmento. ,
Faltavam des minutos para o ter- imino da partida, quando em um dos iataques centralinos, Mario axrema-!te uma investida, e, cem forte tiro ras-!teiro. adquire o ponto que garantiuaos seus companheiros a victoria.Os locaes tentam reagir, porém, adefesa rubra está attenta, e, inutili-za as ultimas avançadas dos alvi-verdes, ,
Mais alguns minutos, c o juiz dá

por finda a partida, com o seguinteresultado final:
CENTRAL P.  3 goalsCRUZEIRO F. C. .. . 2 goalsCOMO ACTUARAM OS TEAMS IO quadro vencedor agiu bem, em-1bora com infelicidade nos arremates,e, actuou bem melhor quo o vencido.Dominou cm grande parte do tempo.Os seus melhores jogadores foram.Henrique, que foi o melhor playerem campo, auxiliando o ataque c de-lesa; Eurico, que embora tivesse fa-lhado na primeira phase, melhoroubastante na final; Mario, que dia adia, progride technicamente; Mozar'.esteve seguro; Agenor defendeu bemas bolas que lho enviaram, comtudoo preciso sor mais resoluto nas sai-das de goal; Nelson, como semprebom; Alvinho c Silva, trabalharambastante, embora Infeliz nos arrema-tes; Samoniel, regular; Carreiro cJosé, os peores do team. Actuaramcom infelicidade durante toda a pe-

fora delle
O BANQUETE

A' noite, foi ser/ido um lauto fcan-ci'.:etc, que transcorreu na melhor cor-dialidade, tendo u::ado da pa'awa emnome do Central Sport Club o'r.hor Romeu Dias Pino,
deceu aos locaei
cavalheiresco

se-
que agra-

o modo altamente
com que foram trata-dos; o dr. Eugênio Coelho, digno juíade direito da comarca, quo produziuformidável oração, enaltecendo asvantagens que se aufere na pratica doverdadeiro sport, terminando o seu vi-brante discurso com as seguintes

phrases:"Eu vos sau'do, illustres filhos deminha querida Barra do Pirahy, pelademonstração da elevada educaçftocívica que possuis; e a vós, meU3 ju-risdlccionados, fellclto-vos nelo altocayalheMsmo que destes provas noprelio em que só foi vencedora a noa-sa idolatrada Pátria, que possue tãoctighos filhos!"
A seguir, falou o capitão dos cer.-traímos, sr. Henrique Carreiro, quacneio de enthusiasmo, ergueu umasaudação aos embaixadores sportivos

que se encontram no Prata, e termi-nou com um viva ao Brasil!
O REGRESSO

A's 0,40 minutos, de segunda-feira,embarcaram de regresso, os compo-nentes da comitiva centralína, tendocomparecido á gare os directores doCruzeiro F. C. que foram levar osvotos de feliz viagem.
A CHEGADA A BARRA DO

PIRAHY
Constituiu um notável acontecimen»to a chagada dos centralinos a Barm,Apesar da hora matinal, (4.15) o po-

I vo barrense nguardava o regresso de
j seus embaixadores, o, ao se approsi-
! mar o comboio, ouviu-se um salva tíe
| 21 tiros, e lunumeros foguetes.
j Falou, tíe uma das sacadas, em no-
; me do;-, sportistas barrenses. o se-
j nhor Joaquim Dias, que produsiu vi-
] brante saudação aos vencedowj.
j Agradecendo, falou o orador da co-mitiva. Em seguida, foi servido um"chocolate" no restaurante Java."

BASKET-BALL
AS COMMKMOrtAÇOES I»0 21o A\-
MVEKSAÍIIO 1>0 S CHIUSTOVAO

O S. ChrlKtorftft vonoeu o "Gnipo da
Bola V*rdo"

rtenlizou-sc, quinta-feira ultima,
no rinti do Club dc João Cantuaria,
a competiçíio amistosa dc basket-
bali entre as equipes 1I0 Krupo ún Bo-
lu Verde <¦ Jo S. Chrlatovflo, cm dis-
puta. dn T';u:;: Antônio Teixeira No-
vãos Junior.

Na purtirta tios primeiros quadrosvenceu o K. Christovão, campeão fio
1020, polo score de 22 x 20.

As equipes estavam asfilm const'-
tuirtas: Jjola Verde — Nelson, Anto-
nlo. Aurélio, Otto c Reis Alvos. —
ir*. Chrlstovjjo — Jurandyr, Daltha-
zar, Seldl, Ary e Capanema.

O.s pontos do vencedor foram con-
quistados por Oapanema, 12; Ary, 4;
SeliTI. ¦:; e Jurandyr, 2. O3 do venci-
do por Otto, S; Amello, 6; Reis Al-ves. \ e Antônio, 2.

Na partida dos sepundos quadros,venceu o Cirupo da Bola Verde, peloscore de 1C- :; I i .

CASA VIEIRA NUNES
A PREFERIDA DOS SPORTMEN

Av. Rio Branco n. 142

Excursão do "Combinado do
Amor" a professor Miguel

Pereira
O "Combinado do Amor" irá no

próximo domingo, 13 do corrente,
dlaputar uma partida de football com
o valoroso e possante quadro do Ml-
guel Pereira P, Club, do Estado do
Rio.

A embaixada do Combinado segui-
rá no trem que partirá da Central
ás 4.B0 da manha, assim constituída:

Chefe, Josó Bianco Fomandcs;
thftsourelro, Arlstides Britto; secre-
tnrlo, Maurilio G. Vianna; director
do sports, Mario Oualtcr o os teguln-
tes ployero: ondlno. Gonçalves, Al-
lemfto, Mello, Almeida, Fernandes,
Aldrovnndo, Britto. Alvarengp,. Unr-
lou, Bianco Peesod, Moacyr n Lin-
coln THEOPHILO, o cxccllenle pont« d« selecçio nacional
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A BATALHA

formas do além mysterioso. F.' amorte vestida dc pompa maravilhosa
projectando sua sombra immensasobre todos os prazeres da vida K'a emancipação da agonia humana,
crença que esculpe e idealiza a bel-leza do depoia-tumulo. O gosto da Itragédia que transfigura a infinita itristeza,.. \

Helba Huara 'faz sentir nas suas '
dansas tristíssimas,. o destino dos in-cas pastores, tocando, noite em fora,na monotonia das quatro notas desuas flautas de tíbias, vigiando os re-banhos silenciosos... E depois, tran-smitte os brades guerreiros dos aven-tureiros da Peninsula, avançando,audazes, para o rimio das minas d»prata... E, depois, o refrão de "La-
zaro , ecoa lugubro, recompondo asfiguras macabras de Sidney Joseoha agonia do valle dos leprosos em Jc-rusalem.

Helba Huara ama a solidão esilencio, as sombras, a cor negra...Helba Huara ama todas as imagensem que a vida repete, maior e mais
mort 

' a íatal!dado dominadora da

O CANÁRIO, comedia, Proeo.
Pl\}í'r í,°. £. ,22 1,s -TRIANON.

MALVADA, fflm . acenlco,Roídien, 1G, SO c 32 horas — LY-RICO.
O CORAÇÃO NAO ENVELHií.

CE, comedia - musicada, 16 -'0
e 22 horas — CASINO.'

UMA SENHORA WUVA sainete, Dnrães . Dulclna dc' ato.
üiSSv,,16 c 2M5 horas - s*yJOSÉ'.

M1SS DIABO, opereta, Satã.nella . Amarante, 20.45 horas —
JlEPUBLICA.

DA' NO COURO, revista Ara-cr Cortes, 19,45 e 21,45 horas —
RECREIO.

ROSE . MARIE, opereta Cloc
Vldlane, 20.45 horas — JOÃO
CAETANO.

Temo

T
companhiasatanella . amarante

HOJE —:- A'S 8 3!4

^H ^HwBi^ ¦'/'¦¦:'''^1 ^H

M I Dl AB OSS
Amanhã —
Matinée, A's S horas — A' noi-

te, A's 8 3|4 — MISS DIABO.
Quarta-feira, 16 — Recita de

iLUIZA SATANELLA.
As 7 34 e 9 3|4 — TREMOCO

SALOIO.

8 orandg corrida Ho Jockey Club
Montarias - Cotações

r§liSpinel!!i^ff*efc*i»*^

ED.

Helba Huara

A estranha bailarina que passouhontem, pelo IUo, deixou no meu
bloconotas, com o original dc um es-
tudo seu, por Conneuy, uma phrasealgida como uma lapide dc túmulo,
uma plirase que detine a complexa
persondiclaüc dessa mulher alluci-
nante: "A vida só é grande pela bel-
leza da morte".

Helba Huara, fez da tragédia uma
formidável, prodigiosa expressão cs-
thetica. Suas d?.'.isas, que evocam,
ora os grotescos de Ooya, doloridos c
pungentes, ora cs poemas do mal de
Bautlelaire, pelo gosto voluptuoso di
amargura, são todas construídas so-
bre linhas c rythmos violentos dc
destruição e de pavor.

Conversando com Helba Huara, a
que os jornalistas deram os traços ea angustia Interior de uma persona-
gem de D'Anunzio, marcada de per-Versão e sensualismo, lembrei a pu-reza mystica de seus poemas clioreo-
graphlcos a ingenuidade c a belle-•s& primitiva de sua arte. Alguns dos
próprios theiTias dc seus bailes são de
prodigiosa força, religiosa, pantheis-ta, como unia herança indelével dosIncas dc Peru, de quo Huara des-cpde. Outros, têm o brilho apothco-
tico das seinanas-santos de Sevilha,com o mesmo centido mystico arre-bataxlo da Heòp&nha que Huara re-
memora pelo seu ancestralismo pa-terno.

_ E ella evoca, principalmente, a mu-slca inissii o, paradoxalmente, no seurepertório trágico c sombrio, as com-
posições cio PaJosu-ina. Seu folk-Io:-o, Ibérico é ruidoso e alegre, dcuma alegria, pessoal, digamos, comoum "manton" cie rendas negras pin-gaao de sair^ue do um amor passio-na.. Mrs, sobretudo, a sua arte, lem-bra a, pureea de Sáo Luiz Gonzaga,estanco, dcante cie uma caveira.
j& a vida transcendendo para as

Rasgou seu terno ?
vá ao serzldoi- invisi-
vel, que fica como no.
vo. c aos que têm rou. jpa-s já concertadas hs
cíoíj annos. pede-sc-'

retiral-as. sem !
demora,

THEATRO DA GENTE
NOVA

collega

A \m 9

K. ANDRADAS, 14
lo e 2"

I

próxima,

Festival artístico âz Luiza
Satanelia

^ Prometto íi..- brilhantíssimo oíei.tival srrkllco da distineta
ac.ti-iz Luiza Saianclla, a rcali-::ar-oo no Theatro Rcpublie
n<<ite do quarta fc-ira.
1C do corrente.

¦ O publico está ansioso por ostaiÉc.;ía. que aerá lovada a effeitotom as primeiras representações
da gmniliosa revista cm -j netosc 17 quadros, "T.-cmo(;o Saloio",
ciginn! de Xavür de ka''alh^;cs,
Louronso ''.Itodrigucs 

c Carvalho
Mourao, musicada pelo.: mace-tro3 Wenceslau Pinto, Angel Go-
mos ,e.Frederico dc Preit£,s.

Bsdaa aa sympathiaa dc que
goza a festejada e a julgar pelaextraordinária procura do bilhe-
tes que tem havido. 6 jiatui-al
que o Theatro Republica seja
pequeno, nessa noite para conter
cs espectadores.

"Tremoço Saloio", 6 uma ro-
v;3tu, do suecesso garantido.Em Portugal foi muito grandoo seu eiito, tendo toda a im-
prensa portugueza elogie do a
grandiosa montagem da mesma.

A íeutejada dc quarta fciva.;
desempenha na peca os papeis de:
Mulher do Norte, Maria do Por-
tugal, Gloria, Lisboa Nova, Mi-
longa, Russa, Pado Fox, A Sina,
e Vindimadora.

Em todos esses papeis, Luiza
Satanelia apresenta destacados
trabalhos, muito apreciáveis c
dignos dos maiores elogios como
o publico vae ter oceasião de ve-
riscar.

O festival da querida artista
foi transferido de hontem para a
prosima quarta-feira, em virtu-
d' do grandioso suecesso quoestá fazendo a peça "Miss Dia-
bo", que tem fdlo cxgotar as
lotagíies do Theatro Republica,
todas ay noites.

Amanhã o segunda feira, quoé foriado, haverá matinéo no
Tiieatro Republica, com a "Mi6«
Diabo".

Mario Nunes, o nosso
do "Juriml do Brasil", ondeexerce ha muitos annos a criti-ca theatral. o apaixonado pelaoaut.-i do theatro nacional, vaose pôr á frento de um interes-santo movimento do theatro a
que chamou Theatro da Gente?> ova.

_ A idéa c do .Vario Imunes rea-izar uma. vez por aemana. ütarde, no Theatro Lvrico, espe-etneulos theatraes por gente quemio e dc theatro. isto é, pelasverdadeiras vocações artísticas
qua os festivaes de caridado ooa recitacs vêm revelando c que,para oa interesses legitimo.; da'arte, permanecem inaproveifa-
dos, Kssa interessante têmpora-
da de theatro iniciar-se-fi em
princípios dc ag03to, contando
j;'. aquelle nosso collega, com odecidido apoio de figuras de
grande destaque social, entre ei-Ias, a senhora Anna Amélia
Queiroz Carneiro dc Mendonça,
as famílias Carvalho Araújo,
Padua Soures, Macedo (Estofariae irmãos), Álvaro Moreyra, Nene
Baroukel. Gilda dc Abreu, Licia
de Oliveira « muitas outras.

Esses efpectaculos incluirão
uma parte variada e uma conte-
dia. oi: sketuhes em um acto.

Todas az pessoas que so inte-
ressarem pelo Theatro da Gente¦>.ova estão convidadas a n.-o-
curar Mario Niiuea, uo Theatro
Lyrico fi, tarde...

Pequenas noti-
cias theatraes
*«ZI ° V'^^'0 está encerrando a•emporada do "Theatro 

para rir eEstá em scena "O coração

ZDLii-m~y.sr:--

Na Prefeitura Municipal serão pa-
gas hoje, as seguintes folhas do mea
de abril:

Aposentados dc A a I; Peísoal das
Concessões de Licenças de Obras
Particulares; Extívicç&o de Pormir
guclros.

Rápidos: titulados da Limpeza Pu-
bllca de A a I.

Clássico Penóra Lima — 1.400 mo-
tros — 10:000$000.

Loviathan, R. IVeitauVichy, G. Greme ..
Jaçutuba, N. 0. ....
Vendôme, J. Salfato'Vcvc/, N. 0. .. ..Vandyck, J. Canales

Prêmio Murouf — 1.200 metros —
4:000$000.

ia Cot.
54 i)õ
5^ 40
Si 60
52 14
60 83
54 Dõ

André Laurent, elemento cia
Companhia Spinclly, no seu
papel dc "La Guôpe", dc Ro-

main Coolus

Termina na próxima terça-feira,
dia lõ, o prazo para assignaturas dosc-spectaculos da Companhia Francezade MUe. Splnelly. No dia 16 come-
cará a venda avulsa das localidades
livres para a estréa e uma vendacumulativa para quatro vesueraes dedomingos a serem iniciadas noena 20.

LOTES A 1:500$000, EM
OLARIA

Venie.se

Exames de motoristas
Estão chamados a prestar exames

para motoristas, hoje, 12, as 8 horas,
os seguintes candidatos Inscriptcs:

Antônio dc Parla Mattos, Anyslo
Botslho, Jcsé Valentim dos Santos,
Júnior, Angelina Rodrigues Fidalgo,
Carlos de Oliveira Mala, Orlando Leal
Pimenta Bue-no, Celso Mala, João daCesta Leite, Antônio da Silva Alves e
Adolpho José Moreira.

Prova pratica. — Adelino c?e Al-molda Brandão e José Rodrigues
Caminha.

Prova. regulamentar. — Edgard deSc.iza Araújo.
Turma süpplementar. — Osvaldo

Guimarães SanfAnna, João da Sil-va. Manoel Thomé da Silva, AntônioRodrigues e Manoel Faustlno Perel-
ra.

Resultado dos exames effectuados,
hontem: appirovadlos 'Yolanda Por-to. Sotlr Introna, Francisco José Bu-cken, João Quintino, Cosme Mira-beau Alves, Innocenclo de Barros eVasconcellos, Francisco dos Santos,João van Braan Honckgeest, Julio
da Fonseca Nadaes, Darlo Moacvr,João José Buarque Lima, Julio Pi-v.heiro, Tarcizio Attllio Vcrlangtere,Manoel Gaspar, Eduardo Fernandes,Cassiano Augusto de Souza Júnior,Eudorico Corrêa Rocha, Alberto Car-valho Costa. Reprovados, 11.

PUBLICAÇÕES

( 1 Pasiuba, X C.
| 2 Epopéa, J. Mesquita .,
( 3 Maurcsque, Martins ..

, ( 4 Ariettc, O. Coutinho..
) õ Sandra, C. Morgado ..

( "Manita, J. Firmiano.

( 6 Danclla, A. Henrique3• ( 7 Itahira, D. C. ..
2 | 8 Vallon.broaa, F. Mendes

Ks Cot.
49 100
52
52

46
52
52

( 9 Aisxa, K.  50
(10 Zelinda, Salustiano .. 51

(11 Bonina, N. 
|12 Ávila, K.. Pirea .V
(13 Yara, A. Carvalho
(14 Cclimene, Andrada

51
51
51

25
6U

80
80
80'

80
80
50
50
80

50'40.

50
80

( 5 Xarco, S. Bati.Ha .. .
| 

" Ultimatum, L. Ferreira
( 0 Dautc, G. Gremc ....

( 7 Solitário, N. Pires .. ,
( 8 Dtah, J. Salfato ....
| 

" Tropeiro, J. Canalea .
( 9 ülyssca, Sepulveda .. .
(10 Famoso, O. Meudcs ..

56 liü
õL 50
50 80

54 70
ou oO
54 50
52 4()
õtí 60

Prêmio Middlc
tros — 4:000$,

West — T .800 me-

. j 1 Tbericn. R. Freitas .
( 2 Spahis, J. Escobar ..

( 3 Podo Ser, I). Suarez .
| 4 Enygma, K. Popovitz
( 5 Azulado, Eodriguez .

( 6 Vai Dové, J. Sulfate .
•I " ^árs. J. Canales .. ,

( 7 Uadi, Sepulveda ....

( 8 Cardito. A. Feijó .. .
| 0 Tenaz, G. Grcme .. .
(10 Aveiro, X. Pires .. ,,

Ks Cot.
58 00
50 30

50
54
56

50
00
50

UltrRJe e Rodolpho Vaici.tj.
no. já se acham na GáveaPaulo Rosa, levou, hentem á tan'»para a Gavêa, cs seus dote "cracks»

inscriptos no "Grande PremloT^c
Aproveitando tão honrosa cam™nhla também foram para 0 mísmôdestino, Florida, c Duggs.n.

Os jockeys ganhadores na ul-
tima corrida, cm Porto

Alegre
Os jockeys victerioses na corriciaulilma.. realizada pela ProtectoraTtirt, em Porto Alcgi-c. foram

guintes: Mario dc Oliveiranha), Walter Siqueira
ganello Cunha (Lewis Stonee n--nombrada), Luiz Martiuez (Bellatrlz\ A. Cintrã'j iCurtz), M Verd"jo (Halo) Elislo Freitas cPred!ct.¦••"•
no "Grande Prcmio Republica \:
gentma.

do
'Anclc:";.

(Pinhal), Oa-

53 30
i"0 50
5J. 10

54
51
50

4U j
60 |
70

Grande Prêmio Dezoseis dc Julho —
2.4O0 metros — 25:000$,

Prêmio Premente —
- 5:000$.

1.200

| 1 Jurai, C.
(.2 Yaçíi, A.
| 3 Vnlentão,
( " Cartici-, K

Gomez ..
Arthur ..
R. Froitaa

Pires ..

( 4 Ibamirim, O. Mendes
| 

" Ibacy, R. Rodrigues .
( õ Timoneiro, Popovitz .

mtoros

Es Cot.
54 20
52 80
54 20
54 40

JS.s Cot.
| 1 Flutter, O. Gome/. .... 50 150
f 2 Khoiulda, D. Suarez .. 50 50
| 3 Ultraje. A. Rosa .. 56 22
( " R. Valentino, Molina :. 52 50

(4 Ultramar, D. 5Í
| 5 Ugolino, J. Salfate .. 52
( " Uberaba, D. ,., 52

200
40

200

Os forfaits para a corrida r!t>
Derby Club

Os forfaits para a corrida qur nDerby Club realizará, 11a próxima se-gunda-feira. 'deverão ser ap-esenb-cios, hoje, até ás 17 horas, na secre-tf.r.a da referida sociedade.

Epopéa trabalhou para nao
perder

Hontern, pê!a manhã, EpojxJa. oi"foi sagrada favorita, r.a prova em
quo tomará parte, amanhã, forne-ceu um optimo trabalho.

Epowéa, percorreu os 1.250 metroem 82".
E' um tempo que se dovc tj" emmulta conta.

( 6 Vsuban, J.
I "'Victoria, J,
(

Salfate
Canales

Caminho, A. Rosa

54

54
52
54

70
80
70

40
80
80

( 6 .Matarazzo, 2v\ 0,
4 | 7 Ufano, J. Canales ,

( 8 Festeiro, X. C. ,.

100

Prêmio Vulcain — 1.000 metros
4:000$.

Prcmio Printer — 3
4:000$. ' ' 600 metros -.

. "VIDA XOVA" - Entra hoje em
t circulação o N. 202, do 5» anno já

, de existência do scintillante semana-
n= tmi /i„..„ I rj0 Utterario. illustrado e político, dl-

P,e,t,,&3s dcla2ô3: S'« ri^P^o.«osso,presado collega de
entrada Inicial, construcçâo livro
tendo todos os domingos, um auio^
movei na estação, para a conduecâo
gratuita dos compradores. — Escvl.
ptorlo, Rua 13 dc Maio n. 50, sobrado. 1

imprensa, Sr. João de Abreu. Comoos anteriores, o de hoje traz copiosacollaboração firmada por nomes deconhecido relevo nas nossas letras e
charges de grarde opportunidade, de
consagrados carleaturistas patrícios.

chorar,
não enveihece"

Procopio, no Trianon, interpre-tando o protagonista da irresistívelíftrça "O Canário", vem obtendo umde seus grandes triumphos:Estrearão no Odeon, em varie-dades o musico excêntrico Henkin ec' transfonnista Vianor, sucesso in-temacionaes.
O São José annuncia para se-gunda-feira « a morte a praso fixo".Êxito do momento: Dâ nocouro", a revista do Recreio.
Catullo fará terça-feira suavesperal sertaneja no Lvrico.Roulien está se despedindo dapl&iéa carioca. Hoje vesperalnormallstás com "Malvada"

ROSE MARIE
no Rio, tal como em Nova York, Londres e Paris -

ROSE MARIE
bate o record daa

HOJE - A'S 20.43

representações

A 17* RE'CITA DE

cias

S. B. A. T.
Assembléa Geral Ordinária

Reúne-se em assembléa geral ordi-«ária na terça-feira, dia 22 do cor-rente, a Sociedade Brasileira de Au-tores Theatraes para leitura do re-latorio tío Presidente relativamenteao anno de 1929, e a apresentação dobalanço, referente ao mesmo período,ce conformidade, resrjectivamrnte.
c,om£ ! ? ?° art- 21 e § 4 do art. 26dos Estatutos.

O Presidente pede, com empenho,o comparecimento de todos os Con-torneiros e sócios quites.

ROSE MARIE
HOJE, AMANHA, DOMINGO (MATINÉE e NOITE) e

QUATRO ULTIMAS DE
-FEIKA, AS

ROSE MARIE

( 1 Caruaru', R. Freitas •«
| " Ubim, K. Popovita .'.
( 2 Neptuno, O. Coutinho.

( 8 Sanara, Soariques MI » Urraca, J. Souza ....
( -4 Ebro, G. Greme ....

( 5 Urubu?, S.' Batista ..
| 6 Zeppclin, D. Suai-c:; ..
( 7 Prestigioso, Rodriguez

( S X. Raio, A. Arthur ..
( 9 Umbu', J. Salfate
[10 Itatiaya, Fernandez
(11 Urgente, A. Fcijô ..
(12 Finório,. 1\ Mendes

Ks Cot.
50 SO'51 

50
52 100

| 1 'Wcstou. ;s". Pires .. ..
( 2 Pingo, L. Ferreira .. •„

| 3 Gentleman, Sepulveda .
( 4 Agencia, A. Arthur W

A Protectora do Turf. fará
disputar, amanhã, o Grande

Prêmio 14 de Julho
Amanhã. 110 hippodromo da Prote-crera do Turf, em Porto Alegre, serádisputado o Grande Prêmio 14 dc Ju-lho, em 2.000 metros. Prêmios: reli4.-rii>3SCO0, 800$000 e 2005000 Pa--100 qurlouer animal de 4 annos ou moít-nascidos no Estado. Pesos da tabel-Ia, com sobrecarga do 3 kilos ao.-,vencedores dos annos anteriores. In-scripçío cm 12 de junho.

Jockey Club PelotenseKs Cot.
56 35

58
53
54

51
58

70
50
80

SO
50

( 5 Lazrcg, J. Canales .
| 8 Delicioso. D. Suarei
( 7 Florida, A. Rosa .. TC

49-100

•19
53
56
54

ilO
50
60
60

( S 'Ravage, A. Molina ..
i |-9 Puritano, A. Feijó .. .•

(10 Mystificador, Freitas

Turf Portalegrense
NOVOS

Do
54
50

47
58
53

5S
56
55

100
40
60

40
50
50

TO
20
50

TRIUMPHOS DO
Io DE MARÇO

STUD

Prêmio
4:000$..

56 100

Ufano — 1,300 metros —

Ks Cot.
52 60
54 30
52 20

56 50
51 100

• 51 100

yankee 
~ X°' *°* NAKBX!ra ~ A mais vibrante dãs operetas

Domingo, ultima matín ée de ROSE MARIE, esp*
ctaculo ideal para famílias.

âfro Jofio Caetanom

( 1 Corsican, L. Ferreira
| 2 Souakim, J. Salíate .
( " Lazreg, J. Canales .

( 3 Adios Amigo, Molina
| 4 Sandra, S-oulvoda ..
( » Manita, 

( 5 Thesouro, O. Mencieg 4S 70
( 6 Warlock, R. Preitas .. 54 50

| .7 Kpinard, K. Popovita ... 49 60
( " Volador, N. 55 80
( S Lombardo, ,T. Canales 4S 80

( 9 6ei La, D. Suarcis .... 52 60
jl.0 Tosca, G. Greme .. .. 53 60
(II Mercador, C. Gomca .. 56 50
(12 Atila, C,'Fernandes: .. 51 100

Prêmio Brasileira — IV6Ò0 'metros.

— 4:000$000.'

( 1'Uuggan', A. Kosa .. ..
l.| S Andes, A. Molina,.... ..

( " Malamocco,.A. Àrtliur

Ks Cot.

Gravidez e parlo
Livro oom 300 paRlna/j o 50 ura.™n>:'- Pelai drfl. Ricardo D*Ell5 eWlllam Bhaft. I-Yjjo 3S000 Venci"ta nn c«ur editora de rcjuiuia-ti po

puJaros, Livraria Jofco üo itio. RmWdo. 72 — <UiUi DcuM 1312

THEATRO SÃO JOSÉ
Empresa Páschoal Sesreto

HOJE ::  \0 PALCO
A'g 4—7.40—10.40

^ela COMPANHIA DE SAINE.TES, a peça divertida:
Uma senhora viuva

Brilhantes papeis por Manoel
Dnrães c Dulclna de Moraes.

«w

¦( 3 Prazeres, K. Popovitz'
" Dynomite, Salustiano .

( 4 Tu.vuty, D. Suarcsi ..

,55 50
58 .40

51 60
53 50
58 70

«i - ^»—w ¦

1 ¦ ¦ i~»rin 1—fri ~t>i,<(»m u "1»' mm « wi> JU

Para não quebrar a praxe que vemmantendo, o stud Io de março, acargo do veterano e competente com-
posltor Alfredo Lima, obteve, domin-
go ultimo, duas lindas victorias con-
qulstadas por seus psnslonlstas Água-tero e Rouxinol.

Na marcha em que vae, o stud Iode março, alcançará, nesta tempo-fada, um numero de triumphos dlfíi-cilmente attingido, pois sua folha devictorias. O stud São Marcos, natemporada passada, finalizou enca-beçantío a estatística dos studs com38 victorias, apenas 8 a mais. Conti-nuando a manter tal performance, oSoucl Io de março, fatalmente, encer-rara o amio turf lata com mais de 60triumphos.
Pilotando Aguatera, que iol fácilganhador da prova em que se acha-ra inscripto, voltou ás lides o jo-

çkey M. Verdejo, que se achava afãs-taco da actlvldade por motivo da ro-ciada de Barba Negra. O filho dePearl River, foi escoltado por Mar-tln Chico, ceu companheiro de box,que evldenüou notáveis progressos.Mais uma vez, o stud Io de março,demonstrou, que, em carreiras emque se acham alistados dois de seu.?confiança em ambos. Tanta lisura sómereço louvores.
Rouxinol venceu a larga fortemen-¦te acossado por Curta, que se deu
» °?m alenta de M. Oliveira.5.mfim. não se deve silenciar o es-

«^u»ü0 ^«do ks*? que o velho
{••ua , obteve no clássico com Bra-sil, cujo notável desempenho foi mui-tlssirno apreciado. i

À Protectora do Turf tam- |bem se interessa pelos pro- ,
fissionaes

FOI ELEITA A CA PEDUÍRA
DIRECTORIA

Ella ficou assim constituída: pre-sidente, dr. Flavio dc Souza; vice-
presidente, Fernando Assumpção; r
secretario, dr. Armando Coelho Bor-
f>s; 2" secretario, dr. Ublrajára In-
dio da Costa; thesoureiro, dr. Orlan-
do Rego Magalhães; adjunto, Octa-
cilio Ribas; directores: dr. José Igna-
cio do Amara!, dr. Rubens Antune:
Maciel, Horacio Rezende Pilho, dr.
Oliveira, Zeferino Costa, Álvaro Mo-
veira Rosa, dr. Adriano Carvalho
José Carvalhal, Annibal cia Cc-a
Líire, Francisco Souza c Silva e i:\
Carlos Menna Baireto.

dactylographía" e"
tachygraphia

Ensino methodi.sado. — Escola K-
mlngton, rua 7 de Setembro, ns. 67
e 59.

PI BKIIIJRI^
MTiMT — Hontem, perdemos o ¦¦(.:

so tempo c o nosso latim. Jioj: pirém, asseguro-te a. forra.
Tua KINOCA

4r
273 r,75

781 584

1>A BATATA

1
24 3 5

NA TE'LA — Em "matinée" c'"soirec":

com
Azas do coração

JACK HOLT c LHA LEE.

SEGENDAJEIRA — NO PALCO
A's 3.50 — 8 — 10.40

A Peça hilariante, adaptada porARMANDO GONZAGA:
A morte a prazo fixo
NA TE'LA ~ Em "matinée" e"Holré>":

Um throno por um bei»o
nini B15TJ \ COMPMON

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:

Senhorinhas:
Adelaide, filha do dr. Américo Lu-

dofí; Heloísa Marcondes Rosa, filha
do sr. Horacio Gama.

Senhoras:
D. Maria da Conceição Marques,

tsposa do sr. Waldemar Venancio
Marques; dona Olivla Paranhos Di-
niz, esposa do sr. Ernesto Diniz; d.
Julia Barreto, d. PetronlJha Martins
Mala, esposa do pharmaceutico Joa-
qulm Martins Maía; d. Nadige .Uxi
esposa do sr. Vcnandio Tuxi.

Senhores :
Dv. Octavio Nogueira dc Azevedo,

capitão Henrique de Almeida, dr.Annibal Prata, coronel Oacar Cor-
. deiro.
I Meninas:

Marion, filha do sr. Gustavo deiAlmeida, funecionario da E. F. c
do Brasil e dc d. Argla de Oliveira
Almeida, e neta do sr. Antônio Jo:;é
Ferreira de Oliveira, funecionario
do Departamento Nncionul de Saúde
Publica; Lygfo Machado, fllh:i dosr. Bento Nunes Machado.

NOIVADOS
Com 11 ""i;i,ioril|i L.!!)!"!-.-, ',-.• A">.veuj ÍJra:ici>, liliiu rio iJunqueiv^ 'J,'-[

va prujtt, nr, AWilo llranco o dc ú.'

omÍSsí^oTS& S!? cerimô1^ ?-tt ll «?»HM» *» *
Ibo da viuva d. Laura Ribeiro Tor'res.
CASAMENTOS

Na resldcr.cia dos pães da noiva,
a rua Coelho Netto n. 79, realizou-se hontem, o enlace da senhorita Di-va Coellio Netto, filha do acadêmico
Coelho Netto "príncipe dos prosado-res brasileiros" e sua esposa irattaby Coelho Netto, com o ar. JorgeCorrêa Paes de Lacerda, filho do dr.Manoel de Lacerda.

As cerimonias civil e religiosa ti-veram inicio ás 15.30 horas, sendo oaçío religioso celebrado por monsc-
bÍISL??118"*»! ^gario da Gloria.FESTAS

O Orfeào Portuguez, realiza Mim- 
'

nha. uma interessante tnrde-nolte-dansante, das 19 ás 24 horas, cadm-
romnfctí" Uma jm*band' Tr,i'«
TIJUCA TENNIS CLC15A reunião dansante mensal do TI-juoa lennlH Club, devido A remado-mção por eme está passando r nua•sécie terá logar no dia 19 do corr<'n'o I
na Artsooiiçtto tios Empregados noOommordo
vnsMVSUAn '

RMlI-n-te hajií. in i^..,.;, u |m.|aiaciijadu CwiccicRo, C111 J3oiul'oai, a

mno3 do Curso Andrcnvs. Para oacto foram convidadas as famílias dotodo sos alumnos.
ALMOÇOS

j A Federação Brasileira pelo Pro-
gi'esso Feminino realizará depois deamanhã, 14 do corrente, um passeiono Recreio dos Bandeirantes, onde onr. J. w. Finch, offereccrá um ai-moço as suas associadas.

Os omnibus partirão ás 8.Sü ho-ras, do edifício Odeon. A-senhorita'
Çarmen de Carvalho, dará na séde«a.Federação qualquer Informação arespeito.

VIAJANTES
Acha-se no Rio, procedente áo Rioorancle do Sul, acompanhado de miacxma. esposa, o dr. Augusto Simões

íffi £?yKÚOu no3 auditórios da-quelle Estado Bulino.
S, a. vem assistir o Julgamento dewu Irmão, o deputado üdefenso SI-moco Lopes..

EM ACCAO DE GRAÇAS
Oa Innflos da ora. Olpa GoulartUk, om regosljo pelo cxlto da opn-rufflo 11 nue foi BUbmettWu, farflo co-cbrar hoje, uma mljsa cm uccfio dn

^. 0, do Pano, ... J

Relativamente a ultima resoluçãooue tornou a directoria da Pmectora
SiiS2?,-Wr8w& °* ^ofis3iona8sgau.hos, o Semanário Turfista escre-veu o seguinte:
^^f„'-^kcys,JseMpl'e «postos 2 vi-c^ltuacs no desempenho de sua pe--isosa profissão, necessariamente de-
\om ser amparados ouando, cumprln-ao seu dever, se vêm tolhidos pelaI n?ao da desventura. '

j Em verdade, nossa entidade fcuríia-ta nao tem lançado no abandono o.»wwfBiWwes aue no exercício cie seumister tem sido victimados. pelo con-trario ella tem dlsnensado um ca-rinho invutear. zelando por seu urom-Pto restabelecimento e mesmo desem-bolsado diárias durante o tempo quese vêm privados de seu ganha-pão.íro sua ultima sesssSo, a Protecto-ra fixou novas bases, resolvendo se-srurar contra, accidentes, uo exercíciode sua proflss&o, cs Jockeys matri-culados.
Para custear as despejas do segu-ro, foi fixada a taxa do 1 •!«, a sercobrada dos ganhadores dc grandes

pareôs, ficando facultado aos pi-o-prletanos descontar a referida ta.vada percentasem dos jockeys. quo süoos elementos beneficiados por tal re-solução.
M.idida louvável sob qualnuc- ponto de vista e por todos acolhida comagrado foi a resolvida na ultima ses-sâo da Protectora do Turf.

INVERTIDO EM CENTENAS
ZINOCA — Hontem, os santos do

nosso reino não fizeram milagre
mas como gosto dc variar dc \ez ck-
quando, lancei mão de pata estranhoisto é. fi'.; uma íézinha na S. Pa tilo, e foi a conta.

Teu TUTÜCA.
4 7 8 13

INVERTIDO EM CENTENAS í
MILHAREI

RESULTADO DE HO.STIi.ll
t«-Jacai'c  .. .. ícbíi2»—Urso ,. „. 87i'l
3o—Leão 72611
4»—Veado  8Í&-J
5°—Borbolâta 69M
M.-Cabra  (v\<
R.—Peru'  177
S.—Cobra ("grupo)  í

ZINOCA.

DE S. PAULO:

2" fi70
3o  342
4'  421

DIÁRIO MINEIRO
Matutino d? Bello Horizonte, cow amnlo noticiário

nolitico e de informações
NOS PONTOS DU JORNAES

_ 4
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A BATALHA ./'.'»¦
•:<.':

Rio.de Janeiro, 12 - 7:- 19o0

Chegra hoje a delegação do Villa Nova de Lima,
disputar, amanhã^ uma partida amistosa com o Vasco
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que vae
da Gama

Os campeonatos cio
o metropolitano

Como temos noticiado, serão dispu-
lados na próxima regata os campeo-
natos do remo metropolitano, promo-
r:ü'o_ nela Federação do Remo. E,
francamente, não nos parece possi-
vel que consigam elles uma grande
coiieurrencia. .
Vjczar de serem elles destinados aos

remadores de qualquer classe, sen-
tiniu os clubs grande difficuldade pa-
ra a formação dos conjunetos. Isto
porque, realizando-se na mesma re-
"¦ata cas campeonatos das classes, o
que repuetairios um erro, ficam as
provas máximas quasi que exclusiva- i um único sênior

Raros

ta de Castello á actividade poderia
formar um conjunto. Porem, To-
massini concorrerá ao campeonato
individual e com o seu irmão dispu-
tara o campeonato de seniors, em
double-skiff, Assim sendo, está o
club azul-turqueza fora das cogita-
ções.

O Flamengo também, desde que
Gaúcho não revogue a sua resolu-
ção. ,está impossibilitado de tomar
parte em provas de seniors pois só
lhe resta Calenou. Dos clubs de San-
ta Luzia, o Internacional não possue

nesse momento, o
mente aos seniors. Raros serão os
remadores juniors a se inscreverem
na prova máxima, pois indubitavel-
mente contarão elles com muito mais
probabilidades correndo o campeo-
nato da classe.

Desta forma, ficara o campeonato
entreeiie aos seniors, que, como se sa-
bí, são em numero bastante reduzi-

O Vasco é o único club que no mo-
mento conta com um conjunto. Exa-
ninemos a affirmfttiva. passando
um vista, pelas possibilidades dos j
nossi s clubs.

O Botafogo possue em
onenas dois remadores da classe de
seniors. não podendo, portanto, for-
írar um conjunto de quatro. O Gua-
nabara, desde que se annuncia a vol-

actividade

Natação se quizer terá que chamar
á actividade remadores já aposenta-
dos e o Boqueirão possue na activa
apenas Marinho e Si-henelweiss.

Tfl) estão de melhor partido os
] clubs de Nictheroy, pois tanto o Gra-
| goatá como o Icarahy estão com os
[• seus quadros desfalcados de remado-

res da mais alta classe.
O S. Christovão também não pos-

sue seniors em actividade. Desta for-
ma, para que a prova reuna concur-
rentes- é necessário que se repita o
que foi verificado na Ultima regata.
Guarnições lnscriptas por camarada-
gem afim de que o Vasco possa a pre-
sentar o seeu poderoso conjunto. E
assim será disputada a prova maxi-
ma do remo carioca.

O que re|oIyeu, hontem, a
Commissão Executiva da Amea

^%?ewta/_t_xBí

B O •v

O

A nota publicada pelo Radio Club
_•„ Brasil a respeito das irradiações
das partidas do campeonato mundial
<ielc.Qt-c-all, que se vae iniciar breve,
mate cm Montevidéo. merece ser
eommèntad-a com a maior sympathin.

Somos dos innumros testemunhos
ão esforço que essa sociedade âe cul-
-ra velo radio tem empregado para

\\m servir co tmmfa sportivo brasücx.
T%ão 

lhe temos por ioso. cm oceasião
nenhuma, regateado o applauso in-
pentivador, na imprensa, ou fora dei-
l» o apoio desvalioso, mas sincero, e
[%,, nivnensa tatisfacção de sermos
o riais obscuro de seus associados.

vsm aualidaãe não nos eiva de sus.
Micio vara despertar a attençao de
iodos os sportmen para os relevantes
ferviços que o Radio Club do Brasil
Un brilhante e eficientemente pres.
tando a causa sportiva nacional, aos
auacs vae aecrescentar, agora, mais
é.w cte retransmissio dos jogos do
campeonato de foot-ball âo mundo

O sacrifício que lhe vae custar e
tão evidente, que se não toma neces-
sano accentuar.

De qualquer modo os sporlmcn bra
fdeiros são devedores ao Radio Club
du Brasil dc um serviço, qua so o
•aúde avaliar bem, quem demore sua
vista sobre o valor, que o mundo ci-
vilisado, hoje. empresta ao radio, co-
mo factor de educação.

,'uda mais justo, portanto, quc os
ncprtmen brasileiros, compreendenao
bm a natureza desse serviço, fossem
em 

'auxilio 
do Radio Club para que

•seu trabalho fosse o mais completo
possivel, ,.

Sociedades beneméritas, como o Ra-
dio Club são dignas de todo o auxi-
lio

Quem apreciador cie verdade ão
sport, será capaz, por exemplo, ãe ne.
nc.r mil réis, liara ouvir uma bôa ir.
radiação dos jogos do campeonato
Ci mundo'!

Ninguém certamente.
Das dezenas de milhares dc fre-

(¦•entadores de nossos campos, torce,
dares dc nossas cores, só dois mil bas-
teriam, concorrendo com mureis, pa-
ra que o Radio Club pudesse realuar
sua tarefa completa.

Por que Kâo fazer'}
J. ILDEFONSO

O festival commemorativo do
anniversario do Ypiranga

A. C.
S. PAULO. 11 (A.B.) — O Club

Athletico Ypiranga fez realizar, hon-
tem, á noite, no camno do S. Paulo
P. C, um festival sportivo, em com-
memoração d-.? seu 24," anniversario
de fundação.

Realizaa-ain-se duas interessantes
partidas.

O jogo principal foi disputado en-
Ire elementos do Corinthians, São
Paulo P, c, Palestra e Ypiranga,
saindo vencedor o combinado Pales-
tra-S. Paulo, pela contagem de 5x2.

A peleja preliminar, entre as se.,
gundas turmas da Portugueza e do
Corinthians foi vencida nitidamente
pela Portugueza, que recebeu, por:sso, calorosa ovacão.

O espectaculo pugilistico de
sabbado próximo, em São

Paulo
S. PALIO, 11 (A.B.) — No sab-oacio da semana próxima deverá rea-iizar-se, no circo Piolln, uma novareunião pugilistica, para a qual estásaído organizado bom programma.isntre as lntas dessa noite annun-ciàiiKie as seguintes: Gauchito ver-bus Kid Simões, na ultima prelimi."W! Manuel pires versusBarbens,'};¦ Mim-íinal: Gonzalez x Rodrigues,!«ao a juta prjnoipai da no.tada.

J0g!OS approvados pela Amea
1SASKETBALL

Foram approvados os jogos abaixo:
^ailzados em 8 do corrente:' iimmpn.se x Botafogo- 3.0s

.luaaros, mareando 2 pontos ao Flu-
por

pelos score.. dc 3Gx7 e

"FESTIVAL MONSTRO" DO
PRÓXIMO DIA 19 EM HOME.
NAGEM AO C. R. VASCO DA

GAMA
As misses estaduacs comparecerão ao

Estúdio Riachueio
Os apreciadores da "nobre arte"

vão assistir a um especfaculo que se
pódO/j sem exãggero, classificar de"monstro"'.

Tudo indica o grande successo que
elle alcançará, de vez que o program-
ma organizado não possue, apenas
a parte sportiva, mas tambeni outros
attractivos.

O festival tem como promotor o
Vasco da Gama Sporting Club, uma
escola de box onde os nossos jovens
recebem os ensinamentos do sport de
Dempsey, preparando-se para os em-
bates da vida sportiva e social.
HOMENAGEM AO CAMPEÃO DA

CIDADE
Esta é, sem duvida, a pnrte sym-

pathica. do "festival monstro'.
O club que o promove resolveu, em

boa hora, homenagear o glorioso C.
R. Vasco da Gama, na pessoa do seu
esforçado presidente. • commendador
Raul Campos commissão pró-Russi.
nho e demais associados.

Este é um gesto que deve encher
de contentamento aos admiradores
do valoroso camueão da cidade, fa-
zendo com que elles apoiem a inicia-
tiva que visa conceder honra r,o me-
rito.
DUAS BANDAS DE MUSICA EXE-

CUTARAO ESCOLHIDO RE-
FERTORIO

Dado o vulto do festival promovido
pelo Vasco da Gama Sporting Club
e para o seu maior exito, duas ban.
das de musica militares estarão pre-
sentes, executando variado e moiier-
no repertório, pnra gáudio de quan-
tos apreciam a arte que immortaii-
zou Chopin.
O COMPARECIMENTO DAS MIS-

SES" ESTADUAES
Esta será a nota de sensação do"festival monstro'.
As "misses" estaduacs, actualmen-

te no Rio, comparecerão ao festival,
localizando_sc em camarotes que se»
rão ornamentadas a rigor.

A commissão do concurso de "Miss
Universo" consentiu, num gesto gen-
til, e por se tratar de uma- líõmcna-
gem ao victorioso C. R. Vasco da
Gama, o comparecimento das repre-
sentantes da pulchritude nacional,
offerecendo ao publico uma oppor-
tunidade de vel-as num bando ala-
cre e garrido,
O LOCAL E O DIA DO FESTIVAL

Será o Estádio Riachueio, que está
sendo preparado convenientemente,
o local do "festival monstro".

O dia 19, sabbado, á noite, foi o es.
colhido para sua effectivaçãó, boa
data, pois o dia seguinte será de des-
canso.
TAVARES CRESPO COMBATERA'

NA LUTA FINAL
Do programma de box constarão

oito combates, entre os melhores pu-
gilistas que actuam, presentemente,
em nossos rings.

Entre as lutas de profissionaes
destaca-se a final em que combate-
rá, com um adversário das mais pos-
sanbes, o valente Tavares Creso-i,
que vem readquirindo a. sua antiga
fôrma, o que tem demonstrado com
os trlumphos ultimamente conquista-
dos.

Estando em organização o "festiva!
monstro", é provável que outros at.
tractivos sejam adjudicados aos que
citámos acima, o que noticiaremos
em oceasião opportuna.

minem¦„r ',?„se,,Ç,« umbas as partidas,«Meneldo

,, ^wnengo x Vasco da Gama l."S
ao 

~r> 
r, ' ma-ri-'tl"do 2 pontas

as rm-i i' c,° Flnniengo, em ambas
re* l!i:' P°r tervoncldo pelos sco-

B_L23xn e ll!íl°-
V*n,lT''S'° * Carioca ~ '•"« c
BomS )s' marcando 2 pontos ao
lEu««s°F. O., em ambas as par-¦ por ter vencido pelos scores de'' 12x8;18x12

JSS»*»'1»'-''^ 2.°h quadros,
ponto» no Andarahy A.

,.,., ,r i'r vencido .mio scoreB do
rr"''niAI,r,
llllll-
Carioca

Realizado cm '.«i cie
.. Olaria

"°r »«r vencido polo

- l.'i, quadros,i Carioca f. C,
ixore de 1x0.

Data de inicio dos campeona-
tos de volley-ball da Ia e da

2a divisão
A Associa cão Metropolitana de Es-

portes Athleticos leva ao conheci-
mento dos interessados que os Cam-
peonatos de Volleyball da 1." e da
2." Divisão, serão iniciados no dia 12
de agosto próximo, e chama a atten-
ção dos clubs interessados para as
seguintes disposições do Código Es-
portivo:"Art. 9." — Para ser admittido a
participar de um camneoiiato, ou tor-
neio, o club filiado terá que se in-
screver, nelo menos, 20 dias antes de
seu inicio.

Pnra inscrever-se o club enviará a
AMEA um requerimento, aeompa-
nhado da taxa de 505000, pelo-qual
solicitará a sua inclusão entre as
disputantes rio campeonato, indican-
do lambem o seu campo official.

Art 102 --- Na formação e ornam-
zaçfiío do quadro.de juizes, observar-
se-á o seguinte processo:

l - Até 30 dias antes de iniciar-se
campeonato, ou torneio ,cnda club
nelle Inscripto enviará á AMEA uma
lista, no mínimo, com seis nomes de
sócios, satisfazendo as condições te-
chnicns o moraes que os habilitem a
servir como .úiiz, nas partidas, ou
provas dn eucla cnmpnonno, ou tor-

Paragrapho unlco cio art, 101 --
Paru fassorparte do quadro do Juizes,
mlBlór na fir/, fluo n Booln do club suja
maior dn i,\ annos, o-nfto efttoja so -
frendo penalidade Imposta pen
amka, nem nc «uno em debito de
umlu com esta."

A Executiva da Amea, tomou hon-
tem, as resoluções abaixo descrimí-
nadas :

LICENÇAS CONCEDIDAS
b) — scientificar-se do offlcio da

Confederação Brasileira de Desnor-
tos n. 1.047, no qual concede licença
para o S. C. Brasil promover, nesta
Capital, aos 13 do corrente, a reali-
zação de uma partida interestadual
de football com o Villa Nova F. C,de Nova Lima, filiado á Liga Mineirade Desportos Terrestres;

c — tomar conhecimento do offi-
cio do Modesto P. C. sem numero
datado de 10 do corrente, e conce-
der-lhe a licença exigida pelo artigo9.. dos Estatutos e art. 53, do CódigoSportivo, para, aos 13 do corrente,
participar do festival promovido peloRiver P. C. ;

d — tomar conhecimento dos officios do Bomsuccesso F, c. de n. 172e do S. C. Mackenzie. sem numero,datados de 10 do corrente, e conce-der-lhes a licença exigida pelo art9. n. 3, dos Estatutos e art. 53 doCódigo Sportivo, para, aos 13 docorrente, . participarem do festivalsportivo promovido, no cani])o doBomsuccesso P. r.., pela sociedadereconhecida Confraria de Nossa. Se-nhora de Bomsuccesso. enfrentando
o club local, em partida de footballprimeiro quadro do America F.'Club.;

e -• tomar conhecimento do offlciodo c. R. do Flamengo de n. 15, pconccder-lh» a licença exigida oeloart. 9. n. 3, dos Estatutos e art. 53ao Código Sportivo. nara aos 13 < 14do corrente, participar da corcneti-
çao de Athletismo. em disputa dataça ' Correio da Manhã", com clubs
pertencentes á Federação Paulista d"Athletismo;

f) — tomar conhecimento do offi-cio do S. C. Brasil de n. 101-A, econceder-lhe permissão para que, aos13 do corrente, oromova. nesta caoi-lal a realização de uma pai- idaamistosa de football com o C RVasco da Gama, utilizando-se da li-'-cença anteriormente concedida, pa-ra, na mesma data. uromover a rea-iizacao de uma partida'interestadualde football, com o Villa Nova A Cde Nova Lima, filiado á Liga Minei-ra de Desportos Terrestres;
.g —tomar conhecimento do offi-cio do C. R. do Flamengo d° n 17e. ainda em attençao ao officio dofa. C Brasil de n. íoi-A, conceder

L£SSo°\ d^ clubs a li(*»ca exieMa
25 /«• St "' 3' dos Matutos éart.»3 dp Código Sportivo,' para. enfreh-tando-se em partida de footballdisputarem a prova preliminar docertame mencionado na letra ante-•Tior;

' li — tomar conhecimento do offi-cio do C. R. do Flamengo de n 14.e conceder-lhe a licença exigida'pelo
- t:A-n' 3' dos Estatutos e art 53ao -Código sportivo,, para, uma vezobtida a mdisoensavel permissão daConfederação Brasileira de Desnor-tos. promover, nesta capital, em anoite de 13 do corrente,' a realizaçãode uma partida amistosa de basket-bali. com o C. R. Tietê, filiado êFederação Paulista de Bola aoCesto;

conceder ao Fluminense F C oao Villa Isabel F. c.. a licença txi-
Rida pelo art. 9. n. 3. dos Estatutose art, 53 do Coligo Sportivo. paracom os seus quadros de basket-ball!
disputarem a prova preliminar r>esse
certame ;

tomar conhecimento do officio doSao Christovão A. C. de n. 54 con-ceder-lhe licença exigida pelo art 9,n. 3, dos Estatutos e. art. 53 do Co-digo Sportivo para., nma vez obtida aindispensável permiísão da Confe-deraçao Brasileira, cie Desportos, pro-mover nesta Canital aos 20 do cor-rente a realização de uma particb,interestadual de football". com o CA. Mineiro, filiado á Liga Mineiraoe_ Desportos Terrestres ;i — tomar conhecimento do offi-cio do Fluminense F. c de n 649e conceder-lhe a Hcenca exigido! pe'^art. 9. n. 3 do.-. Estatutos e art. 53ao Código Sportivo. para, unia ves
que nada lenha a onnòr a Confede-
ração Brasileira de Desoortos. parti-cipar. aos 14 do corrente, de '.ma
partida amistosa de 'ootball, em Ita-
.iliba, com o Brasil F. C. filiido :i
Associação Sul Mineira de Sports
Athleticos:

j — tomar conhecimento do offi-
cio do Fluminense F. C. do. n. (ifi">,
e conceder-lhe a licença exigidi pe'iart. 9. n. 3 dos Estatutos c art. RS
do Código Soortivo, para, aos 20 do
corrente, promover, nesta canital. a
realizac.no d» nnii partida tnterests-
dii.nl de foatball, devendo aauelle
club, dentro do nraso iega.1, declarar
aual o club estadual, cm» participará
do mesmo, mra ser Roli^U.ida a in-
dispensável licença da Confederação
Brasileira de Desnortos :

k — tomar conhecimento do offi-
cio do C. R. Vasco dn Gama de nu-
mero 70. e conceder-lhe a licença
exigSJa pelo prt. 9. n. 3. dos Estnhi-
tos, e art. 53 do Codicro Sportivo,
para. aos ,8. 10, lã, 17 e 24 de rtosIo
nroximo 'íuturo. uromover. neste Ca-
Ditai, á realização de partidas inter-
nacionaes de fool-ball. devendo aquoi-
le club. dentro do prazo legal, com-
municar a esto, Associação rmnes ns
clubs estrangeiros, ore nnrticirmréo
rins nlind'Mas partidas, ofim de $*\
policitfdn, p. iivilsnensavel lice«ep. da
Confederação Brasileira de Despor-
los :

— nífieisr •;. Confed°i'Bcãn Brasi-
lein de Desnortos. solVItundo per-missão nara. oue clubs filiados a estanssnciaçBo. juntome^^e c^m clubs fi-liados á Federação Paulista ,is
Athlettsmo dfsnutam nos 13 e 14 docorrente, nesta canital. uma rompe-1'cfn d" st.lilfit.isinn. om disputfi da
teça "Correio ria Moniii"

PERDA
m.—•

NOVOS DELEGADOS
o — tomar conhecimento do offi-

cio do S. C. Brasil, de numero 95, e
acceitar a indicação do sr. Gcorgino
Sande Feres, para o quadro de dele-
gados de football, 3" quadros, em
substituição ao sr, Solon Estillac
Leal; , igt nr

. p — tomar conhecimento do officio
do Fluminense F .0., de numero
052, e acceitar a indicação do sr.
Aluizlo Marinho, para, figurando no
quadro de delegados de football, 3o
teams, completar a representação
daquelle club;

O BOTAFOGO MULTADO
q — applicar ao Botafogo F. O.,

de accordo com oartigo 8, do Regu-
lamento de Dslegados, a pena de
multa de 50S000, por não ter feito
comparecer o seu delegado dr. Ho-
mero Borges da Fonseca, designado
para a partida de football, 3" quadros,
America x Vasco da Gama.

JUSTIFICAÇÃO ACCEITA
r — tomar conhecimento da carta

do sr. Salvador Cavente. em resposta
ao officio desta Associação de nu-
mero 1.392, e dada a sua informa-
ção, de que não cehgoit a receber soe-
corros médicos, considerar justificado
o seu não comparecimento, como
delegado, á partida de tennis, 2" qua-
dros, Botafogo x Syrio, realizada aos
29 de junho ultimo findo;

UMA MULTA DE 10SO0O
s — applicar ao Carioca F. C, na

forma do artigo 9, do Regulamento
de Delegados, combinado com o ar-
tigo 121, dos Estatutos, a pena do
multa de 10$000, por ter entregue fó-
ra do prazo regulamentar o relatório
do seu delegado Romeu Tonini, refe-
rente á partida de tennis, 1" qua-
dros, Andarahy x Villa;

O FLAMENGO TAMBÉM MUL-
TADO

t -.- applicar ao C. R. do Flamen-
go, de accordo com o artigo 8, do
Regulamento de Delegados.a pena de
multa de 50$000, por não ter feito
comparecer a hora regulamentar o
seu delegado Alberto Levei Sobrinho,
designado para a partida de tennis,
2o quadro, Vasco da Gama x Ame-
rica;

PARA ESCLARECIMENTOS
u — convocar os senhores Antônio

J.' Garica, Newton Motta, arbitro e
juiz, respectivamente, da partida de
tennis, 2" quadros, Vasco x America,
marcada para 6 do corrente, afim
de, terça-feira próxima, dia 15 .do
corrente, as 9 horas da manhã, pres-
tarem esclarecimentos sol,re factos
referentes á mesma partida;

INQUÉRITO ARCIHVADO
v — tomar conhecimento do prú-e-

cer do sr. presdiente, com as conclu-
soes do inquérito instaurado, para
apurar a aceusação feita ao juiz da
partida de fottball, 2o quadros, Ca-
rioca x Oloria, realizada aos 29 de
junho ultimo findo, de ter consentido
no jogo violento, e, approvando-o,
mandar archivar o processo;

EXCLUSÃO DE UM DELEGADO
E MULTA DO CARIOCA

x — tomar conhecimento do pare-
cer do sr. presidente, com a conclu-
são inquérito instaurado para apu-
rar o comparecimento, ou não, do
delegado Lydio Fraga, á partida de
tennis, 2o quadros, Andarahy x Ban-
gu', realizada aos 22 de junho ultimo
findo, e, approvando-o, excluir do
quadro de delegados de tennis, da 2"
divisão o sr. Lydio Fraga, de accoro
com o artigo 3, paragrapho 3 e com
o artigo 11, paragrapho 3 do Regula-
mento de Delegados;

y — e applicar ao Carioca F. O..,
de accordo com o artigo 8, do Rc-
gulamento de Delegados, combinado
com o artigo. 121, do Estatutos, a
pena de multa de 50SO0O, por não ter
feito comparecer á partida menciona-
da na letra anterior o sr. Lydio Fra-
ga. designando para substituir o dele-

llli É8.0 io CÍ1P0-
liiolOu SBOrfiVBS

nu iiiiiai! i
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DE PONTQS
applicar ao Bangú A.. ,0., de

accordo com o artigo 62, do- Código
Esportivo,- a 'pena de perda dos pon-tos da partida de basketbalí, Io qua-dros, em quc, aos 4 do corrente, yen-ceu o S. C, Mackenzie, por ter
incluído .na sua equipe o amador Wal-
demar dos Santas, seni a necessária
inscripção; e marcar esses pontos ao
S.- C. Mackonzie;

TRANSFERENCIA DE JOGO
n —-.tomar conhecimento dos offi-

cios do Villa Isabel F. C, de nume-
ro 120, e do C. R. Vasco da Gama,
de numero 71, solicitando transferen-
cia da partida do basketbalí, 1" qua-
dros, Villa Isabel x Vasco, marcada
para 15 do corrente, e declarar quc,
de accordo com os artigos 13 o 14, pa-
riignipho d oOodlgo Esportivo, a
transferencia sfi poderá ucr concedida,
mn vista de motivos dr força malof
c alta relevância, devidamente com-
provados; provem oMcilubs ouses motl-
vos, « Bordo nllcnclldou;

A propósito do almoço que o ar.
Carvalho Leite offerece, amanhã, em
Petropolis, aos chronistas sportivos
cariocas, a "Tribuna de Petropolis"
de hontem dá a seguinte noticia:

"O dr. Carvalho Leite, grato ás
referencias aue á imprensa carioca
tem feito ao" seu filho — o glorioso
sportman Carlos Leite — offerecerá,
domingo próximo, na Ermitagem de
Petropolis, um almoço aos chronistas
sportivos do Rio.

O convite para essa festa de cor-
dealidade, quc foi aceito com.grande
carinho, o dr. Carvalho Leite o fez
por intermédio da Associação dos
Chronistas Desportivos, á qual dlri-
giu a seguinte carta: — (Segue-se a
carta dirigida pelo dr. Carvalho Lei-
to a0 dr. Aluizlo Tavora, já publica-
da)."

O PROGRAMMA
O programma da festa, que é tam.

bem offerecida á imprensa local,
consta do seguinte:

Os dlstinctos- representantes da
Imprensa sportiva do Rio serão rece-
bidos na gare da Leopoldina pelo dr.
Carvalho Leite e muitas pessoas gra-
das e, após. o.s 'cumprimentos., os. con-
vidados tomarão automóveis gentil-
mente cedidos pelos srs. dr. Alcindo
Sodré, Roldão Barbosa, Augusto Fil-
po, Elpidio do Valle, dr. Sylvio Fal-
conl e Petropcilis-Credito Movei e
Club de Xsdrez, seguindo todos em
passeio, pela cidade.

Depois, se dirigirão á sede do Pe-
tropo] ItanoF. C, onde tomarão um
"coclc-tail", dali seguindo para a
Ermitagem de Petropolis. local em
quc será servido o almoço, que será
presidido pela formosa senhorita
Nadeja Silva, "Mlss Petropolis".

Após o almoço, o.s jornalistas farão
uma ligeira visita á bella sido do
Club Xadrez, onde Iheii .será offe-
roclda tunn chavena de chá.

Uma Jozz-hand do Alto dn Borm
abrilhantará gentilmente todo o ai-
iiio<;c>.

A Flora Oriental nfforeeeu, cio me;-,-
mo modo, ;n, flores noeossarlaj n o/.
namcnlaçao das mesns."

gado Eduardo Loureiro, escalado pe-
Ia Amea;
OUTRO DELEGADO EXCLUDDO E

O BRASIL MULTADO
z — verificado pelo relatório do de-
legado dr. Paulo Gomes Braga, re-
ferente á partida de tennis, America
x Vasco da Gama, 1° quadras, mar-
cada para 6 do corrente, que o mesmo
não compareceu á referida partida,applicar ao S. C. Brasil, de accordo
com o artigo 8, do Regulamento deDelegados, a pena de multa de 50$
por não ter feito comparecer, e, naconformidade d oartigo 3, paragrapho3 e artigo 11, paragrapho 3, do mes-mo regulamento, excluir o referidodeelgdao do quadro de tennis, da l"divisão;
CASSADO O REGISTO DO BACK

LOURIVAL
w — tomar conhecimento do offi-cio do Bano do Brasil, datado de 3do corrente, no qual se declara ser osr. Lourival Menezes, effectivamente,

continuo daquelle estabelecimento,
admittido em 5 de dezembro de 1923,e, assim, verificando que o referidosenhor incide no artigo 69, numero10, dos Estatutos, julgar, de accor-do com o artigo 75, procedente a de-nuncia apresentada pelo Carioca FC., e cassar o registo de amadordaquelel senhor, recorrendo ex-offi-cio para o Conselho de Fundadorescomo determina o artigo 50, nume-ro 16; e

O MACKENZIE PERDEU OSPONTOS— desmorcar os pontos das parti,aas, em que, com o concurso daquellesenhor,, 0 S. C. Mackenzie venceu aoCarioca F. c. e ao S. C. Everest, aosio e 22 de junho respectivamente deaccordo com o art 113, letra b, com-binado com o art. 75 dos Estatutos;e levar o facto ao conhecimento doConselho de Julgamentos;
em conseqüência, os pontos daspartidas acima referidos, sáo consi-gnaclos, respectivamente, ao CariocaF. C. e ao S. C. Everest;

MAIS UM INQUÉRITO
aa _ instaurar um inquérito paraapurar o que ha de verdade na aceu-saçao feita pelo amador Hernani Perreira, do Confiança A. O ao juiz dapartida de foot-ball, primeiros qua-dros Carioca x Confiança, realizadaaos 6 do corrente; e convidar o juizo chronometrista. o delegado, e osamadores Hernani Ferreira e JoãoMendes a comparecerem á sede destaAssociação, quarta-feira, dfe 16, afimde, prestarem declarações;

ÍOOSOOO DE MULTA AO BOTAFOGObb — applicar ao Botafogo F C,de accordo com o artigo 58 do códigoEeportivo, combinado com o art. 68,nua? penis c!-.> ir.ültH de 100SO-11 udauma, por não ter feito comparecer osseus juizes Athemar Dutra de Castt.
ÍZa JZ^J P- Santos- escaladospaia as partidas de basRet-ball pri-meiros e segundas quadros Vasco xvuia, acs 4 do corrente;

O CASO DO AMADOR JÚLIO
Sn,VA

cc — tomar conhecimento do offi-cio da Liga Brasileira de Desportos den. ,113, com informações referentes aoamador Júlio da Silva, inscripto peloSilva Manoel F. o., e officiar nova.mente a Liga Brasileira de Desportos,solicitando remessa do boletim deinscripção, com o retrato d0 referidoamador;
^SITUAÇÃO DE G. LOUREIROad — tomar conhecimento do offi-cio do Botafogo F. C. de n. 3.384, eexpor á Confederação Brasileira deuesportos o caso do amador Guilher-me Doureiro de Souza. que. inscriptonesta Associação, desde 19 de setem-bro de 1929. solicitou agora transferencia da Associação Nictheroyensode Esportes Athleticos para queaquella entidade informe qual a suasituação, em face da lei de transfe-rendas;
O CASO DE EMÍLIO FRANÇOIS

FILHO
ee — tomar conhecimento do offi-cio do America F. C. de n. 249 e °x-

por á Confederação Brasileira 
"de

Desportos o caso do amador EmílioFrançois Filho, que, inscripto nestaAssociação, em 1925, inscreveu-se peloMetropolitano F. C, filiado á LigaPetropolitana, para que aquella enti-dade informe qual a sua situação emface da lei de transferencias;
QUE O MACKENZIE APUREff P— officiar. na forma do art. 71do Código Esportivo, ao S. C Ma.ckenzie, para apurar os factos' atten-tatonos da boa ordem e da disciplinaverificados durante a partida de foot-bali. primeiros quadros. Mackenzie xModesto, aos G do corrente, informan-do-so. dos mesmos, estiveram envol-vidos associados de algum club filia-do:
INFORMAÇÃO AO S. CHRIS-

TOVAO
gg — tomar conhecimento do offi-cio do S. Christovão A. C de n. 53,e. de accordo com o Departamento

Technico. informar que o amadorLeandro Carnaval tem três actuaçõesem partidas de primeiros quadrosdo campeonato de tennis da 2* divisão, ficando impossibilitado de tomar
parte no segundo quadro, depoisde participar da quarta partida depnemiros quadros:

OUTRO INQUÉRITO
nh — tomar conhecimento do offi-cio do Botafogo F. c„ de n 3 387 einstaurar, sob a presidência' do sr.secretario, um inquérito para a apuração dos factos oceorridas no encon-tro de basket-ball. Villa x Botafogo,

realizado a 1 do corrente;
JUIZES MULTADOS

u — appilcar aos juizes do Bom-successo F. C. srs. Octavio de Mendonça e Claudionor Bracra de Olivei-ra, a pena de multa de tOSOOO a cadaum, na forma do art. 120, combinado
com.o art, 22, n. 3 do Código Espor-tivo. por não terem mencionado nassúmulas das partidas de basket-ball,
primeiros e segundas ouadros, Confi.anca x Tijuca. realizadas aos 4 docorrente, e das quaes foram, respecti-
vãmente, juizes, á.s horas em oue ter-minaram ns mesmas partidas:TVQUKRTTO TN-STAUHADO

,1j — lamentando, profundamenteos factos oceorridas nn canino doAmerica F. C„ por ocasião do en-centro de bosket.ball. Tijuca x Anda-
raliy, realizado nos 8 do corrente, of-ficiar ao Tliuca T, C. para, em rino-roso inquérito, na formn do CódigoEsportivo, apurar se outras pessoas,nlem rins mencionadas nn súmula eno relatório, estiveram envolvidas nosfactos então desenrolados;

offlolnr im America v. c„ indoa/m-
do re pôde prestar alguns esclareci,
ir.entfw sobre o fanto:

r nfflclnr no Andarahy a, v... inda.
ftinifln o nome do wi amador, qw.nllciiiif ii alcunha dc Mineiro.

UlDâ reverencia a r

W fgiff!
A FEDERAÇÃO DO REMO, INSTITUIU UMA
PROVA DE HONRA PARA UMA CLASSE QUE

NÃO EXISTE

Tem sido bastante discutida, nas
rodas do sport náutico a constitui-
ção do programma para a. regata dos
campeonatos, a ser promovida pela
Federação do Remo em agosto vin-
douro. Isto porque, entre outras coi-
sas, apresenta ella duas innovaçõcs
Um pareô de yoles de quatro remos
para novíssimos sem victoria e um
de gigs de quatro remadores da qual-
quer classe. Ambos afastam-se do
código em vigor, razão porque têm
provocado innumeras commentarios.

O suggerldo regulamento divide os
remadores da instituição aquática em
três categorias apenas: novíssimos,
juniors e remidos. As provas desti-
nadas aos remadores de qualquer cias
se são apenas as dos campeonatos
metropolitanos. Portanto, não ha du-
vida que a Federação do Remo des-
respeitou as suas leis quando elabo-
rou e approvou o programma. Pos-
sue ella uma autorisação, ou coisa
que valha, dada pela Assembléa dos
clubs Ptoierados para realizar pro-
vas destinadas aos remadores estre-

antes. Não cogitou o poder legisla-tivo daquelles que ainda não tenham
conseguido vencer. E bem certo quea medida adoptada em coisa algumavem prejudicar os clubs federados,
pois, que muito ao contrario,- todoselles possuem remadores nas condi-
ções sttggeridas. Podem, o que nãonos parece razoável é que a institui-
çao aquática tenha desrespeitado alei justamente na sua prova de hon-ra. Essa prova deveria reunir emuma das classes legalmente existen-tes.

Não temos duvida, também, quc acriação da classe de novíssimos senvictoria venha trazer benefícios aonosso remo, como têm sido demons-trado nas regatas de novíssimos or-
ganizadas pelo. Botafogo; porem, se-
ria mais prudente qiie ' so tivesseaguardado o apparecimento dessa no-
va categoria, para que então- ..mere-
cesse ella as homenagens de unia
prova de honra. Agora foi fora- de
tempo. . .

A Madison Square Carioca
vae reiniciar as suas activida-
des pugilisticas no próximo

dia 16
A Madison Sciuaro Carioca vau rei-

iilelnr quarla-íolra próxima, dia 10
do eorrenu-, no seu local ilonomina-
do "Pavilhão Botafogo", á praia do
mesmo nome n. 470, as suas activL
darles pugilisticas com uma tempo-
rada de inverno que constituirá a
maior attrac.ijão do anno. Innumeros
boxeadores ilesta capital e da X'au-
licC-a foram jíi contratados e deve-
rao rcapparecer nos próximos pro-
grammas semanat-s da conceituada
empresa promotora de lutas de box.

Na próxima quarta-feira a empre-
sa realizara um espectaculo para o
reapparecimento do invicto boxea-
dor Izidro Sá, que esteve inaetlvo
por obra de uma enfermidade que o
privou dos necessários exercícios.
Izidro Sá, asora, vae resurgir prepa-rando-se para o seu sensacional en-
contro com o paulista Attilio Blan-
chi.

O programma do vindeuro especta-
nulo Ja Madison Square Carioca está
constituído do seis interessamos
combates, disputados por bons pro-fissionaes e pelos melhores amadores
que actuam em nossos tablados. Seisserão os combates do espectaculo do
próximo dia 16'.

Abrindo o programma, Walter Cal-das se baterá com Kid Marques, em
quatro assaltos. A seguir, Orestesihsteves terçará luvas com JaymoFerreira, vencedor do Tavares Crês-
po. Na terceira preliminar o hespa-nhol Al Pcrez fará uma revanchocom o lusitano Gonçalves Netto. Aultima preliminar apresentará emluta renhida os boxeadores Ber-nardino dos Santos e Luciano Capuz-

médio brasileiro,
da noitada pugllisti.empolgante. Nelia

a...i,i,.i„. , —indo pola victoriaambicionada os profissionaes MarioFrancisco o Jacintho Costa ambosconhecedores da -n-i» j„ I ' am'-l0-s
D-irl-iC nc, »-, >i «a te do esmurrar.iWdas, as condiçOes de treino em nue:.CS^to- •*•£ »

Fechando a promettedora noitada
de box, teremos um encontro entre
Izidro Sá, o invicto peso penna por-tuguéz, e Edgard França, boxeador
paulista que já teve os seus tempos
de glorias em memoráveis combates
nus tablados cariocas e paulistas.Edgard França 6 um veterano nahistoria do pugillsmo nacional. Járealizou elle combates contra ÍtaloHugo, quando o melhor boxeadorbrasileiro pertencia il categoria dospennas, lutou com Harry Rosa, comArnmndinho, .com Thomaz R. Valontino o muitos outros profissionaesCtc cartel.

Os affeiçoados cariocas não devemestar esquecidos do hábil pretinhoque tantas vezes brilhou em nossostablados. Edgard França, além dopossuir qualidades combativas, do.tado do possante soeco, conhece pro-fundamente os segreofos das esqui-vas maravilhosas, sendo difficil aoantagonista alcançar-lhe devido arapidez com quc ataca e se desemba-
raça de um golpe por melhor dirigi-
do que seja. Para Tzidro Sá, que pre-tende enfrentar a Attilio Blanohi
dentro de breves dias.Eilgard Francaapparece com um adversai-lo bastan-te perigoso.

A Madison Square Carioca mante-rá a tabeliã dc preços populares paraos seus espectaculos.
No dia 211 dc> corrente ella promo-verá outro espectaculo com a lutaJosé Carmellno x Emilló Palestlneem final o izidro Sá e Crespitosemi-final.

PiiC If 1! 118.
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EST. ENCANTADO
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Muros, Caixas D'agua, Fossas Vau
quês, Pias, Poste em Cimento Armado,

São Christovão A. C.
A Commissão de Propaganda eFestas, a cuja frente se encontram

actualmente Emmanuel Djalma DeVincenzi e J. Gomes da Bocha farárealizar amanhã, no rink de basket-bali, uma reunião dansante plena ciemirabolantes attractivos, c, que traus-correrá em um ambiente muito inti.
mo e de enthusiasmo communicativo.

As dansas serão proporcionadas poruma excellente jazz-band, das 20 á 1hora.
O ingresso dos associados so farámediante a apresentação do recibo n.' e da carteira de identidade, podea-do fazerem-se acompanhar de fatr.i.

lias de suas relações.

zo, o possnntc
A semi-final

ca. promette serreapparecerão lutando

Tendes Grippe?
Tomac o legitimo

Illffl Sülivüi
de Coelho Barbosa

na

Manini e Sobral vão fazer a
luta principal do espectaculo
pugilistico de hoje, em São

Paulo
S. PAULO, 11 (A.B.) — Realizar-

se-á amanhã, á noite, no Frontáo do
Braz. uma luta de box. cujo program-ma ficou assim organizado:
Machado contra Santa; Bianchi ves-
sus Sanches; Amado x Pinto Gomes:
semi-final — Gerbich contra Adão
Santos e final, Manini ¦ versus So.
toai. luta esta que será em 10 assai-
tos de 3 minutos, luvas de 6 onças.

TERRENO
Vende.se um excellente, com

220 mts.- de frente por 225 de fun.
dos. Estrada Camboatá — Deo.
doro — excellente casa, e todo ar
borlzado — preço 120:0005, preço
de oceasião. Trata.se nesta re.
dacção, das 11 ao 1'2 dia com
NERI.

Athletismo no America F. C.
Para representarem o America P. G

na competição de athletismo do dia
20 do corrente foram inscriptos on
associados Adai! de Castro Caminha.
Antônio Arantes Alves, Antônio ã~s
Reis Andrade. Antônio Monteiro Tou-
rinho, Aristheu de Calazans Fragoso,
Carlos Lopes Britto, Carlos de Olivei-
ra Monteiro, David Velloso Reis
Emílio François Filho. Gabriel Ma-
chado, Gilberto Pacheco. Ismario
Cruz, Itocolomy Ramas, José V. Rei.s
Júnior, Lyrio do Valle. Mario Costa
F°:f.ra, Mario Nogueira le Aviia
Mario Torrei Ferreira. Miltev, Coelho
Neves e Orlando Gomes de Lima, que;deverão disputar as provas aJraiso:

100 metros _ Adail de Castro Ca-minha e Milton Coelho Neves.
200 metros — Mario Torres Ferrei-ra. ,
400 metros _ José V. lieis JúniorAntônio Arantes Alves. David VellosoReis e Mario Casta Pereira.
1.500 metros — Aristheu de Cala-zans Fragoso e Orlando Bomes de Li-ma.
110 metras barreiras — Antônio riosReis Andrade. Emílio François Filhee Ismario Cruz.
Revezamento 4x100 metros — Ada!Ido Caslro Caminha, Milton CoelhoNeves. Mario Torres Ferreira e Isma-rio Cruz.
3.000 metros _ Gilberto Pachc-oMano Nogueira dc Ávila, ItacolomvRamos e Lyrio do Valle
Lançamento do peso - Carlos Lo-pes Britto. Gabriel Machacio e Cariesde Oliveira Moiúeiro
Lançamento do disco _ Carlos Lo-pes Britto e Ismario Cruz.
Lançamento do dardo — GabrielMachado o Antônio Monteiro Touri-nho.
Salto em altura - Adail de CastraCaminha. Orlando Gomes de Lima eEmiho François Filho.
Salto em distancia — Mario TorresFerreira e Emilio François Filho.Salto com vara _. Adail de CastroCaminha.

TÊRRENOS
VENTDEM-SB 

lotes cie terreno, na
Avenida Amaro Cavalcanti, e§_
qnina da ma Borges Monteiro,

Estação do Engenho de Dentro. A'
vista ou a prazo, Vêr c trntar no lo-
cal.

au/mamtjt,

A nova directoria da Co-
lumna Marambaya

Da columna Náutica Marambaya
recebemos n seguinte communicação:

Tenho a satisfação de communicar
a V. S. que nor acto de Assembléa
Geral, realizada em 27 de Junho p.
p. foi c nstituidii na forma dos es-
tatu tos, a seguinte directoria paradirigir os destinos desta Columna,
durante o anno social de 11130-1031:

Presidente: — Joaquim dos Santos
Crespo; Secretario: — Lourival VII-
larim. Thesoureiro: — Luiz Gonza-
ga Lopes; Director de Sports: — Al-
bcrlo Gomes do Pinho.

Hflevalocando-mo du opporlunlda*
de, apresento a V. B, oh niniis pro-Ui»ton do particular estima o eleva-
da conüldernçoo Bubucrcvcndo-mi',

AtlfnelfM.nnvnli*.
r.oiirlvüi viiiiii-ini — socreliirlo

Divisão Collegial
Encerramento das inscripções para c

Campeonato de Football
A Associação Metropolitana de Es-

portes Athleticos leva ao conheci-
mento dos interessados, em nome dc
Sr. Presidente em exercício, ciue as
inscripções para o Campeonato Col-
legial de Football, serão encerradas
hoje, sabbado, dia 12 ás 17 horas.

Outrnsim, communica, que, parfi
inscrever-se, deverá o collegio enviar
á AMEA um officio, no qual. solici-
tando sua inscripção, menconard
quaes os campeonato quc deseja
disputar.

Edmundo Bento dc Faria
Secretario. '

LIVRARIA ALVES
fjivros collegiaes c acadomicos —
Ku» do Ouvidor, 360. — Bio do
Janeiro. — S. Paulo: It. Libero
Bail*ro, 120 — llollo Horizonte:

Kiin Bahia, n. 1053.
—_¦____¦¦ ______¦¦——m

COSTA PINTO
ADVOUADO

AVENIDA MEM /)E H* ', "»'
Telephone; r-íin.lt

roíi/wHwi pratlü »oi operarioi
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Matou-se, ante a possibilidade de ter de assistir á morte
do esposo, a quem idolatrava e cuja saúde era melindrosa

I süm írüici ia roa Pedra
j-| EMANESCENTES, de certo, dos amores d'anlanho. queHf a gente de hoje conhece através dos romances mellosos¦* v dos passadistas, causam, hoje, viva sensação os raroí

casos como esse de hontem, em que uma mulher, amando
'ão loucamente a seu modo o marido, resolveu pôr fim ao?,
seus dias tão somente porque anleviu a possibilidade do
mesmo morrer antes delia.

O sacrifício de uma vida cheia de viço, cercada de affa-
aos, promissora de melhores felicidades, por uma simplr.;:
perspectiva de soffrimento prejulgado insupporlavel, c con-
sa inconcebível na quadra pungente do futurismo,"Uni amor assim nunca se viu !"... teria sido a ultima
expressão do espirito conturbado..."Um amor assim nunca de viu !"... foi a exclamação
sentida, pungente que, como um vèo das palavras da defini
iia, lançou entre lagrimas o marido, ao conhecer da desgra-
ta que o lanceou profundamente.

e
tiiiitr'

JDYLUO1 ETERNO
Sophiu c Carlos tinham jurado

mãos febricitantemente enlaçadas,
que aquelle amor, que os attraira, não
morreria nunca.

Juras idênticas fazem-se aos ml-
lhares, todos os dias, pelo mundo in-
teiro...

No ardor enebriante das attracões
sentimentaes de que impossíveis não
são capazes os namorados?!

Scphia, porém, nas vésperas dc rc-
c?bcr o nome do futuro marido e
Carlos Pereira, ao assegural-a de que
seria um laço indissolúvel, tinham co-
mo que a convicção serena e sincera
de que nunca romperiam aquelle pa-
cto solennissimo.

Os noivos fizeram-se esposos aure-
nlados pelas promessas mais encarc-
tadoras e mutuas de que viveriam
sempre um doce e immoredouro idyl-
lio.

ÍTNLEVO
>/ SEDUCTOR

A vida conjugai iniciada sob tão
enternecidos auspícios foi-se passan-rio, dias, mezes e annos, num sorriso
constante.

Enlevados pelas caricias de ,odos
os dias, de todos os momentos, elle e
ella nem se apercebiam que cinco
liara seis annos haviam decorridos
das promessas affectuosas, sem quenma rusga toldasse aquelle querer-b-m constante.

Eram dois namorados, dois aman-"?-, na mais delicada accepção do¦'""mo.

\JUVEM" A SOMBRIA
Uma surpresa cruel veiu afinal

toldai- o céo daquella felicidade. Uma"uvem pardacenta surgiu para som-
brear a luminosidade daquelle pe-renne affecto."Não ha liem que sempre dure"...

O caridoso enleio dos esposos —
amantes soffreu a decepção de umacruel enfermidade de que foi accom-ranttido o homem.

Carlos Pereira bem collocado na"'sr*. commercial "Fracalanza", á rua
y S. Pedro n. 241, via-se forçado ainterromper a sua actividade cem re-
pM.idas crises do mal.

Uma ulcera no estômago abalara-lhe profundamente a saúde.

E a mulherzinha querida soffric
tanto quanto o marido. A dor moral
era tão forte que até Jhe pareci:;sentir as mesmas dores physicas do.
companheiro ideal. E este, além do
soffrimento orgânico, experimentava
a amargura de ver o semblante de
Sophia annuviar-se de uma tristeza
que mal conseguia disfarçar...
DAGINA DE1 LUTO

O roms.ncc delicioso teve, afinal, o
seu destecho trágico.

A senhora, a cada crise do marido
foi perdendo uma a uma as suas
energias, até que, sabendo o mariti'>
desenganado, condemnado a fallece;'
de um para outro momento, perdeu
de todo a calma, embora procurasse
até ao ultimo momento occultar e,
que sacrifício iria para não assistir
tão cruel desenlace em perspectiva.— Não! Não supportaria o golpeterrível de ver inanlmado aquelle cor-
Po em que palpitava a sua própria
vida!

Sophia procurou, ante-hontem e
hontem, durante o dia, despedir-se
imperceptivelmente dos seus entes
queridos.

Não tinha filhos, toda a sua razão
de ser era o amor do marido, mas,
estimava os pães, os irmãos, oa
cunhados. Foi visitar,' em * Jacaré-
paguá, sua m3e, d. Isabel Belém;
sua mana solteira, Hercilla; seu
cunhado Epaininondas e irmã Isole-
ta Belém; o sr. Oetavio Brandão e
sua irmã Norma, com elle casado, e
moradores à rua do Senado n. 3.

Alguns desses parentes também
estiveram em sua casa durante o dia
de hontem.

Em todos esses encontros Sophia
não tivera uma palavra que trahisse
a sua disposição. Apenas, como sem-
pre, desde a manifestação da doença
do marido, mostrava-se tristissi-
ma, com esse acontecimento, temen-
do nâo resistir.

r,"i>W>MM"'rSM<t'''W'l>'l'ffi
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bombardeio de Princeza' estadepois das 11 horas.
A população local já teria recebUo

novo aviso nesse sentido.
familia de José Pereira,
abandonou Princeza —

PARAHYBA, 11 (DTM) - Correnos meios govemistas, que o presi-dente João Pessoa já recebeu infor-mações de que o deputado José Pe-reira fe:' sua familia abondonarPrinceza.

QUEM 
entrar no Rio Gran-

de do Norte, será preso e
desarmado —

NATAL, 11 (DTM) — O governodo Estado, recebeu informações de
que tem apparecido na fronteira
grande numero de rebeldes armados,
que pretendem invadir o Rio Grandedo Norte, disso sendo impedidos pe-Ias forças estaduaes.

Estas têm ordem de não consentirnessa invasão nem em combates den-tro dos limites norte-riograndense
devendo prender e desarmar elemen-tos, quer de uma, quer de outra fac-ca o em luta.

£SCARAMUÇAS nas pro-
ximidades de Tavares —

RECIFE, 11 IA. B.) _ Segundonoticia o "Jornal do Commercio"
em um despacho dc Princeza, regis-taram-se escaramuças nas proximi-dades de Tavares, por oceasião doreconhecimento que pereiristas fine-ram á posição da policia que ali seacha entrincheirada.

Da acção resultou sair um perei-rista morto e um ferido.
A conflagração, na Parahy-

ba, alastra-se por todo o
Estado — A ansiedade publi-
ca pelo bombardeio de Prin-
ceza .

A Policia persegue os SaJ.
teadores —

B.r -

A ANSIEDADE PUBLICA PELO
BOMBARDEIO DE PRINCEZA

PARAHYBA, 11 (A. B.) - Reina
geral ansiedade aqui pelo bombardeio
de Princeza.

O povo começa a reclamar, censu-rando a excessiva generosidade do
presidente João Pessoa, para com o<:autores da ruma do Estado.

Ç\ presidente João Pessoa
pede permissão para pe-

netrar no Rio Grande do
Norte

PARAHYBA, 11 (A. B.) - O pre-sidente João Pessoa telegraphou ao
presidente Juvenal Lamartlne, pediu-do permissão para a policia da Para-hyba penetrar em território do RioGrande do Norte, afim de combaternm grupo de cangaceiros que ali serefugiou, procedente de Princeza

AS populações vizinha.'; r|a
Parahyba revoltam-se —

RECIFE, 11 (A. B.) _ Ha vn-ii-deira revolta entre os habitantes dosertão de Pernambuco, como da Pa-rahyba e do Rio Grande d,-. Nortecontra o gesto de José Pereira, ciuéperde alguns dos seus mais enthuslas-tas apologistas, desde que permittiiio derrame dc cangaceiras de Prin-coza. A situação toma aspecto degravidade extrema, não havendo amenor garantia de vida nara 'in-
jruem. o Estado do Rio Grande doNorte, que era. considerado um máorefueio para os cangaceiros, foi in-vadido hontem. por um çruno arm i-do, no município de Patú. Essa noti-cia nos foi confirmada por telegra-u-mas aqui recebidos não somente 

"cie
Natal, mais ainda da Parahvba

Sabe-se que o Dres'dsnte Laiipr"-ne tomou as mais enérgicas medida'de policia para desarmar os catiza-ceiros, reinando aoui gr«"'le rnnfi>j
ça cm sua actuação.' Um desmaioinforma que o presiden'» cb RioGrande do Norte, passou varia- ho-ras no telegrapho, tranquillizando apopulação sertaneja.

...E a infeliz esposa, num gesto

attrairam a attenção de outras pes-soas moradoras da mesma casa.
Em meio das contorsões horríveis,

cuja causa, todos desde logo appre-
enderam, Sophia ainda dizia algu-
mas coisas incompreensíveis entre as
quaes foi percebido:— Um amor. assim, nunca se viu...

Uma ambulância da Assistência

allucinado, ingeriu todo o contai
stituição de QÜEIWS)

pouco depois conduziu a infeliz parao Posto Central, onde ella chegou
agonizante, para morrer logo depois.

O marido e alguns dos parentestiveram, em seguida, a dolorosa no-
ticia.

Carlos Pereira soffreu um abalo
horrível. Difficilmente os circums-
tantes conseguiram reanimal-o e

do do frasco de lysoll (Recon-

acompanhal-o até o Posto da Assis-
tencia.

Podendo dizer alguma coisa, após
uma crise afflictissima, o viuvo, ex-
clamou: — "Um amor, assim, nunca
se viu... ella tinha razão!", depois
caiu cm copioso pranto, permane-
cendo junto do cadáver, até altas ho-

ras da noite.

O GESTO
W TRÁGICO

Ao anoitecer de hontem, Sophia, foi
para o quarto elegante que oecupavacom o esposo, no sobrado da rua Pe-dro I numero 94, e ali, só, ingeriu100 grammas de ácido phenico.As quedas do copo e do frasco e,
pouco depois, o baque do seu corpo,

Uma parede, na rua do Am-
paro, desabou, ferindo um

pedreiro
Foi soecorrido, hontem, pela Assis-tencia do Meyer, o pedreiro José Fe-li>: da Silva, brasileiro, casado, de 38Rimos. José que se achava trabalhan-do na construcção do prédio sito á

] ua do Amparo n° 06. ,em Cascadura,teve necessidade dos soecorros medi-
çcs, por ter sido colhido pela pare-r.'- um dos corapartimentos do prédior.-) uue trabalha.

nsnojs cie medicado, pois soffreur;*r viríoes e escoriaçõe;- generalisadas,u?ft'e retirou-se para a sua residem.-

Ferido na cabeca e ne mao
esquerda, devido a uma

queda
Heitor Antônio cie. Silva, operário, Ifiranlciro. casado, morador á. rua Ni- iIo Peçanha numere lua, foi, hontem I

pela manha, .victima de uma ouéda !
SO andaime onde trabalhava, na obrr I
da rua Pinte do Azevedo n° 125 '

Sçcçorrido pela Assistência Muni-cipsJ. Heitor que apresentar"r-iiito.1? na cabeça e na mão
ri-mois de medicado, reti:¦¦¦ auií residência.

Provocou uma explosão e
atirou-se de uma janella

O chauffeur Antônio Fonseca Le-inos, de GO annos, solteiro, portuprueze morador á rua Barão de S. Fellx". '.percebeu, ha cilas, que seu lei-
iCiT, infefítado d0 PercevejòsPara, dar cabo dos Importunou in-Motos, comprou elle um litro de Ra-
L.queceu.se, porém, quo a Ka!!oli-

puni•> pnra aocender o cigarro.rmmeiliatamente a garmfa espio-
¦i, 'r.1 -oIlam,n,ls se communloaramao colchão. Antônio Fonseca fleon

O chauffeur. entiio iocon k« i.„,*™ Pela JaneUa /S^^

tes^ntcfdf rf,n,f»V». provmlen.

e mãos grítos nas Pernas
.A Assistência medicou-o. e r>lle c?-em tratamento ns reaiden-Sorn

ÁtiWse p frente dt um
irem

MULHER QUE DA' EM
HOMEM !

A MARIA MOREIRA FEZ, IION-
TEM, DAS SUAS, EM NI-

CTHEROY
A Maria Moreira fez hontem uma"estrallada" de todos os diabos no lo-

cal em que reside, na chácara do "Zé
Pequeno", em Nictheroy.

Após uma discussão acalorada com
a sua, patrícia Rosa Pereira de Jesus,
a mulherzinha abespinhou-se e atra-
cou.se com a outra, numa tremenda
luta corporal que escandalizou a vizi-
nhança.

Não contente com o escarceu, a
turbulenta Maria Moreira quiz ic-
matar o feito atirando contra a sua
adversaria uma valente pedrada quea deitou por terra. Foi quando acudiu,
por mal dos seus peccados, animado
de intuitos conciliatórios, o chacarelro
Agostinho Monteiro Guedes, de 45 an-nos. portuguez, casado, morador no
mesmo local e que também foi attiu.
gido por outra pedrada que, feito-
mente não lhe produziu ferimentos
de natureza grave.Afinal, com a intervenção de diver-sas pessoas que assistiam no desen-rolar das scenas provocadas pela terri-vel virago, foi a desordeira subjugada
e levada á delegacia da 2" circum-
scripção da vizinha capital, onde a au-toridade de serviço mandou autuai-a

Maria Moreira tem 41 annos de id.'>-de. e portugueza, solteira e reside co-nio já dissemos no local denominadoChácara, do Zé Pequeno" e a sua v'-ctima, de nome Rosa Pereira de Je-sus, que também é portugueza de Z3annos de idade, casada, foi removida

11 ill
Novo typo

Carteira elegante l
600 réis

Falleceu no Hospital Prom-
pto Soccorro

O dia 7, foi uma data triste parao photographo Manoel Gomes da
Silva...

Data e funesta no kalendario de
sua existência.

Devia ser nesse dia, que sua es-
posa, joven desabrocha de viço e bel-
leza, num impulso irreflectido, ten-
taria Contra a própria vida, de modo
trágico, ateando fogo ás vestes, apósembebel-as em álcool.

A desventurada senhora hontem
veiu a fallecer.

Torturada, ha quatro dias pelasciores crusciantes do corpo queimado,Ida Aguiar Silva, não poude resistir...
A solicitude de seus médicos assis-

tentes, a sciencia poderosa, tudo foivencido pela morte que a vinha con-
quistando, maldosamente, passo a
passo, divagarinho...

D. Ida Aguiar teve ainda o conso-Io de ter junto a si, nos últimos mo-menlos de vida, esposo, e oc pães es-tremecidos .
Coui guia das autoridades do 14°crisu-icto. o cadáver foi removido parao Necrotério do Instituto Medico Le-sal. onde será autopsiado: e apôs a

COLHIDO POR UM AU-
TbMOVEL

A' rua Marechal Floriano, Herme-
negildo de Barros, militar, de 40 an-nos, casado, brasileiro, e morador árua João Amaral s|n, foi colhido porum auto, e atirado á distancia.

Hermenegildo, na queda recebeu
um ferimento na cabeça.

Medicado pelo posto central de As-sistencia, retirou-se.

CONFIOU DEMAIS, E
SAIU LESADA

A. secretaria do empresário thealralMcolino Viggiani, senhorita LydinMais, queixou-se m delegacia do 5"cl! ii ri cto, .cio seguinte:
Recebeu dc uma pessoa cio ,- imrim.liado a importância dn 300SOOO

uara remetter a unia pessoa, em Bel-Io Horizonte, por meio do Banco d(Brasil.
Chegou lun dos empregados da lim-

peza do Theatro Lyrico, e cucarre-
8'ou-o do fazer este trabalho. Nitc
procurou porém, Bnber-lhe o nome.PI este desappareceu com o dinheiro.Soube depois, "casualmente" que o•"•nu; reside á rua Paulo de Frontin

O nceiiiiRcIn ri moreno, <'l- 'M••• -uimivclíi, ootatum rceulur,

para o Serviço rio Promnto Soccorro ,.-. u.- .-.r-™ auiousnmo- o -uw n
iei.. ¦-.iHio.se depois. . j levado por mãos amigas, ao lar dow.w« mu..;- • n „„.,,.„ rr 

-— n 
,, .. |esposo, de onde hoje, sairá 0 feretro.ntava feri- , O m»ida-caneeiin Luiz José de i Colhido oor um auto ne Avp» Brao esquerda, i •,;eü"roi. a tarde de hontem. tentou „-j i »» Moendonvu-sc- para ! -?0™» a existência, a.tirando-se n,da £'0 Mangue I Wloenao

1 ntc úp "m ¦'— ¦¦" "-' ' ' •' Quando, hontem. á noite. oa«av.i "" "
pela Avenida do Mangue próximo áesquina da rua Pedro Rodrigues, foiatropelado por um auto, r°ceb?udoconvuso-SB e escoriações pelo cori»o cperiu-io Germano Macedo, brasilei-ro, rir 26 annos. solteiro, veüdenieno largo da Lana, n. !27. Dep-Ms dei:.»riiCi'da, a victima se reíinu parnsua i csidencia.

Ferro" nu Vr,trem dfl Estl'3dn' ^
inhaunfa10 " °Ur°' "a esta(!^ <*

lhZaKe*..Zmc foi dançado pelo
of mi,l 

h0,S' r Hh'ad0 á distancia"(So UC tl*aumati0° vi0,m:
J'Í<SírídC' mb Assi8ten"*a e
nm vista do sou estado hospitalizadono Prompto Soccorro,

aipim, a mocinha te-
ve o dedo esmagado

Fo

,111110-

pisadí» por um animal,
em Nictheroy

»J} 
'i11"1,!01' Zilda' lllha dp João Lo-eo, tio d annos de idade, foi hontem

tor PfllmE 
NiCUlCroy' »a "ra?» d01>-tor Pfllmicr, por um cavallo,Jiiinsporlada para o ServiçoPromnlo Soccorro, da vlülnha ca

ço dc
capital,'•" n mçiior, que apresentava ferlmon-ifis cm uni..; ii„ pti esquerdo medica-mi. ininiriflo.Bc depois mir,, „ sl)rt

Foi esfaqueado e internado
no S. P. SM de Nictheroj/

Dou entrada hontem, no Serviço dnPrompto Soccorro de Nictheroy, ooperário Eduardo Gonçalves do Al-molda, de 24 annos, solteiro, emprn-
gado nas obras dc Saneamento do Es-lado do Rio, proveniente dc paradndo Loranjol, linlm tln rjoopoMinnrtailway,

ICduardo Gonoulvc npr üriii.!'Vh uinrcrlniento Inciso, nrorlimldo por la"n
no liypocoiT.Irlo esquerdo

A senhorita Maria Clara Leal, sol-teira, com 21 annos de idade, domi-ciliada, á rua do Commercio n° 21em Paracamby. .teve hontem á tar-de, a infeliz idéa de em sua residen-cia, moer mandioca em uma, machi-na lu, evistente. Quando fazia essetrabalho, num momento de distai-çao. sua m.-,0 direita escorregou sendocolhida pelo apiwrclho. do que lheresultou ficar com o dedo indicadoresmagado, Chamada a Assistência,esta .soecorreu a victima no postoCentral,

O TEMPO
Previsão do tempo até as ia ho-rns dc lioje:
Tempo bom, passando a Instável.rcinncratum nlndu cm aaccn(;ao,Wonniu'0 Ventos, predominarão osdo quiidrnntp norte com rnincins
Mnxlmii, 'jn,'f.
Mínima, 17 o,

Atropelado por auto
Ao atravessar o largo da Lapa, oempregado do commercio José Ra-mos da Silva, .branco, casado, de 62annos, foi atropellado por um auto-

movei.
A victima que soffreu contusão e

escoriações generalizadas, apás.„ ser
medicada pela Assistência, retirou-se
para a sua moradia, á estrada do Rio
Morto, em Campo Grande.

TRIBUNAL DO JURY
UM ADVOGADO E DOIS JURADOS

MULTADOS E O JULGAMENTO
ADIADO

Estava marcado para hontem, o
julgamento do réo Wade Abdala
Cury, aceusado de homicídio.

Tendo deixado de comparecer o ad-
vogado do réo, dr. Alvarenga Netto,
designado pelo juiz, qvie foi multado
cm 2005000, foi o julgamento adiado,
sendo escolhido para defender WadeAbdala Cury, o dr. Evaristo dc Mo-raes.

Devido a falta de comparecimento.
foram também multados os jurados:Adalberto Carvalho e Antônio Pinto
da Silva, em 30$000, cada um.

O dr. Magarinos Torres, juiz doTribunal do Jury, convocou os jura-dos para sessão no dia 16 do mezcorrente.

Embriagou-se, entrou a pra-
ticar desordens e foi preso,

em Nictheroy
"Gringuelo" é o vulgo por que é co.nhecido nas rodas da malandragem

em Nictheroy, o desordeiro Alfredo
Ferreira, de 37 annos de idade, sol-
teiro, domiciliado á rua Lopes Trovão
n. 3 na vizinha capital e que hontem,
naquella mesma via publica, complc
tamente embriagado entrou' a praticar toda sorte de desatinos.

Chamada a policia para por um co.
bro aos excessos do "Gringuelo" esle
resolveu offerecer resistência motivo
por que levou varias quedas, 

'ferindo-
se na região-fronto-occipital 'e 

na o''e.
lha direita.

Subjugado, emfim, Alfredo Ferreira
foi, com escala pelo Serviço de Prom-
pto Soccorro, conduzido para a dele.
gacia da 2a circumscripçção, onde a
autoridade de serviço mandou au-
tual-o, em flagrante por embriaguez
c promoção de desordens.

Atropelado por bicycleta
Foi, hontem, á noite, soecorrido pe.Ia Assistência, por etr sido atrope-

lado por uma bicycleta, em frente á
sua residência, á rua Delgado dc
Carvalho, n. 34, o empregado publico
Affonso Calazans, brasileiro, de 23
annos, solteiro. A victima, que apre.
sentava contusõss e escoriações gene-
ralizadas, depois de medicado, reti-
rou. si;.

A escolha do suecessor do sr.
Júlio Prestes

S. PAULO, 11 (DTM). - .As con-versaçoes sobre a escolha cio sueces-sor do Sr. Júlio Prestes no governode S. Paulo, que haviam sido natu-ralmente suspensas com a partida dopresidente do Estado para a Europavoltam a ouvir-se. affirmando-se quoo problema será resolvido em defini-tivo logo após o regresso dc S. Bxa.ao Brasil.
Insiste-se, agora, de modo muitoaccentuado, no nome do Sr Sn''-nJúnior, eecretario da Fazenda crnbo-ra nao se dei:;e cie alludir. com amaior sympathia. ao nome do Sr.Atahba Leonel.
O que parece é que ha certas dif-ficuldades a contornar, dada a mui-tiplicidacle de nomes viáveis e o cie-sejo de não estremecer a situarão po-litica no Estado, o que impõe unia,candidatura de harmonia entre t$

varias correntes existentes dentro tio
P. R. P.

dois

Os funeraes de Nicolau
Bahout

Pouco antes das 11 horas de hon-tem, da residência da familia do aca-demico de Direito e aspirante da R°.serva do Exercito, Nicoláo Bahoutbaleado mortalmente terça-feira pas-sada no campo do America. F Cquando ali sr realizava uma partidacie basket-ball entre o Tijuca TennlsUub. dc que era player. e o AndarahvA. C„ deu-je o sahimento fúnebre domesmo.
Desde a véspera, á rua Itaourtissân. 44 allluiiun os amigos c admirado-res do morto,
Innumeros as coroas c ramilhotfw

que enfeitavam a uma mortuariaincontáveis a.s inscripções expressivasdo .sentimento unanimo de posar pclnpcrtlu do amigo collcyn admirado
Concorrldisslmo loi o Imjoclo oercorrido ntc o cemitério de 8i\n .iamBrtptlsln onde „ ,m,|-i0 foi licpiilU.

GATUNOS PRESOS
Foram, presos, na madrugada cl«

honleiii, pelo investigiidor Julio Ali-
noiro, por serem acousados de liirtt-
pios: Sebastlfío Souza Lima, vulíro"Eatafeta"; Antônio Ribeiro ela Cos-
ta. vuliío "Maneia" e José Yictorlno,
vuIko "Jueá".

"Estníeta" que tem essa autono-
mia por praticar sempre os seus fur-
tos fardado de estafeta dos Telegxa-
phos. foi detido quando passando pe-Io lai-fro do T'edres-ullio conduziaunia lata de leite, de 10 litros, nãolendo sabido explicar n procedência.O aceusado lia dez dias, fiiKira doxadrez da delegacia do IP districto.Josfi VIctorino está tão Infeliz curefoi preso de novo, pois não faz mui-tos dias que saíra da Casa de Deten-Ciio, onde esteve cumprindo nena d»annos.

Um menor atropelado e mor-
to por um auto-transporte
As primeiras horas da manhã rarua da Constituição, esquina de Nun-cio, oceorreu um lamentável desastre.do qual resultou perder a vida ummenor, empregado no commercio.
Quando tentava atravessar A ruada.constituição, carregado de embru-mos, o menor Manoel dc 14 ann-sde idade, residente á nia Goyaz n542-A, na estação de Piedade e cm-

pregado da agencia de encòmmcn.
das de G. Cardoso, sita ã rua Mattoson. 30, foi colhido e morto pelo auto-transporte n. 454, dirigido pelo moto-rista Pedro Narciso do Nascimento,de 35 annos de idade, portuguez e
morador á rua Sá Freire n. 76.O vehlculo, qu vinha desenvolvencio
uma velocidade imprópria para cscruzamentos dc ruas de grande movi.mento, foi colher o menor pelo peitoatirando-o a grande distancia.

O chauffeur tentou fugir, poremperseguido por populares que passa.,vam na oceasião, foi detido ao chegarna esquina da praça da Republica
pelo gurda..clvil 717, que appareceuno momento, e conduzido para a úe-letrada do 4o districto policial ond;'foi autuado em flagrante, pelo com-missa rio de serviço dr. Aldarlco doSouza.

Ohnmudn a Assistência esta com
pareceu ao local, nodn podendo iu-zcr. por Ja ler fallccldo a vlctlmno cadáver foi collocado num prédiocm obriui im mesma nm donde ma :tarde foi removido pura o necrotériocio [nutíliito Medico Lcnul

Com os dedos sob as rodas de
um vagonete, em Nictheroy

O menor Alcebiades, dc 12 arme, ds
idade, filho dc Florlnda Oliveira, ¦¦;..
sidente na Villa Lage n. 22, cm :•':•
ctheroy, foi hontem medicado r.o
Sen'iço de Prompto Soccorro da '.''¦'-
nha capital, em virtude ác ter sof:.:-
do esmagamento dos dedos da n-.:o

Alcebiades retiroti.se depois ele cmi-
venientemente medicado.

STALIN ASSUMIRA' A
DIRECÇÃO POLÍTICA bS

RÚSSIA
BERLIM. U lA. B.l — O "I.1 .-

tsch Allgcmeinc Zeitung'', diz ter '¦
tido dc fonte insuspeita a noticia de
que o sr. Stalin assumiria brcveiv. n-
te a direcção politica da Rússia. :i-
carregando-so da Presidência tio
Conselho dc Commissarios do I1' o
e accumulancio ainda a direcção A\>
Partido Communista. embora c;i:;c-
gando o cargo cie Secretario Geral ao
vice-pr?sidente sr, Zaganovich.

O actual presidente do Consci.w.
sr. Rylcow. abandonaria a \n'da poi>
tica. Também o cargo de Commif-sü-
rio da Guerra, soffreria modificação,
passando das mãos do sr. Voroscii:-
lov, para o ex-general das forças
russES na Mandchuria. sr. Bluechci

Pela primeira vez, depois da nio.!"
de Lení.ie, a direcção parti cia rin i i
Rússia, ficaria, em máo de um -•
homem, que no caso é o sr. Stalin.

Requisitado pela 4% auxilii»'.
foi preso em São Paulo, e re-

mettido para esta capital
Aoha-so preso na I* clclopici.i :¦ ¦¦

.villar pina onde foi remeltldo "¦ '•'
policia paullstu, o indivíduo li
Lovj' quo estava sendo procurado i1-
Ia policia
ei!,- vai
roubos

eunoca, pui* pesa rpm S('l"
accusnrjòes refereni-

u!iii efíectuados.

D. Juan aggredido a formão
Na barca "Sétima" que faz a vU-

gem de 4 e pouco da manhã chi ül '
do Governador para a cidade, Anic»';
José Penetra, branco, solteiro, braii
leiro. com 41 anuas rle idade. rcsi:l:''
te á estrada du Caçula, naquella iün
fo' aggredido a formfto por Bcnccli'."1'
dc tal, morador na mesma ilha c ¦ '
do Hgg-redldo, Succcde quo Benedlc1'
ha tempos, desconfia ser trahldo w <•
mulher e cio tenha sido Anicclo <¦'
causador da sua infelicidade. Honlem
quando vhlhti para a cidade, viu -
seu desaffocto na barca c, nao pod":-,du dominar.go, empunhou um form"r
dc que: se achava municio, desferiu!',
dois golpes que loniin atUnglr o 'i<"
to esquerdo b o bruço do mesmn !;*«f**
oc Peneim,

O dr, I.lii/. Vultío. que -,e iniii' '
n.i bnrai, loccorreu .i vuitlmif m.i'
depoi» fi» Invada p»r« n Awlliciicii

i

PARAHYBA, 11 (A, a , ,,sidente João Pessoa recebeu iguinte telegramma do sr José Ár»,rico Almeida, Secretario cia Sesurw"ça Publica: sui*n-"Brejo do Cruz, 9 _ Xencirsacio outro grupo de cerca de 
' 

n,",bandidos entre Misericórdia c SaíAnna dos Garrotes, seguiu umn Z'ça dc Pianco. em perseguição cí,. ullmo. Conforme recommendação ú\Xsei como delegado gera) „" (c:v*rBenedicto. lc
Constando que os bandida-, estavam a 4 léguas daqui, na direcção clãfronteira do Rio Grande cio 

'4o,ip
seguimos neste rumo. Os salteacWvão arrebatando ate nickeis misi.'aveis. Saudações". ' *

JOSÉ' 
Pereira já não inipij.

me ordem aos rebeldes —
RECIFE, 11 (A. B.) — Nca- imtlcias aqui chegadas da zona iimitrolphe de Princeza informam ser de Drofunda appreensão o ambiente criari,pela gente de José Pereira Nâo lisa menor segurança em uma vasti'região. Tendo utilizado paj-a a defesa de Princeza, gente dc tod„ „estofo, o sr. José Pereira, vê-x- a-n.ra impossibilitado de imprimir Õr-oem ou qualquer disciplina entre osseus partidários. Accresce amdi scircumstancia de ser considerável samplitude do raio de acção dos can.'gaceiros, o que difficulta a. fiseaü-zaçao do chefe do movimento quc »mantém em Princeza.

Quanto a não approvar o s>- Jo éPereira, segundo affirmam seu,- ami-gos, tudo quanto estão praticando oscangaceiros, da peor espécie, por elleassalariados, iemora-se que o srJosé Pereira, ameaçava lia tres dia*'conflagrar o sertão.

É


